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APRESENTACi'IO 

O trabalho aqui apresentado caracteriz~-se, 

tennQs do seu cont&;Üdo e estrutura, 

histdria econômica. 

como um estudo de 

Seus objetivos gerais estio relacionados com a 

investigaçia do desenvolvimento econ8mico e do processo de 

Ul~bani?..:ar;.ão d12 duas n:-giÕe:..:; vizinhas <São .José do Ri.o F'l"eto 

localizadas na por,~o oeste do estado de Sio 

Paulo, que at~ cerca de trinta ~ cinco ou quarenta anos 

atris era a fronteira de ocupaç~o do estado e, por isso, 

ent~o denominada de ''Oeste Pioneiro''. 

O problema rfJais a set~ examin:ldo 

consiste na explicaçio das formas particulares pelas quais 

especialmente no período recente, entre 1970 e 1990, quando 

a nat~reza e a dinimica da urbanizaçio 

no bojo do processo rle desEmVCl 1 vimf·:nt o 

econômico do estado de S~'\o Paulo. 

Em outras o p1· in c ipa 1 

trabalho envolveu a resposta ~s seguintes quest5es: - Quais 

fenômenos ou que aspectos de movimento econ8mico mais geral 

responderam pelas que deram origem ao 

proces~o econBmicc e à urbanização na por,io oeste do estado 

(o ··oeste Pioneiro'") especialmente nas regi5es de S5o Josci 

do Rio Preto e de Araçatuba ? -

i 
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econ8mica, social e Ul-bana avançou a proces.so de integn.{çãa 

econômica de tais nsgiÕes à dinâmica das tran~.formac:ões mais. 

gerais em curso no pa1s e no estado de Sio Paulo ? - Quais 

as especificidades que ma1·caram essas transformaç:éíes nas 

v:rh-ias regiÕes que compÕem o chamado "Oeste Pioneil·o", 

Particularmente nas Regi5es Administrativas de Sio José do 

Rio Preto e de Araçatuba ? Finalmente:, Quais os 

principais impactos do desenvolvimento econ8mico regional 

sobre seus Principais centros u1·banos nos dltimos vinte anos 

ou, especificamente, como as cidade.".:; de São José do Rio 

dinamismo das suas respectivas ecOI'iomias ntgionais ? 

O exame dessas questões envolveu ampla análise 

retrospectiva abrangendo um periodo histdrico que inicia-se 

no final do s~culo XIX indo at~ 1990. Desde 1880 ati 1970, 

tratou-se de analisar o processo de acupaçâo originário, a 

consolidaç1o e a diferenciaç~o regional do desenvolvimento 

econ6mico e da urbanizaçio no oeste paulista. A partir de 

1970, dt~nl:ro do 

capitalismo no sentido do interior Paulista. o chamado 

''interiorizaç~o do d esE·n v o 1 v i men to " . " econamu:o , 

examinar evtll Ltção do movimento de 

d:i.ferei1Ci<:<ção regionc~l do oeste do estado diante das novas 

condiç5es colocacl~s pelo processo econBmico brasileiro. 

constituíram-se, de um lado, no movimento de modernizaçio da 

agricultura e da pecuária do estado e, de outro, articulado 



na intensa integraç~o agro-industrial da 

prodtJt;ão int:En~iol~izad:.:<, dos 

de exportaç:~{o como são os caso-s, 

respectivamente, Pal~a c i tal· apenas dois exEmplos, da c:ctna·­

de-aç:t.ka!- PBXa a p\-odud~o d~ álcool c.arbura:nb~ e da Iaxanja 

para a prcduç~o de concentrados citricos para a exrortaç~o. 

Esse Pl"Océ-:sso de desenvolv:i.mento.econômico atingiu 

todo o interior p<:'\Ulista embm-a seus ef'e:i.tos (ou suas 

manifestaç5es concretas) tenham sido diferenciados para as 

virias regi5es interioranas. significou a 

consolidaç5o da hegemonia no exercício de 

complexas que j~ vinham sendo desenvolvidas desde, pelo 

meno:3, .o inici!J das anos cinquenta. Exemplos de regi5es com 

estas características sio as de Campinas e de Ribeirão 

Preto. 

Para outras regiÕes, esse processo implicou uma 

verdadeira ''rev0lu~io urbana'' e envolveu a ocord~·ncia de 

fen8menos demogr~ficos de profundo significado social, cujos 

efeitos alteraram, em pouco mais de duas dicadas, as 

re1aç5es sociais rurais, urbanas e rurais-urbanas, intra e 

inter-regionais e principai~ centros 

urbanos, especialmente os municípios sedes das Regi5es 

Administrativas em ''pelos'' de concentraç~o populacional 

desproporcionais ao ritmo de crescimento 

empregos e das demais condiç5es materiai~ 

d<.~ o,Fel·ta dt'~ 

de existênci:o~. 

social Ltrban;;t, tais como, S<:~t'tde, Habitação, Educaç:ão, 

Transportes, etc. Isso acarretou consequincias deletérias 

iii· 



sabre a antigo ''pacato e saudáv~l'' padrio de vida usufruída 

Pelos habitantes destas cidades, introduzindo nelas uma nova 

realidade social, cuja dramaticidade era sentida, ati entio. 

apenas nas maiores cidades do Pais. Slo exemplos deste 

segundo ca~o as regiÕE1'- que serão objeto deste estudo, São 

Jos~ do Rio Preto e Araçatuba 1 

faixa compreendida entre os eixos noroeste 

esta do. 

situadas na 

e sudoeste do 

A escolha das Regi6es Administrat~vas de Sio Jos~ 

do Rio Preto e de Araçatuba para o estudo Proposto deu-se 

pelas seguintes raaôes. 

Em primeiro lugar, por tratar-se~ ao longo do 

periodo estudado, 

modE~rni2.ante do 

de regi5e5 onde a intensidade do avanço 

c~1pitali~~mo se Tez Sli'nítir de mane:ixa 

particularmente forte, 

do processo econ8mico e da urbaniz~çio resultantE: cada uma 

delas vai apresentar características especfficas em vários 

aspectos do processo de urbaniz~çio em 

di fen~nc i açÕes. 

Além Toram escol h :lida~, "Reg i õe-~s 

Administrativas'' como referincia para o estudo po1·que 

correspondem a unidades político-administrativas para as 

séries e~.;tatística-s de diversas 

naturea~s (por exemplo: demogrrificas, agrícolas, pecu~rias, 

industriais, etc.) 

por pesquisa direta puderam compor um quadro empírico b~sico 

para a investiga,5o que se pretendia. 

i v 



Finalmente, E muito importante, a escolha deveu-se 

ao fato de que o autor pelos relatório~ 

finai~~ bem como pelos. h~vantament...')s de campo, de duas 

Pesquisas que envolveram a re:,gião de São .José do Rio PI*Eto e 

de uma l"elativa a l·egi~~o de A1·açatuba, toda~:; desenvolvidas 

junto ao Ndcl~c de Estudos de Economia Social, 

Regional do Instituto de Economia da Un~c~mp, nos anos de 

1989 e 1990.<:t) 

Em metodológicos o trabalho aqui 

apresentado procura situar-se ao lado de ~~rios estudos 

regionais<t.t>~ n::alb~.ctdos com CJ objettvo de apr~~end~r as 

do de int e-1· iol- izaç::ão do 

desenvolvimento econ8mico de S~\o Paulo., o dinamismo 

dife1·enciado e o padrão 

A começ;:;l" de desenvo 1 vim0:nt o 

até regiões de 

ocupaç~o relativamente mais recente CMarilia~ p. ex.) v~rios 

cent1·os u1·banos regionais do interior já foram investigados 

no sentido de as especificidades do 

desenvolvimento urbano interiorizado e mostrar as principais 

àreas.. 

( "- ~ Ver Vasconcelos, Lui<. A.T.íi9S9, 1990a e 1990bi, textos que compõem respectivallente os 
relatôrios finais das pes.quísas:Estado e Capita1 Mercantil Urbano (i9B9i e São Paulo no li111ür 
do 5êcu1o XXI {i990l. 
Entre eles. Gonçalves, K. flon.(i992); St?llleg:hini, U}ssses C.U900); Pacheco, C.AU988); 
Zilllienaon, Gustavo ( 198BJ. 
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As especificidades 

dinamismo econSmico e urbano 

ficam por conta do intenso 

qL\E~ pode ser 

atividacle ecan8mica do conjunto do estado e do País 

ent::ontravam-sE; pl~<.-tticam~'nte estagnadas; a~ consequências e 

os l"esultados estão faxtamente dE:monstn:\dos pela fo;;.'ptd:i~ãu 

dramática, nas maiores cidades do interior. 

sociais e urbanos da metr6pole, ou seja, as carincias nas 

ireas de Habitaçio, Saneamento Básico, Transportes, 

Pdblica, Educaç~o. etc. 

Saúde 

Cabe ressaltar que a escolha de unidades político-

admin i st ,. ativas tais como as chamadas "RegiÕes 

Administrativas'' par~ objetos de an~lise, se, de um lado, 

~omo foi dito acima, coloca ~ disposiçio uma importante gama 

de informações estatísticas, de outro, imp&e uma ''divisio'' 

ou um "recor·tG:" ·region"'.1 que esconde n::lações enb·e cidades 

au municÍpios de regi5es distintas ou ainda uma certa 

unidadt.e econômica e de infraestrutura entre duas regi5es 

h~ cidades de uma regiio que mant~m fortes 

pela proximidade 

geográfica ou mesmo pe1a evoluçio histórica; há conjuntos de 

cidade~; ou "parte-s" de wn:a n::gião que "absorvem" 

características econ8micas de outras e assim por diante. 

Em in~meras passagens do trabalho será necessário 

mostrac concretamente estas re1aç5es inter-regionais de 

forma a garantir a consistin~ia da anilise. em que pese o 

YÍ 



fal:o de 

estritamente determinadas. 

A regi~o de Sio Josci do Rio Preto caracterizou-se, 

nos últimos vinte (JU vinte e cinco anos cCJ:mo um n:!gião de 

intenso dinamismo populacional, econ8mico e urbano o que 

acarretou a transformaçio do municipio-sede num ''polo'' de 

forte crescimento demográfico e atraçio migrat6ria intra e 

inte-r-n2gic;na1. Por seu tu1·no, 

apresentou uma dinimica urbana ·menos intensa que a de S. J. 

do Rio P1·eto mas ostentou um not:;;\ve1 desemp-enho econômico, 

espe·cütlmente das ati.vidad~s agropecuâxias ..::~ue concentra\~am 

na n~gião importantes segmento·.::; Pl"oclutores ·e comerciais d<:~. 

pet;uár i :a, cujas cara·ct E'l~ist l.cas, em termos da sua base 

t~cnico-produtl.va, 

l"E'9 iona 1 e 

um r:ltmo 

resultou 

menos intenso de 

numa rede 

relativamente meno~ polarizada que a de Ria Preto, al~m de 

um nn.tnicir.i.o-~se(le menos patntlo~-.o. 

Ambas as n:~giÕes estudada·;; fo1·am incol·pa·cacla~;; <:to 

movimento econômicc"! do estado de Sao Paulo ele forma 

semelhante. ou seja, via a economia cafeeira do início do 

seculo XX - o segundo grande ciclo cafeeiro - e o avanço da 

cotonicultura na década de 30, desenvolvend~-se em ritmo 

s~melhanle ati por volta dos anos sessenta. 

As hipcite~es utilizadas no presente trabalho, de 

forn1a semelhante à de vários trabalhos citados, tratam de 

explicar os processos partl.cularBs da urbanizaç~o de regiÕes 

integ,·:;;<d«\ 



histórica. econ&mica, política, gecgráfica 1 demogrifi~a e em 

Y'rios ''corte~·· e ''intersec~5es'' dessas disciplinas- das 

mani·resta.;Õ&s concretas do padrão de acumulação capitalista 

Cou do avanço da divislo social e territorial do trabalho) 

nas ~-egi5es examinadas, partindo, de inicio, da periodizaçio 

J~ utili~kda em diversos trabalhos tencionando ass1m chegar 

a uma ~ínte~e conclusiva que~ no interior dessa periodiza~ão 

mais geral/ explicite os períodos históricos relevantes para 

Al~m dess~s hipóteses de car~ter mais geral foram 

utilizada~ outra~ explicam o 

desenvolvimento econ6mico do interior paulista no período 

re~ente -os ~ltimos vinte anos. Estas hipóteses estio 

relacionadas ao papel desempenhado pelo Estado no desenrolar 

destes processos de urbanizaçio interiorizados. não só 

quanto ~s polític~s diretamente direcionadas para cel"tas 

regiões Cconsubstanciadas em planos. programas, incentivos 

ou subsídios específicos) como tamb~m quanto aos reflexos 

regionais de politicas econ&micas mais amplas. 

Ilustram essas políticas, por exemplo, os planos 

de incentivos is exporta~aes, os programas de substituiçlo 

(c) F'róalcool), os programas de 

aparelhamento ou modernizaçâo de serviços pdblicos urbanos 

(o programa de Cidades M4dias), os programas municipais ou 

,~, Sobre as propostas 11E:todolÓ9ic.as ver Cano, Wilson {i9S5b) e Gnn~alves, t!.Flora (i9S6). Sobre a 
sua aplica,ão ell análise·::; concretas ver os trabalhos do Núcleo de Econoii!ia Social, Regional e 
Urbar;a do !E/UNlCA!iP, particulanente os três volu~e publiudos e1 i983 e 1989 pelo 5EADE, 
Coledio Economia Paulista, ~A interioriz.a;;ão do desenvL!lvisento econÔ111ico no estado de São 
Paulo ([910-!9801". 
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estaduais d~ incentivo~ e subsídios à 1 o c~\ 1 i c: a~ Ao ou 

plantas industriais em determinados 

municÍpios do 

ent \Me outro~. 

interior paulista (os Distritos Industriais), 

Ainda no plano das hipdteses que contemplam o 

papel do estado e d.a políti>.::a t-~conÔmica há que ..:onside:r·<:.tr·--se 

a intencionalidade(~) do deslocamento para o interior de um 

ndmero crescente de atividades econômicas, a chamada 

''descentraliz~çio industrial''. 

formulado e explicitado com pno::t ensas 

inten~5es de cunho ''desenvolvimentista'', o objetivo da 

Política econSmica estadual quando incentivou este processo 

foi o de eliminar, aliviar ou atenuar o "caos urt:n":l.no" 

vigente na metrópole paulista e que no final da década de 

sessenta assumiu um potencial €:·xplosívo crl';';-scente. 

É sabido foi 

resolvido e:, a e><Plicad~o que essa hipótese 

propiciaria seria a de que a partir de mEados dos anos 

•etenta tambim no interior paulista 

centro"t> lll"banos;.) podem ser encontradas manifestaç5es do 

fen&meno do ''caos urbano'', cuja expressgo mais visível esti 

na prolifera~io dos problemas sociais nas Maiores cidades, 

num ritmo inte·ns\J e cn~-acente. 

Essa hipótese pode ser facilmente verificada nos 

principais ~entres urbanos d0 oeste de Sao Paulo, bastando 

para isso anotar nos dltimos quinze ou vint~~ anos a 
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cre~cente presen~a do Esb~do, principalmente do Poder 

PJblico Municipal ni':l. tentat iv::t <muitas ve~es atrav~s de 

iniciativas contl~adib)l·ias ou demagÓgicas) do equacionamt·::-nto 

dos proble-mas sociais dessas cidades, e-m especial as 

que·~tõe~~ da habiLAd{o popular - ao lado ou na ausênci<:1. do'::-, 

governo~> federal e estadual- e na definiçio - ao lado do 

interesse urbano privado - das condi~5es gerais da ocupaç~o 

das periferias dessas cidades. 

O trabalho está organizado em tris capítulos. O 

primeiro foi dedicado ~ tentativa de breve revisio hist6rica 

do' processo de ocupaçio e integraç5o econBmica originários 

das regi5es do oeste paulista, no período que estendeu-se de 

1880 a 1940 e assentou-se inicialmente na economia do 

chamado complexo cafeeil·o. Em :;;.eguida 1 na recupen:..;.çãc; da 

"crise dE- i929" o::scorou-se também na economia algodo~õ"il"a 

culminando com o início da urbanizaçio e 

diversas ~rsas de influincia regionais. 

O segundo capitulo tratou de apontar, também no 

plano de retrospectiva histórica, os principais aspectos que 

envolvel~{'.\ffi a conso1idaç:ã>:) da Ul"baniza..;ão das 1·egiÕes do 

oeste do estado da d~cada de 1940 em diante, no contexto do 

processo de industrializa,io brasileiro e do seu desenrolar 

no estado de São F'aulo. Nas duas seç5es finais deste 

c:ap:í.tulo pn:>eedeu-·se a um<:\ an<ilise destar.:<3.da e especifica 

dal:i- duas Rrr2giÕe-::; Admin:i.~.b~<:d::i.vas do oeste que fon:un objeto 

Pa1·a 

propiciar a observaçic das especificidades que marcaram o 

' 



desenvolvimento " . 
ec:onom:t,~o 1"egion:;;\is, 

especialmente nos ~ltimos vinte anos. 

Finalmente, o terceiro capitulo •oi destinado à 

an<:\lise dos principais rebatimentos da desenvolvimento 

econômico 1·egiona1 dos ~ltimos vinte anos, sobre a dinimica 

urbana dos municipios de S~o Josi do Rio Preto e Araçatutct, 

':Sede·::; de suas 1·espectivas RegiÕes ~~dministrativas. 



CAPITU~O 1, CAr~, A~OOO~O E URSAN!ZACZO NAS RE0!5ES 00 

OESTE DE S~O PAU~O ENTRE 1880 E 1940. 

0~ Pl"imórdios do müvimento de ocupação de ten-as 

da &mpla porçlo o~ste do estado de Sio Paulo, datam de 

maados d0 ~éculo dezenove, entre 1850 e 1860, de maneira 

ainda pouco intensa e bastante esparsa. 

Desde o norte, adiante de Ribeirio Pr~to e na 

de São Jos~ do Rio Preto e de 

Ar~çatuba, passando pelo centro e centro-sul para frente de 

Araraquara, Sio Carlos e Botucatu, no sentido das futuras 

regi5es de Bauru, Marília e Presidente Prudente, a ocupaçio 

fez-se lentamente, por deslocamento de pequenas contingentes 

populacionais, especialmente de lavradores e criadores de 

bovinos e suínos vindos do estado de Minas Gerais. <i, 

Esse movimento inicial. além de esParso, foi 

isolado do movimento econSmico do conjunto do estado, embora 

muitas das localidades que iriam tornar-se importantes 

iniciada nessa ~peca. 

A integra~io dessa ampla área do estado de Sio 

Paulo k economia paulista fez-se predominantemente atravcis 

da cafe:·icultt.tl"i'iL 

cultura do caf~ em vários municÍpios localizado~ no setor 

"' 1\onbeig, P. 09841; Leite, H. U96J.). 
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~entrai do estado, r1a~ fronteiras com o oeste, como sio os 

ca~os de Bocaina, Jau e Lençdis. 

Entn:? os anos de 1886 e 1930, a ampla pm~ção d0 

territdrio pauli~ta que abrange aproximadaooente as atuais 

RegiÕes Administrativas de São José do R'o P-~t", A t b ... ' '""'"' )":ac;a·ua, 

MaTÍ1ia, F'n:~sident e Prudente e Bauru, al~m de alguns 

muni~Ípios fronteiriços das Regi5es Adm~nistrativas de 

Ribeirão Preto e Sorocaba, e que Milliet chamou, no seu 

cl~ssico trabalho, de "zonas nova·;;" da. c:afeicu1tura 

paulista, passou a liderar o cultivo e a produç~o cafeeira 

paulista e nacional. Esse conjunto corresptJinde a uma v:;,\sh'l. 

irea atravessada, ao norte pela ferrovia E.F.Araraquarense, 

ao centro pela E.F.Noroeste do Brasil e pela Cia.Paulista 

de E.F. e, ao sul, pela E.F.Sorocabana. 

Os no.-~gistl~os indic:alTI que.;: a contribuiç~1o relativa 

de'O>~,a <?xea PiW?. o total do café produzido em t en~as 

paulista~:>, evoluiu de r.:· t::"# 
,.J 1 >J/t em 1886, paxa 29,6% em i 92(1 8 

641 0~{ E; !TI i93S. N(~'SS€":5 mesmos i"i"tnos ,, população total ai 

um milhio e de 2,1 milh~es de habitantes, respectivamente. 

Ademais, a partir de 1920 essa ' <:~.rea passou 

responder tambim impcn·tantli"!S 

pauli-sta de alimentos e matirias primas tais como, arroz, 

?eij ão, mi1ho e algodão. Em meados dos anos trinta 

participou com forte peso relativo do movimento de cxpansio 

da cultura e da produ~âo algodosira, que seguiu-se à crise 

cafeeira do início da d~cada. 



influência que Tora>Jm se formando em 

torno dos municÍpios mais importantes 1 entre eles Sio José 

do Rio Preto, Ara~atuba, Marília e Presidente Prudente e que 

correspondia às fronteiras ocidentais !da ocupar;ão do 

território paulista.<~) 

O período de 1880 a 1940 correspDndeu, assim, ao 

início do processo de Ul-banizaç~\o no oeste clio estado. Nr~sse 

capitulo inicial uma trápida revisão 

histórica dos principais aspectos econ&micos e demogrificos 

que marcaram esse momento da urbaniz~çio do oeste, e em 

especial no espaço que cor1·esponderia, às 

de São José do Rio Preto e 

Para guiar a exposiçio deste capítulo 

escolhidos dois períodos que marcaram o desenvolvimento do 

processo hist6rico mais amplo, ao paÍs e ao 

conjunto do estada de simwltâneamente, 

formas de articula~~o do espa~o estudado, ele 

pn)prio em c:ontún.la expan~siKo, ao Pl"Ocesso econômico e socia1 

mais ge-ral. Essa períodizaçâo auxilia a compreensão da 

Ao longo de todo o texto estareli!oS nos referindo ao esraço denotinado de ~oeste" de São F'aulo. 
f'ar.a os objt"tívos do nosso trabalho esse espaço esta precísarnent,; detE:minado. Trata-se dw 
conjunto das Re9iÕes Adrlinistrativas de S.ão Jos€ do Rio Preto, Ma.;:2.tuta, Marília e Presidente 
Prudente na conHgura~ão que assumiram (em ter~<~os dus 11unidpios Qte.€ as cmwõea), rB divis.ãa 
pCtlitico-administrativa do estado oficialü<illa em 1971. Por outro lado e:1 diversas passagens 
Sí!dío focalizados espa~;os que representam aproxiaaç~es dessa área, em função- das rderêr.cias 
resionais utili?.o.cias pelas·e:.tatistins disponíveis. Se11pre que n,2J.:essiiria serão ieitos, ea 
pontos espeCÍficos do textu, esclan'dll!ent!H qltanto à <UI!Plitude dessas aproxiln~;Ões ou de 
eventuais restrições ao uso das estatísti(as disponiveis. 
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dinâmíca econômica e urbana desse espaço. Tai~ períodos 

estio contidos na periodiza~io mais ampla que corresponde ao 

movimento 9~1·al da economia brasileira entre 1880 e 1930 e 

que reS\Jlta, principalmente, da acumula;~o cafeei1·a. <~) 

ao primeiro ''ciclo lonso do cafri'' que para o conjunto do 

país significou a consolida~io da economia capitalista 

exportadora cafeeira. Esse primeiro ciclo ca~eeiro comp8s-se 

de duas etapas: a primeira expansiva, entre i886 e 1897 e a 

segund<'.- de desacele1·a.;:ão do plantio, de 18'98 a i9i9·-·20; a 

produçio cafeeira paulista triplicou e pernaneceu em torno 

de dea milh~es de sacas nas duas primeiras décadas do 

s~culo. Para a regiio estudada significou o primeira grande 

''rush'' da produç~o cafeeira e, também, ua grande salto 

populacional, propiciados pela enorme expansio da rede 

ferrovi~ria paulista, que atingiu tambám essa rEgiio, a 

partir de 1908-1912. 

O segundo, de 1921 a 1930 tem como referência 

·fundc.unental o longo do ..... ca·re , mais 

especificamente sua fase expansiva que encerrara-se em 1929-

30 e que, para o Brasil, culminou com a crise cafeeira e a 

perda da hegemonia do capital cafeeiro sobre o processo de 

aç;umulação. 

Contudo, o -foi 

estendida passando a abranger tambim a d~cada de trinta. 

feito pela imposiçio do uso de 

,~, l'.tllo,J.l'I.C.U975),p. 131. 



econômicas e urbanas 1·egio11ais que sd estio disponíveis a 

partir dos anos trinta, em especial pelo fato de nio ter 

havido Censo em 1930 e tambrlm porque a ârea estudad<:i, po1~ 

tratar-se entio da principal fronteira agrícola do estado, 

apresentou especificidades quanto à sua dinâmic<1 econômica 

face à crise, tanto em rela~âo ao retardamento na reduçio do 

plantio do café, como na ante c ip:a<.ç:ão da l"ecuperação 

econ6mica, particularmente com a cotonicultura.(~) 

Além da periodizac:5o 1·esumida acima, a exposição 

deste capítulo estará referenciada ao conceito de complexo 

econômico, ~?m esP•C?cia1 o do "complexo c:a·~ei2"iro capital:i.~-,ta 

de São Paulo", da forma em que foi de5envolvido para 

propiciar o entendimento da diferentes dinim~cas econ8micas, 

socl.ais e Ul~banas apresentadas pelos diversos si.'!:,temas 

econômico:5 Tais 

manifestaram-se, ao longo distintas dú 

desenvolvimento do Brasil, tanto em fun;io das variadas 

formas com que ocorreu nas diversas regi5es do pais, da 

suas economias e dos var~ados graus de 

interrelacionamento entre seus principais componentes. 

O complexo cafeeiro paulista estruturou-se sobre 

uma ampla e diversificada base de atividades econ6micas: o 

Dessa dinâmica pode-se h<.er ul!la idéia a rartir dos dados econônicos-:cafeeiros e populacionais 
contidos no trabalho de Millid, ti.íi939), das in.fona<;Ões sobre a evolu.;ã11 da produção 
agdcr.lii, e!ll e-spetial da e-xpansão da çotonicultura, baseadas r.as Estatísticas Agrícolas e 
Zootécnicas obtidas no-s trabalhos .de Kage;Jarna, A.A.<i979) e de Albu:'luerque 1 R.H.P.L. (i98ê) e 
das infonadíes demográficas do Censo de i940, 
Esse conceito e a análise do desenvu1vimento do cnzp1exo caleeiro paulista e dos seus 
principais cofl!ponenb~s est;i di-~<:utidD em Cana, l.U1977),p_i7 e seguintes. O exame das 
diferenciações da dín~nira do complexo cafeeiro paulista 1m~ ao que ocorre nas outras 
principais regiÕes cafe-2ins do Brasil, está em Ca,lo,tUi985cl. 
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ndcleo d~ produçia cafeeira no campo e a atividade de 

lll"bana); a atividade agrícola 

produtora de ai iment o·:5 ("-;.ubol"dinada ou não ao núcleo 

cafeeiro)i a atividade industrial (fabrica~ão de meios de 

e·specialmente de 

consumo); as 

e import~>.ç:l:\o; o Esbtdo, especialmente via gasto pÚblico, 

etc. 

Al"t ic.uladas a essa base atuara!lll imPol·tantes 

variáveis destacadas Por Cano, dentre elas: o movim€~tüo 

imigratório, a disponibilidade de terras, os saldos da 

balança comercial (com o exterior e com o resto do paÍs), o 

c:ap it a 1 exte:·r-no e a po1 J~t :i. c a econômica 

monetá1·ia, cambial, específicas para a d~fesa do preço do 

café). 

Em suma, o que diferenciou o complexo paulista dos 

demais. al~m do que já foi comentado, ~ que em Si"~ o Pau 1 o 

desenvolveram-se re1aç5es capitalistas de produç~o mais 

foi isso que de\.\ ''vida especial" a esse 

complexo. 

A atuatio coordenada ou integrada do capital 

cafeeiro no desenvolvimento dessas atividadt-~s que 

propiciou o avanço da economia paulista. Em termos espaciais 

Entr·e 1886 e t 929·-30 a 

cafeicultura deslocou-se predominantemente para as regiEes 

extremas do oeste paulista, dentre as quais est~o as de Sio 



Jos~ do Rio Preto e de Araçatuba, que seria objeto do nosso 

estudo. 

Dessa forma, observando os momentos de chegada da 

ferrovia, da emancipaçio política dos vários municípios, 

seus dados populaçionais e econBmicos (produçio cafeeira, 

de alimentos, et: c.), uma 

cronologia da ocupaçio origin~ria e da integraçio econSmica 

das pal~tes no\-t:e, cenb-o e sul d<:< porç:t{o oeste do est::;;tdCJ. 

Estaremos assim estudando aspectos do 

desenvolvimento econ8mico e urbano do espaço que, a partir 

da'dcicada de 1920, passou a abranger a principal frente de 

expansio, do principal estado produtor do mais importante 

produto, escorado no complexo econ8mico mais dinâmico do 

pais. é por isso que os limites temporais, propostos acima, 

quase que exclusivamente 

movimento do complexo cafeeiro no interior 

1.1. Ao rvsi~~• do Oo~la ~~uli•t~ ~nlre 

th~gada do café e das ferrovias. 

O impulso inicial 

em funç:ão do 

econ8m1ca das regi5es do oeste de Sio Paulo ocorreu entre 

1880 e 1920, ao longo da primeira expans~o cafeeira em bases 

capitalistas. 
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Como ~e sabe, a partir do final dos anos 1880 o 

desenvolvimento do complexo cafeeiro pauli9ta fez-se sobre 

novas bases técnico·-produt ivas, assentaDas 

produç~o fundamentalmente transformadas. 
" 

Tratavam-se ctgo1~a de rela~;ões capitalistas de 

produção porque escoradas no trabalho assalariado, num 

mercado de trabalho livre, assentadas na 

possibilidade de de inovaç:Ões técnicas 

(principalmente, as máquinas 

beneficiamento de café) que elevariam a produtividade do 

sistema de produçio cafQeira. 

Isso possibilitou a retomada_, em novos patamares, 

da antiga estratégia .da economia cafeeira de produzir ''muito 

e foi com base nessa estratégia que assistiu-se 

aos novos surtos de expansio cafeeira a part~r de 1886. 

Com as ferrovias. a nova eccno~ia capitalista-

exrortadora-cafeeira interiorizou sua produçio e estendeu, 

progressivamente, as fronteiras dos imensos cafezais. 

o comp lG.'HO 

consolidou-se, di f e r Ell c :i. ~<.nd o-·se das outras economi~s 

De um lado, essa diferenciaçio, ca~sada pelo maior 

e><Plicitou-·se tarnbém pelo rítmo da implantaçio do sistema 

nesse momE-nto c,;,:·nt\·ado na. Terrovia <vm dos 

principais componentes do complexo cafeeiro no estado) e 

.. , Cano,W.í19S5d. 



complem8ntado por uma rede de rodovias tributárias de 

importância c\·esc:ente: E."ntre i880 e i920 .roram implantados 

c~:Hca de 5,4 mil quilômeh·os de trilhos (cont1·a 1,2 mil até 

1880) sendo sua maior parte com capital originado do 

complexo cafeeirD paulista (exceto a E.F.Noroeste do Brasil. 

com recursos p~blicos federa1s e a Sio Paulo Railwa~, co~ 

capitais ingleses).(~) 

Em 1920, a E.F.Al··;:u·aquaren~~e estava estacionadm em 

Sio Jost do Rio Preto Cdesde 1912), a E.F.Noroeste do Brasil 

{seu traçado Ol~iginal) estacionara a poucas dezenas de 

qu:llômeh·os do l"io P-Bxaná e a E.F.Sm·ocabamt, ao SL\1, também 

já se aproximara bastante desse rio. Os pontos extremos 

dessas ferrovias, todos contidos no chamado "Oeste 

Pioneiro'', distavam, 

capital do estado. 

entio, entr-e 400 e 600 qui18metros da 

Artü:l.tladamente, o núcleo pr-odutivo do complexo 

expandia a cultura cafeeira paulista tamb~m num ritmo 

intenso. A partir de meados da dicada de 1890, o estado de 

Sio Paulo assumia a liderança dentre os principais estados 

cafeeiros do Brasil. 

As tabelas i e 2 ilustnam a intensidade da 

evoluçio do cultivo e da produç~o cafeeira paulista nesse 

P8l"Íodo. 

l-latos, Odilon N. (1974) p.i05. 
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TABELA 1 
EVOLUÇ!O DO PLANTIO CAfEEIRO E DO NúMERO DE CAFEEIRDS EM PRDDUC!O -
SliO PAULO 
--------------------------------------------------------
Período Plantio »o.Ca-feeiros Acréscimo 

t1ilhÕes de pés)t•) (aílhÕes de pés)n} (X}(.a 

---------------------------------------------
Ati 1886 
18116-1897 
1898-1910 
1921-1931 

465 
2óó 

bli 

210 
óa:i 
9S1 

1.561 

Fonte: Elaharado a partir de Cano,lUi977>,p.41. 
(a) Cvnton2 esdarece Cano, foi utilüd.do o conceito de Nplantio líquido", 

ou seja, novos plantio-s !i€nos prováveis erra1ic.atlles -e replantes não 
considerados. 

{b) Estoque de cafeeiros elil produtão no final do pedcdo. 
{c) Varíaç:ão percentual do estoque no hnal de dois periodo-; consecutivos. 

TABELA 1 
DISTRIBUIÇÃO DA PRODUClO CAFEEIRA MlUAL ENTRE OS PRINCIPAIS ESTADOS 
PRODUTORES11BBD-1940l 

tHédias quinquenais em milhões de sacas de 60 kg.) 

Brasil S. Paulo R.Janeíro IU3erai'i LSanto 

V.A. ! V.A. X V.A. X V.A. ! V.A. X 

~------------------------------------------------------------------------

1Silb-9! <O 

"" 100,0 1,! 38,4 3,2 61,6 
iSl'i-1'5 6,1 100,1 3,1 51/f 2,9 48,1 
189&-0! s,s 100,1 5,1 60,5 3,4 39,5 
1901-05 13,0 100,! 8,3 63,6 L2 9,3 1,8 21,9 8,5 3,4 
1906-10 14,7 11!,! 10,2 b9,B 1, I 6,7 1,7 1B,4 0,6 3,9 
19ii-i5 13,6 Hie:e 9,6 70,3 0,8 b,l 1,5 1B,2 l,ó 4,3 
l9l6-1! 13,2 111.0 9,1 68,7 0,8 6,0 1,4 11h4 1,8 5,7 
-------------------------------------------------------------------------
Fonte:E1aborado a partir de Fraga,Coostantino C.(1963). 

e ccm·solidou a 1l.derança na pl-odução cafeeira n:;;-.c.ional 

estavam dent \-o do e,.,t ado, impor·tantes 

modificaç:0es. 

Em termos regionai%, o eixo de expansio cafeeira 

estava deslocando-se rapidamente. Abandonara praticamente a 
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regi~o do Vale do Paraíba (at~ líder) e caminhava Para 

o interior do estado, ocupando cada vez mais distantes 

do po1·to e que, pelo sentido do movimento, 

denominadas sempre de ''Oeste Paulista''. 

Em 1886, início da fase expansiva do primeiro 

ciclo longo do café (que vai at~ i897) a liderança da 

Produçlo cafeeira paulista estava dividida entre as regiÕes 

denominadas por Milliet de Central, Mogiana e Paulista. Mas 

j~ se registravam sinais da expans~o cafeeira adiante de 

Araraquara, de Lenç6is e de Santa Cruz do Rio Pardo, rumo ao 

oeste do estado.(~) 

Cabe lembrar mais uma vez, que entre 1886 e 1920 a 

participac:ão da de ''zonas novas 

cafeictLltura paulista saltou de 5,5X para 29,6X da produç~o 

cafeeira estadual e Slta populadlo decuplicou saindo de 100 

mil habitantes para perto de um milhio e representando ent;o 

28Y. da pt.:)pu1:a.;:&to dt:. estado de São F':::tulo. 

Em 1920, se, do conjunto das chamadas zonas novas, 

encontrar-se-ia aí, cerca de 475 mil pe-ssoas (13% da 

populaç~o estadual) e 5,2% da produç5o cafeeira do estado. O 

volume produzido nessa fração da fronteira de expansão da 

cafeicultura paulista representava, entio, pcuco mais de 1% 

( m) As cbservações que s.erão -feitas ao longo Jos tres tópicos deste capftulo e que dizem respeito 
a regionalizaçãiJ da produção ca1eeira paulista estão baseadas na análise dos dados contido5 
n Killiet,S.U939l; sobre a ~volução do cultivo e da produ):ão .:tl:!lodoeira e da ocupação da 
área cultivada no estado e regiÕes as i11fona~Õe-s foram obtidas. em Kage!;laila, A.A.!i979) e 
Atbtta.uerque, R,H.f".l.U9B2). 

H 



cafeeira do Bra~il, cifra ainda bastante 

modEst<:"!.. 

Ao nívt'l de cada uma das áreas de influªncia, que 

nessa época apenas começavam a se delinear. esse dinamismo 

foi bastante dif'el~enciado, como veremos co-m mais detalhe na 

terce11~:a seç:~\o deste capitulo. Em tE:-nnos gerais notav<<x-~.>0..' um 

avanço acentuado da plModuç:ão ca·Feeira e da população no 

entorno de Sio Jos~ do Rio Preto, nas vizir1han;;as dessa 

regilo com a de Ribeirio Preto, e, na parte sul da irea de 

influ&ncia de Marília, que juntas representavam quase 95X da 

atividade cafeeira do oeste em 1920 e concentravam perto de 

91% da sua população. A área de influência de Ara;;atuba 

nesse momento abrigava llOUco mais de 43 mil pessoas com uma 

produçlo cafeeira ainda pequena; a regiio de Presidenta 

F'n1dent e só i l" ia atividade econômica 

significativa a partir da d~cada de vinte. 

A rede urbana do oeste apresentava-se ainda muito 

reduzida. Apenas vinte e um municípios a compunham, dos 

quais oi.to na án::'a de i.n·Fluência de São José do Rio F'r&c-to 

(apenas dois com sede no leito da Araraquarense>, doze na de 

Marí1ia (dos quais cinco com estaç5es da Sorccabana em suas 

sedes e nenhum no setor norte dessa área onde seria mais 

tarde criado o município-sede) 

influincia do futuro município de Araçatuba 

criado em i9S.3, com sede no 1t~ito da E.F. Noroeste e do .:ma1 

mais ta•·de seria desmembrado, 

mltnicípio de AraçMtuba, futura sede regio~al). Rede urbana 
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essa, portanto, pouco densa e com áreas de influ~ncia, ainda 

nlo claramente delineadas, exceto a de S.J.do Rio Preto. 

Ouanto às ca.l"acteristicas da dinâ.mica demo-gráfica 

regional do período cabem, de inícic), alguns comentArias 

gerais. Como se sabe, desde as décadas finais do século XIX, 

assistiu-se no Brasil a um vigoroso fluxo imigratório 

Procedente, em sua grande parte, da Eur9pa e a partir do 

início do século até 1919, ainda em pequena escala. tamb~m 

do Japio (ve~ tabela 3). 

TliliElA 3 
EHTRAllA DE IKIGRANTES ESTRANGEIROS 
EH SÃO PAULO {MILHARES DE PESSOAS/ 

Período Total Italianos Pnrtugueses Espanhois japoneses Outros 

iSS5-99 B9i,3 567,6 77,5 91,8 !54,4 
1900-!9 803,0 263,3 iS?,S 223,9 t7,9 98,2 
--------------------------------------------------------------
TOTAl L694,4 820-,9 267,3 3i~,7 '27,9 252,6 
--------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de Nogueira, O. U964L 

É possJ~ve1 estimal· que pe1o menos metade d~?.·sses 

imigrantes permaneceram no estado ou mesmo no país, Pois 

entre 1885 e 1919 h~ registro da saída de cerca de 700 mil 

pessoas pelo porto de Santos. Contudo " na o é possíve1 

Pl·ecisar as cifn1s dos que demandanam as zonas caf~<:.'f.dras 

nov~s e aí permaneceram. 

pela destinaçio dos 

imigrantes em termos regionais em Sio Paulo. há claras 

indicaç5es de que a participaç~o da imigraçia estrangeira no 
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povoamento dessa área, nesse pel~:iodc) 1 foi bast:anti:': 

significativa. Cerca de 250 mil imigrantes estrangeiros 

demandaram ~e ~o,, c·f · t i 8 ~3 9 "'"' ~'·· as a ee1ras novas en 1"8 {",;;>.,, e i 19, como 

pode ser visto na tabela 4. Mais da metade- des~;as pessoas 

dirigiu-se para a ~rea da Araraquarense, cerca de 40X para a 

regiio da Alta Sorocabana e apenas cerca de 21 mil pessoas 

para a regiio da Noroeste. ( 9 ) 

TABELA 4 
DESTINAÇÃO DOS !M!GP~HTES QUE DEMANDARAM AS 
ZONAS CAFEEIRAS NOVAS (MILHARES DE PESSOAS) 
--------------------------------------------------------------

1993-99 
1900-19 
TOTAL 

Araraquart:·nse 

30,7 
97.6 

118,3 
10,8 
10,8 

A. Sorocabana 

18,7 
84,2 

118,9 

Fonte: Elaborado a partir de Hollowa:~, T.H. (i984J. 

TGftal 

40!1' 4 
20'2,5 
15Jl, 9 

Evidentemente a gy·:;.ulde maioria desses imigrantes 

era formada por n~o-proprietários. Contudo a particip0çio de 

estrangeiros no total dos Proprietários rurais das zonas 

em :t920 significativa, 

representa11do cerca de 42X das propriedades rurais dessa 

área. Em termos absoluto~ a presen~a do proprietário 

imigrante era mais forte na área da E.F.Araraquarense onde 

eram mais de 6,2 mil em i920. O maior Peso relativo dos 

proprietários imigrantes era na área da E.F.Noroeste onde 

( 9 ) l!ão há uta co-rre:srondênda rigomsa e precisa entre as regiões dtnoruin.adas por Hollowa;~ de 
~Araraquarense", "Noroeste" e "Alta SonJCal!ana·· e as áreas de in~Iuênria estudadas. Contudo 
cnmo tratavas-se Qe eix:os de penetrado ferrovilrios, e!<rlu.siv.os na lipoca, é possível utilíz.ar 
as inlonra~úes do autm· para ~armar um idéia ampl-a do que teria ocorrido em têrmos da 
di!.tribuição rJ::·gional da i;igra~~o estrangeira O;jS áreas estudadas. 
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detinham cerca de 2/3 do n~mero total de propriedades 

rurl:tis. 

TABELA 5 
D!STRIBU!CAD MS PROPRIEDADES RURAIS CONFORME 
A ORIGEM DOS PROPR!ETjRJOS SÃO PAULO 

Total 
1915 1920 

Brasileiros 
1905 1920 

Estrangeiros 
198~ 1920 

-------------------------------------------------------------------
H! Propriedades 
Araraquarense 5.597 13.395 3.9313 7.163 1. 6~9 6.232 
Noroeste 34! 3.239 274 1.098 67 2.14! 
A.Sorocabana 5.050 9.165 4.140 ó.B37 nt 1.418 
TOTAL 10.988 25.899 3.352 15.098 2.636. 18.809 

Fonte: Elaborado a partir de Hollowa:~,T.H.tl984L 

!.2. E~olu~~c d•• rasiõe• do ovoto entre 19B! o 1940: 

liderança cafueira no segundo ciclo longo de caf~ 1 

expansão algodoeira e recuperação 

e~onômica na década de 1930. 

A dicada de vinte marcou o período de transiçio em 

que foi engendrado o p1·ocesso qur:;; p-ropol-cionou a ruptura d:.::<. 

heg8monia cafeeira na acumulaçio capitalista no Brasil e que 

teve seu desenlace depois da grande crise de 1929, entre os 

anos de 1930 e i 933. 

Para :a economia paulista, a cticada de 1920 

representou o momento crucial do desenvolvimento da sua 

hegemonia no conjunto da economia brasileira. 



De início essa Predominância manifestou-se na 

~..:omple><a cafeei1·o em São P<:.tulo, essa 

hegemonia manifestou-se também no desenvo 1 vime·n to 

processo de industrializa~io no pais. 

TABELA 6 
DlSTRliU!CAO OA PRODUÇÃO CAFEEIRA ANUAL ENTRE 
OS PRINCIPAIS EST,\DOS PRODUTORES(i91H941l 

!HiD!A OU!NilUENAL EH MILHÕES DE SACAS DE b0 KGl. 

Brasil S.Paulo R.Janeiro K.Gerüs E. Santo 
~~--------- ----------- --------- ------- ---------
V.A. X V.A. l U.A. l U.A. l V.A. l 

-----------------------------------------------------------
1921-25 14,5 100,0 9,! 62,1 1,9 6,2 3,2 22,1 1,1 7,6 
1916-3! 20,0 [00,0 13,3 66,5 1,1 5,1 3,7 tm,s 1,4 7,1 
1931-35 22,7 1~0,0 1.5,5 68,3 1,1 4,4 3,7 1.&,3 1,5 6,6 
1936-40 22,B 111,1 i5,0 !S,B O,B 3,5 4,1 m,e 1,6 7,1 
-------------------------------------------------------------
Foote:Elaborado a partir de Fraga,Constantino C.U963L 

do 

Ao nívil do n~cleo produtivo do ccmple)<O cafeeiro, 

consolidou-se o predomínio alcançado no ciclo anterior. A 

segundo ciclo, em 1929-30, respondendo por cerca de 2/3 da 

produç~o brasileira. Dos demais estados produtores. o ~nico 

que se destacava era Minas Gerais que participQva nessa 

época com 19X do café produzido no pais. 
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TABELA 7 
EXPANS10 DO PLANTIO E DA PRODUÇÃO CAFEEIRA EM SÃO PAULO 

Até 192! 

F'lantio 1 .. l 

(lilhÕe:s de pés) 

in!-30 610 
" . . i942(d)' -384 

Esto~e(b) 

!11ilhões de pé-sl 

951 
1.561 
1.177 

Acrésci•o<c) 
llll 

·~.1 
-Z*16 

------------------------------------------------------------------
Funt€; Elabvra~o <> rartir d;; Caõlu,jj.U?77l, 
{a) ides tabe:la i 
lbl " 
lei " 
(d) Cano deixa e11 aberto o limite interior do intervalo 

esclarecendo qUE possivelmente situa-s2 em 1935. 

Por outro lado, avançava o processo de forma,~o 

industrial de S~o Paulo, de início articulado~ din~mica do 

complexo cafeeil"O. Enquanto subordinados comp 1 exo 

cafeeiro, os ramos industriai~~ difen·-:-nciavam-se mais PE:las 

que cumpriam enquanto supridores dos meios dE:.' 

produ~io para as várias etapas do ciclo produtivo cafeeiro. 

Depois, em funçio da diversificaçio crescente das ind~strias 

alimentos, vestuirio e tixteis, e, sem dei~ar de cumprir a 

nJcleo produtivo cafeeiro, 

inddstria paulista passa a ter sua dinimica muito mais 

fortemente vinculada ~ expansio do mercado urbano, movimento 

que toma grande impulso no final dos anos vinte. 

Articuladamente aos movimentos 

industrial e urbano a agricultura paulista diversificou-se. 

17 

i92i e i940 foram significativos os incl-emf:ntos 

físicos da produ~~o de virias produtos asricolas, tanto 

alimentares como matirias primas, entre eles a~~car, algod~o 



(pluma), arroz com casca, b:;:\tat:a inglesa, 

Para o oeste de Sio Paulo, a d~cada de 1920, ou 

especi,Picamente a eHpansão cafeei1~a ocorrid:a até a cris,:;; de 

1929, n2presentou sua a-firmação como principal área 

produtora do estado. Encerrada a fase expansiva do ciclo 

cafeeiro as regi5es do oeste produziam 33X do caf~ paulista, 

o que correspondia a mais da metade da produção das chamadas 

"aonas nova:," da cafeicultura paulista. Tal produção 

equivalia, nesse momento, i produ~~o cafeeira do estado de 

Minas Gerais, segundo maior produtor cafeeiro do Brasil. 

O impacto da crise cafeeira nessas áreas ''novas'' 

tamb~m no oeste) foi, evidentemente, distinto 

do que ocorreu com as outras regi5es cafeeiras do estado. Em 

primeir·o lugal", porque a crise (especialmente a violenta 

queda dos pre~os do cafi) encontrou essas áreas no seu auge 

que teria garantido ganhos mesmo com os preços 

deprimidos ou, se houve perdas, elas teriam sido muito 

menores do que nas ireas mais antigas. Além di~;so, no 

momento da crise as zonas novas da cafeicultura paulista, em 

conjunto, estavam expandindo seu cultiva cafeeiro num ritmo 

intenso: em 1930-31 a relaç~o entre o nJmEro de cafeeiros 

novos <com menos de cinco anos) e o n~mero total de 

cafeeiros,nessas áreas, chegava a 50X, em 1931-32 estava em 

torno de 30X, sendo que o estoque total de cafeeiros em 

c :t.ot>) Con*oree Cano,iUi977), P. b3. A título de ilustração cate citar que, entre 1921 e 1940, a 
produ;;ão dE açúcar (er: 1til toneladas) salta de 41,5 para 146,0; a de algodão de 17,9 para 
178/l; a de- arroz dr 273,7 para 471,3; aliilll do5 CN1Siderãveis voh.unes produzidos de feijão, 
11ílho, etc. 
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Produçio sd apresentaria tendincia à queda a partir de 1935-

dos Pl·eç:ns do caf<k, mesmo assim n1..1m ritmo bastante infETiOl-

ao das demais regi5es do estado.<&~, 

Ou seja, no inicio da d~cada de 1930 a atividade 

econ8m1ca dominante j~ alcançara a regiio oeste do estado e 

agora ai se concentn:wa. Em termos de localização geognH'ica 

de então, nio abrigaria mais 

qualquer contl·adiçio ou ambi9Ltidade. 

Ao longo da d~cada de trinta, o ritmo do processo 

de'recuperaç~o econ6mica da crise cafeeira foi marcadamente 

influenciado, no estado de São Paulo, pela expansão do 

cultivo e da produção algodoeira. Os efeitos desse fen8meno 

sobre a dingmica econBmica do Brasil e de Sio Paulo foram 

extensos e pro·Fundos. De um lado, as G:Xportac.ões do algodão 

conseguiam recuperar em parte o nível das exportaç5es que 

sofrera violenta queda a partir de 1929 em 

depressão cafeeira. De outro, a expansio al9odoeira gerava 

din:!tos sobn~ o I" i t mn do processo de 

industrializaçio e da urbanizaç~o em curso no estado de S*o 

F'aulo.c"-a) 

t1.1.) Cooentários baseados en dados contidos til Kagt~aRa, A.(1979}, P. i09. 
< 1""') A exPansão algodoeira deu-se em -Fur:~ão de alguns determinantes prindpais. E11 pri!ldro lugar 

porque seu preço relath'o, lace ao do caH, !Ilustrava-se bastante favoráveL al€m disso, no 
núcleo produtivo porque<, sendo uma cultura tupod.ria, pode s.er mltivado e-111 para1~<lo coa o 
ca-lé novo, ou mesll!') co~o seu substituto teltJ.lorário, estabeler:endo-s.e portanto coso uma opção 
de p-rodução c;.;.pHalisb hciltumtr H:cunve-rsíve1 e utilizando-se de toda a infraestrutura, 
tanto a-s especificas do núdeo Produtívo c.on;u as do conjunto do com;rlexo cafeeiro. As :anà1ise·; 
e explicações detalhadas da expansão algodeira dos anos trinta, em São Paulo, encontram-se en 
Cano, IU1977l e- Albuquerque, R.H.P.L.0.982L 
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AdemaL-,, também quanto l.:l.() proces~3o de n:;·cuperaç:~\o 

econômica pÓs·-cr:ist', as r·egiÕes do oeste de S~\o F'<Htlo 

apresent:an:\.m caracb~l-isticas difE--renciadas. Ao l<:tdo da <hea 

denominada de ''Central'' (que ccrresponde aproximadamente às 

Regi5es Administrativas de Campinas e Ribeirio Preto) a área 

regiio de Bauru> participaria vigorosamente da expansio 

algodoeira especialmente a partir de 1935-36. A tabela 9 

ilustra a concentraç~o do cultivo nas ~reas citadas, e, em 

especial na chamada zona nova! das duas principais culturas 

de exportaç~o (caf~ e algod~o) ao longo da década de 1930. 

TABELA 9 
ÁREA CUL TIVADAtEM KILHÕES DE HECHtRESl CDM Ctlfé E AlmlllÃO 
OI SÃO PAULO. PARHCIPAÇZIJ(X) DMS REGIÕES CENTRAL E NOVA'",. 
--~--------~------------~-----------------------------------

i93tHi 1931-32 1932-33 1934-35 1935-36 1937-38 
-------------------------------------------------------------
Área cultivada 
S ~!JlJJ-Iot:;il 
Café 2,09 2.25 !,!S 1,91 i,65 
Algodão 0,14 0,10 0,42 e,&5 0,9ó 
J;ml.lll. 
Café e, 97 ! .e~ 0,96 0196 0,t!2 0,71 
Algodão 0,01 0,03 0,04 0,16 0,27 0,34 
ilo><i 
Café 0, 97 1,98 L15 0,97 9,25 

Algodão !,!! 0,05 0,16 0,29 0,39 
Participação(%) (S.Paulo - Total = 100~) 
tenllil 
Café 46,7 45,4 44,0 43,1 43,2 
Algodão 32,7 10,7 43,3 40,9 3>,5 

ilo><i 
Café 46,5 47 .a 52.6 51,0 51,ô 
Algodão 31,0 43,9 37,6 45,1 41,7 

------------------------------------------------------------------
fonte: Elaborado a partir Estati.;ticas 1\gdcolas e loot€cnicas in: 

hge::~<~.na, A.U979), p.i23. 
(AJ: Para a coaposição das regiões Ctmtral e Nova ver Kage'jama, 

op-. ciL p-.64. 
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Nesse mesmo P~riodo, o oeste paulista respondia 

ainda Por importantes parcelas relativas do cultivo e do 

volume produzido dos principais produtos da agricultura do 

estado. A tabela i0 permite a comparaçUo da evolu~io do 

cultivo na regiâo dos produtos exportJveis e dos alimentos e 

mat&rias primas agroindustriais. Evid~ncia-~e aqui, o que j~ 

foi comentado a respeito das características da recuperaçlo 

regional no cultivo cafeeiro e na expansão ~lgodoeira, como 

arroz,feijâo e milho. 

TABELA 10 
PARTICIPI<Ç!O <Xl DO OESTE PéUllSTA NA jREA CUll!WillA 
E NO TOTAL DA QUAtlTIDADE PRODUZIDA NO ESTADO PARfi 
AlGUNS DENTRE OS f'RINClPAIS PRODUTOS AGRiCOLAS 

193i133 1936 ' i913 

Area Quant. Área QuaoL 

Café 8,4 5,4 32,9 29,2 34,6 3B,B 
Algodão 13,1 13,2 14,3 14,5 33,5 35_,2 
Arroz. 33,4 34,4 39,3 40,8 46,4 50~9-

Feijão 21.2 20, i 27,7 30,8 27 ,s 29,6 
Kilbo iS, 9 1B,B i7,7 28,5 30,5 33~4 

-------------------------------------------------------
fonte: Elaborado a p-artir de Tartaglia, J.L e Oliveira, O.l. H998l. 

Quanto Indüstr·:ia as 

informaç5es regionalizadas est~o disponíveis para os anos de 

1928 e 1937. c~~) Nesses anos a participaçSo da ind~stria 

localizada nas regi5es do o~ste no total da indüstria 

(."i 
2 ) A análise regionali?..ada para esses anos está e11 Negri, íL U9SSl. 
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paulista foi bastante reduzida, como pode ser visto na 

tab<da :ti. 

Em i928, cento e quatro estabelecimentos e 713 

operário-::;. Ci..HIPUnh~;.m a indÜst1·i.a do oest€. Os seto1·es raais 

importantes eram o de Material de Tn:tnspo\"te (com 2U. 

oper~rios no total e destaque para a oficina de reparaç~o ~ 

conserto de vagÕes e locomotivas da E.F. São Paulo-Pal-<õ\ná, 

localizada em Durinhos) e o de Madeira Ccom 180 operários). 

TABELA 11 
D!STR!BUICMm REGIONAl DA INDúSTRIA'" DE TRAMSFORiiACÃill. NúMERO DE 
ESTABELEC!HENTO WESTI, NúHERD DE OPERóRIOSWPI E VALOR !D CAP!TALIKJ. 

1910 

Nest Op K West K 

-------------------------------------------------------------------------
São F'au1o 100,1 1!0,! \00,! 10U i~,e 100,0 
f.:.tg.Mdropo1. 64,3 70,9 72,5 42,3 66,4 7i ,9 
Interior menos 
Oeste 32,1 2S,6 27 ,i 53,2 :>l',i 27' i 
Oeste Total 3.6 0)5 9,4 4,5 i,6 !,~ 

S.J.Rio f'reto 1,9 1,2 !,1 !,i ·0,4 1,2 
Araça!:uba !,6 0,1 0,1 1,! ~.4 0,2 
Marília 1' 1 !,1 i,! 1,9 9,5 !,3 
f'res.Prudente !,9 0,4 0,2 

-------------------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de Estatística Industrial de São F'aulo, !911 < 

!937, i.no Negri,B.!!98Bl 
!AL Não inclui as chamadas IndUstrias Rurais. 

Em 1937, o oeste quintuplicou o emprego industrial 

passando a co11tar com cerca de 1,7 mil o~erários. Grande 

parte dos estabelecimentos estava destinada ~ atividade 

destaque para o beneficiamento do 

algodâo: o n~mero de descaro~adores de algcdio registrado 

nas chamadas zonas novas (que, como já foi dito, abrange as 
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regi5es do oeste al~m de trechos de resiões vizin~\as) 

cresceu de 12 em 1931 para 101 em 1935 e 124 em 1937-·38. 

Ctendo atingido o mciximo de 144 em i9361.(~~h 

Em meados da d~cada de trinta, C3 conjunto das 

regiões do oeste do estado U.nha sua popu1<:-a.ção mais do que 

duplicada em l"&laç:~{o a de 1920, o que l~Epl-E.'>:Sentou uma taxa 

midia de crescimento anual de 6,5%. o wolume de 

produzido aumentou quase quinZ0:' As 

as mais importantes econômica e populacion,.-a}mente; 

dinamismo nas Araçatuba e 

Presidenb:::- F'1·udente embora em conjunto tiwess0:m um peso 

relativo ainda reduzido (cerca de 9X da proillu~io cafeeira e 

6X da populaçao paulista). 

No final do período analisado neste tdpico, 

1940, havia cerca de ( 23~~ da 

populaç5o total do estado) nas regi5es do oeste do estado de 

São Pau.lo, sendo CETCa milh5es radLcados nas ~reas 

paul ist:;; .. 

da Populad\o Econo~icamente Ativa 

CP.E.A. >. as regi5es do oeste apresentavam eoo 1920 e 1940 as 

mais baixas p\-oporç:()e·s de P.E.?l. urbana no estado, Püis ai a 

atividade industrial era ainda m~Lito reduzi&a, limitand!J-se 

à agroind~stria de beneficiamento e ~s ativftdades ligadas 1 

insumos para a construçio civil (tijolos, 

{:tA) Ver Kase~a111a, tut op. cit. 



telhas, Pequenas serndhel·ias). Acima de _SW}% das OC1..tpaç:l)es 

das resi5es do oeste estavam no campo nesse período. 

componente da dinimica demográfica do 

oeste, ao longo das d~cadas de vinte e trinta, continuou 

5endo a imigraçio e at~ o final da década de vinte havia uma 

forte p•-e:ciominância da im.i~:n·.a..;ão .;-·stra119e·ira no estadci de 

São Paulo 

outros países}. Durante a década de trinta, ao contrário, 

cen:a de- 72% dos imigl-antes vieram de outtros estados do 

Brasil.(""=") 

Entre 1921 e 1929 cerca de 290 mil estrangeiros 

destinaram-se as n'2giÕes f-erroviárias da 

Noroeste, Alta Paulista e Sm·ocabana. Se 9or considerada 

tamb~m a ~rea servida pela Cia Paulista de E.F. (o ramo 

conhecido como Alta Paulista), o que, em conjunto representa 

uma boa apn:mimaç:ão da porção oeste do estado, esse número 

possiyelmente ultrapasse a 300 mil pessoas. Ds maiores focos 

de atraçlo nesses anos foram as áreas da Noroeste e da Alta 

Sorocabana, responsiveis, em conjunto, 

ce,~ca de 72{. desse f1Lo<o populacional. 

Outra modificai~O importante em ~ermos da origem 

foi 

majoritiria da irnigraç:io japonesa dentre os estrangeiros na 

dicada de trinta. Quase 102 mil j <:\Poneses 

entre 1930 e 1939 <cerca de 34X do total de imigrantes desse 

período) Considerando-se o período de ~920 a 1940 a 

< :t s) Ver Nog~U:ira, O. {i964). 
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imign:u;:ão japones<..\ 

importante ressaltar 

imigração japonesa, 

ocupação recente, 

atingiu qll<ol~:>!io' 160 ~nil pessoas. 

a importância que representou a 

especialmente rara 

Pois dentre as SlUBS principais 

características e.stav<:\m a alta taxa de pe\rmanêncL.; des-ses 

imigrantes no país e <':!. sua grande capacidade de 

div~rsificaçio produtiva, f:aton2s iiriam ma1·ca1" o 

desenvolvimento de diversas áreas contidas nas regi5es do 

oeste pat.Jlista. 

As informao;ões sabre o movimento de imigrantes 

estl·ange:i1·os e o seu estabe1ecimento, especialmente enquanto 

propriet~rios de nas áreas das 

atn:\vessam o oeste paulista, testemunham a enorme e 

decisiva importRncia deste tipo de deslocameQto populacional 

paxa o ProcE-sso d,:;:- ocupação e desenvolvilrH:o:nto ol~isiná1·ios 

des"O;<..J. área do esfado. 

maioria <entre 60!{ 75% dos 

proprietdrios estrangeiros de fazendas de caf~) desses 

imigrantes. especialmente nas ~reas da Araraquarense e da 

Alta Sol"QC<o"'\bana eram it<il1i<.\nos. Também na regiãD da Non:H~·ste 

os italianos eram a maioria mas entre o final dos anos vinte 

e meados dos trinta, 

foi bastante expressiva. A participaçio dos japoneses no 

total de proprietários estrangeiros de fazendas cafeeiras 

atingiu 30% em 1932, nessa ~rea. 

es 
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TABELA 11 
D!STR!BUIC!O DAS FAZENDAS DE CAFÉ SEGUNDO A ORIGEM DOS P~!ElóRIOS - OESTE 
PAULISTA. 
------------------------------------------------------------

Total Brasileiros Estrangeíro-s 

1923 1931 !913 1932 !923 1931 

~ PrOPriedades 
----------------------------------------------

Hrarcquare1l'iE 7.6X 2L:.:33 3.f::i7 1e.!iJ 1.H5 H fO::l ... ~' ~-"' 

Noroeste 536 17.434 355 7.671 !~l 9.764 
A.Sorocabana 4.313 11.477 2.649 5.343 1.67'4 6.134 
Oeste 12.491 50.244 6.191 13.190 li. 310 17.054 
Outras áreíl:5 15.60! 18.757 1!.921 17.503 4.m 11.254 

Distribuid:o(X) 
----------------------------------------------------

Araraquarense 101,1 100,0 41,8 47,7 58,2 52,3 
Noroeste 101,0 i00,0 66,2 44,1 33,9 56,! 
A.Soroca.bana 10!,1 111,0 61,3 4ó,ó 3S~7 53,4 
Oestr 11!,1 100,! 49,6 46,1 5M 53,8 
Oatns áreas (a) 190,1 100,0 70,0 63,1 30,e 36,9 
-------------------------------------------------------------------
fonte: Elaborado a ~artir de 1\oletil!l do Departa111ento Estadual do 

Trabalho e Secretaria da Agricultura de São Paulo, ia;. Hollo!l!a~, 
T.H. (19S4L 

(a): Outra$ áreas:Central,K.ogiana. e Paulista. 

consolidara-se at~ . ' . o lrnc.to dos anos vinte. Pouco mais de 

400 km de trilhos foram implantados entre 1920 e 1930. Para 

o oeste isso representou a incorporação de mais uma ~rea 

importante ao complexo cafeeiro paulista: o setor norte da 

regiio de Marília, em cuja sede regional~ a cidade de 

Marília, a Cia.Paulista de E.F. chegou com seus trilhos (a 

linha que passou a ser cohhecida como ''Alta Paulista'') em 

1928, mesmo ano da criaçio do município. Na d~cada de trinta 

a ruodificaçio mais importante foi a constru~âo da variante 

da E.F.Noroeste do Bra~il, com cerca de 170 km mudando o 

tra~ado original do trecho (considerado improdutivo) de 



Araçatuba a Jupiá, correndo mais afastada do leito do Rio 

Tietê e com estaç5es em Guararapes, 

Valparaiso, AguapEÍ, Lavinia, Mirand6polis E Andradina 1 onde 

chegou em 1937. mesmo ano em que atingiria ~upiá.(~•) 

TABELA 13 
PRODUÇÃO DE CAFÉ IDUAHTIDADE EH HIL ARROBAS! NAS ZONAS trunEEIRAS NOVAS E 
NAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO OESTE DE s!O PAULO 

111!11 1910 1935 
Áreas de ---------~------ ---------------- -----------------
influência Quant. X Quant. X Quant. I 
----------------------------------------------------------------------
S.J.Rio Preto h.) 67!,17 3,0 9fut2,ó2 15,3 
Ara.çatuba ó7,i5 0,3 31'4!,00 7 ,! 
Hadlia 4!7,18 1,9 47i66,87 9, I 
Pres.Prudente Z'liS. Hl 1,4 
"Oeste"-Total 1155,60 5,2 !73ll'B, 87 ll,! 
Bauru 37!, 00 3,6 2477,20 H,2 133!'-!10, 05 !9,B 
"Oeste"tBauru 37!,00 3,6 3632,96 !6,4 176lllB,91 51,8 
Outras :áreas<~> 200,00 u 2911,95 13,2 5fftb5,59 11,t 
Klonas tiovas~ 5ii,00 5,5 6544,81 29,6 335154,51 b4,i} 

São Paulo !0374,40 Hl010 21198, 9! 10!,! 52440,20 !!i,i 
----------------------------------------------------------
fonte: Elaborado a partir de t\illiet,S.U939L 

(aJ: Foram agregados a futura .área de inlluência de São José do 
Rio f'reto os dados relativos aos IDttnil:Ípios de- OlÍJmpia e 
Cajobi que o autor agrupa na região -d~ E.L liogiana. 

!b): Corresponde aos rlet~ais ;unicípios das. zonas rateeirats novas 
e que não pertencs-m às regiões do Oeste ou Bauru. 

Até o final dos anos vinte estava constituída 

grande parte da rede urbana origin~ria das regi5es do oeste 

de Sio Paulo. CinqUenta municÍpios a compunham, dos quais 

vinte na irea de influ&ncia de Sio Jos~ do Rio Preto, vinte 

e um na área de Marília Cd€20ito no setor Sul da Scrocabana 

e apenas tr&s na parte Norte da A.Paulista), seis na ~rea de 

Araçatuba e três na de Presidente Prudente. Na dcicada de 

.: 1. 
6 ) Confone Matos.,O.IU1974L 



trinta apenas mais doze municÍpios seriam emancipados (dois 

na regiio de S.J.do Rio Preto, tris na d~ Araçatuba e setor 

norte de Marília e quatro no setor sul da regiio de 

Presidente Prudente) completando o que poderia ser chamado 

anális.::: 1iesenvo 1 vimen.t o 

difen:::nc.i<:tdos da·5 redes Ul~bana~3 das regiÕes do oeste sená 

apresentada no prdximo tdpico deste capitulo. 

TA!IELA 14 
POPULACÃOIH!l PESSOAS! NAS ZONAS CAfEE!RAS NOVAS E IIJ\S 
ÁREAS DE INflUÊilCIA DO OESTE DE SAO PAULO 

&reas de 
InHu€ncia 

S.J.Rio Preto f•) 
Araç:atuba 
Marília 
Pres.Prudente 
"Oeste~~Total 

Bauru 
"Oeste"+Bauru 
Outras áreas(b) 
"Zl:mas Novas" 
São Paulo 

1886 

i4,óó 

14,66 
41,13 
55,78 
45,5S 

101,36 
1036,64 

1,4 

1,4 
4,! 
5,4 
4,4 
9 ,a 

1!0.0 

!910 

Pop. 

163,19 
43,87 

ió7,53 

474,79 
165,16 
739, 9b 

303,14 
1143,10 
3ó52,7i 

7,2 
!,1 
4,6 

13,t 
7,3 

20",3 
3,3 

28,6 
110,1 

!935 

Pop. 

534,rl 
190,35 
390,75 
112,22 

1228,30 
502,5;) 

173o,se 
344,14 

1074,93 
4943,2! 

I 

iê,B 
3,9 
7,9 
2,3 

24,8 
10,2 
JS, 0 
7,! 

42,0 
i00,0 

--------------------------------------------------------------------
Fonte : Elaborado a Partir de ifil1iet, S. (i939l. 
(:a) e (bl: ide111 tabela !.3 
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1.3. O início do prcceoso do ~rbaniza>io do Oc•tc do Slc 

Paul c.(<!,?') 

Como foi comentado nas ser;Ões anten~iores, -f o i a 

Partir da d~cada de vinte que consolidou-se a integração 

econômica e que t omo1..1 impulso a evcl~çio demogr~fica e 

Político-administrativa das principais ireas de influincia 

que foram se estruturando no oeste paulista. 

As populacionais econômic:;;l.s 1 

confl~antadas com de emane ipaç~{o pol ít :i. co-

ad~inistrativas dos municÍpios dessas áreas, formaram uma 

base empírica fundamental para esta análise. 

É sabido mun:i.CÚlios 

constittAiu-se no principal marco da consolidaç;o do poder 

local e essa afirmaçio de autonomia relativa escorou-se, de 

um lado, na dinâmica econômic3 experimentada pela regi~o e, 

na dinimica populacional que 

sustentava o potencial de influincia política (em oUtl~as 

palavras: o !'otencial de votos) que poderia ser mobilizado 

pelas lideranças regionais. 

Assim, a evoluçio do processo de urbanizaçio 

regional dependeria nessa etapa inicial de implantaçio, da 

necessidade de promover a afirmacio do poder local, 

descentralizaçio e a autonomia relativa na oferta de alguns 

( 1-?) âs intorma~:ões utilizadas para a ap.re>;wtação deste tópíco fora.11 obtidas em Milliet, 
5.(1939}, Nogueira, 0.<19641, Kage;ra!!la, A_A,(1979), Albuquerque,R.H.F'.Lti98êl, Holiowag, 
T.H.U9S4), Seadd19tl9l, St:'arleU983a,b e c), SeadeU9B2a e h) e S€aJeH9SD 
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serviços, Pl-incipalmente pJblicos, nas ~reas da Justiça, 

Educaç~o. SaJde , etc. 

Essa descentraliza~~o inicial <foi necessária 

porqt.te a popular:,~ão, embora majorit:al-iame-nte n;~.dico:<da no 

campo, estava espacialmente muito dispersa, o que impunha a 

autonomização de vários centros em term~s da cferta d2 

alguns serviços urbanos, mínimos que fossem. 

A rede urbana originiria das várias regi5es que 

comp5em o oeste de São Paulo desenvolveu-se, essencialmente, 

baseada nessa necessidad<::.' objl·:.-t iva da desci:!'ntral ização da 

oferta de determinados serviços e, a partil- daí, pela 

reafirmaçio progressiva da importincia de .alguns centros 

face a outros, foram se estabelecendo ireas de influincia, 

''capitais regionais''. 

As raz5es para a diferenciaçio das fun~5es urbanas 

de influência sia de natureza diversa. 

Essencialmente, isso se explica pela importincia de sua 

localizaçâo espacial 

uma sede municipal que seja "pcmta de trilhos" 

de uma. ferrovia por algum tempo, ou. que ·seja 

sertio'' numa área de produçio rural significativa, ou mesmo 

uma est:<;<ç:ão ferrovi<ftria ou um entl~one<:~.menb:J rJc.;: vias de 

comunicaçio que pela sua localizaçâo estrat~gica acabe por 

municip<,\1 com funç5es diferenciadas na 

região. 
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consolidaçio das ireas de influ~ncia em torno dos principais 

município-;:; do oeste do estado e tendo 12m mente o desenho 

regional estabfder.:ido pela das Regiões 

Administrativas do estado de São Paulo em 1971, com ~:;uas 

respectivas sedes e sub-sedes, foi feita uma tentativa de 

recomposiçio histórica do Processo econômico e populacional 

que originou a rede urbana das regi5es do oeste paulista. 

A implanta~io d~ rede urbana origin1ria das quatro 

RegiÕ~2s Administrativas que compõem o o-ç:·~ste do est<:u.io <SL~o 

Josi do Rio Preto, Araçatuba, Marilia e Presidente Prudente) 

ocorreu. basicamente, entre as dicadas de !9i0 " !'730, 

e a enorme exPansio do plantio e da produ~~o cafeeira (ati a 

grande crise de 1929) e algodoeira (de 1934-35 em diante>. 

O exarne dos dados econômicos (das atividades 

principais) e populacionais das ireas de influência em torno 

das principais sedes regionais das Regi5es Administrativas 

do oeste de Sao Paulo no seu período originririo, ' ser a 

desenvolvido a seguir. 

a) A área do influinc!a do S~o Joo@ do Rio Preto, 

O Período 1920-1940 marcou a consolidação da 



Em 1920, na área de influ&ncia de Sio JosJ do Ria 

Politicamente oito 

municÍpios. O ~nico, cuja criaçio deu-se no século dezenove 

foi o próprio municÍpio-sede, São .José do Rio F'reto, 

emancipado em 1894. Os demais fOI~am c\·iados ao 1 ongc'J. da 

década de 1910, Santa Ad61ia e Novo Horizonte em 1916, 

Catanduva e Olimpia em 1917, Itajobi e Ariranha em 191.8 " 
Tabapuã G:"m i9i9. 

Ile:·sses municípios, apenas Santa Adélia, Catanduva 

e São .José da Rio Pn:-to abrigavam, em su.as sedt:;s, f:.\"staç(5es 

da E:.F. Araraquarense. As sedes de municípios que ficavam 

ao norte, 

Olímpia (cerca de 40 .km) e ao sul, Novo Horizonte C45 km) 

Entre 1920 e 1940 ·fon;:uo emancipados mais tns:~!e 

municÍPioscs~,, cinco deles cont sedes localizadas na leito 

os· demais com sedes situadas numa faixa entre 

10 e 40 km de ambos os lados da E.F.Araraquarense, sendo que 

os dois ~ltimos situam-se mais ao norte do município-sede, 

no caminho de 1 iga~;:ão de Paulo com o sul do estado de 

Minas Gerais. o chamado Triingulo Mineiro. 

Em 1920, com a cultura do caf~ j~ implantada, os 

principais municípios Produtores respondiam por quase dois 

terços do potencial produtivo da irea e concentravam cerca 

de 84X da popu1aç%o. ou perto de 220 mil das 260 mil pessoas 

< :L Q ) Ibirâ {192D, Tarrab i, Monte Aprazível e Hirassolândü (i 924), F'indonura,Pntirrndaba, Nova Granada 
e Uchoa (1925/, JosJ I!onifâdo(i9ê6), Urupês \1928), CedraH1929l,PalestinaU936l e Paulo de 
Fuia093S). 
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TAIELA 15 
ÁIIEA DE INFLUÊNCIA DE S!O JOSÉ DO RIO 
PRJ:TO PRODUÇÃO CAFEEIRri - !920-1935 
~-w~--------------------------------------------~----------

!920 ft935 
------------- -------------

Ano de etan- Hii X Hin I 
Munidpios cip .política arrobas arrobas-
--------------------------------------------
i'lte Ju•razível !914 <Rio Pretol 1390,60 171E: 
liirassol 1929 (Rio Preto) 800,71 9,9 
Rio Preto 1894 99,68 14,9 771,98 9,5 
Catanduva 1917 18,37 2,8 /116,69 7,5 
Olimpia 19!7 311,13 46,2 514,66 6,5 
Novo Horizonte 1916 0, 93 i, 1 458,71 5,7 
ltajobi 1918 0,31 0,1 417,93 5,2 
Outros municípios{•) 241,75 36,! 3!38,29 38,5 
Total 671,27 !10.0 8!82,62 m,e 
--------------------------------------------------------------
Fonte:: Elaborado a partir de: Hiilie:L S. U939). 

(a): Ariranha, Tabapuã, Cedral, Tanabi, Nova Granada, F'otin:ndaba, 
Uchoa, José Bonifácio, Ibir-â, Santa Adélia, Pindorama, Itajobi, 
Mundo Novo e Cajobi. 

TABELA 16 
óiiEA DE IHflU1NC!A DE SlO JOSÉ DO RIO PRETO POPULAÇÃO 
(EM 1920 E 1940) E TAXA DE URBANiz,•,çAQ (Elí i940) 

1911 194~ 

Eaam:ipa,ão ----------·-·- --------------
líunidpios política No.H:ab. I No.Hab. X 

-----------
Tx.Urb.C:O 

-------------------------------------------------------------------------------
Kte.A?raziv;;:l 1914 (Rio Preto) - 907:fb 14,7 !!,5 
Minsso1 19t9 {Rio Preto ) - 50722 9,1 24,2 
Rio Preto 1894 i2672b 4S, i 74359 i2,0 38,5 
Catanduva 1917 !6109 6,1 40769 6,6 47,4 
Olímpia !917 45046 17, i 50697 8,2 27,8 
Novo Horizonte- !916 !3Bl3 5,2 42436 6, 9 17,6 
Itajobi !9iB 18653 7, l 1l09S 3,4 i2,5 
Sub-total 220147 S3,7 370817 60,0 
Outros munidpios(al 43045 16,3 247703 40,0 
Total 263292 lii,0 6iS52:0 ft!D,I 21,6 

Fonte: Elaborado a partir de FIBGE, Censos Dmográ~icos de 1920 e 1940. 
(a); Em 19211: Ceáral, Ibirá, Josê: Bonifácio, Nova Branada., Potirendaba, 

Tanabi, Uchoa, Ariranha, Cajobi, Pindorama, Sar~ta Artélia, Tabapuã e 
Urupês lex-Kundo Novo). E11 i940: mais Palestina e Paulo de Faria. 
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Quinze anos depois, quando a reg~io já iniciara 

sua recup~ra~~o d~ c,-~-.·- c•f--,·,-~ ~ a·,--~ ~- · fl " · d. "'"' ~· .... ,"" -'" "'-"" ""' ~~ """" u:,,_.. ln" uencla ·e 

São José do F'\io Preto contava com um potencial Pl"odut: ivo 

que, estimativamente, deveria superar os 110 milhões de 

cafeein:J-s. Os principais municípios produtares responrJiam 

entio por 61X da produ~io de café da área. 

o conjunto dos principais municÍpios 

municÍpios onde estava concentrada cerca de 71X da popula,io 

urbana da regiâo de S.J. do Rio Preto. 

É des-,f.>E' período que Ol"iginou·-se.· a função de 

principal centro urbano regional desempenha~a até hoje pela 

sede do município de São .José do Rio Ppeto. 

seu papel 

atividade econômic:a 

A observaçâo da distribuiçio regional da produçio 

da nos princ:i.Pacis muntcÍpios 

produtores, entre 1920 e 1940, mostra que num raio de 30 a 

35 km da sede do município de Rio Preto, nuMa ampla faixa a 

oeste (delimitada aproximadamente pelos eiKos noroeste e 

sudoeste centrados na sede> os quatro municÍpios aí contidos 

(Nova Granada, Tanabi, Monte Aprazível e Hirassol) agregados 

ao prdprio município sede, eram responsáveis por quase 45% 

da produção Além di.sso, em l.940' 



1 '" popu a~ao urbana da regiâo ricpretense. 

Isso signi·fica espaço relativamente 

e grande n~mero de pessoas, o que acabou sendo decisivo para 

o relativo adensamento da r·ede urbana e para o 

desenvolvimento e consolidaçio de centros e sub-centros 

urbanos na regi~o. 

Ademais, outras razões justificaram essa função 

s.j.do Rio Preto nessa ~peca. A pri11cipal delas refere-se ao 

fato d~ssa cidade ter sido, por longo tempo (de 1912 a 1933) 

"ponta de trilhos" da E.F.Araraquarense, c: onc i'tnt r :::tn do 

portanto durante esses vinte e um anos, importantes funç6es 

urbanas e centralizando servi~os diferenciados, incluindo os 

de uma fortíssima frente de 

expansio cafeeira do estado de Slo Paulo. frente essa que 

respondia, em 1935, P9~ algo em torno de 17% da produçio 

cafeeira paulista. 

Na segunda metade da dicada de trinta essas 

funçõe-s "poL:~.rizadclras" sEriam n2cicladas pela P<:1.rtic:Lpaç:E~o 

dessa 'rea no surto algodoeiro. Em 1936 e 1938, conforme o 

citado estudo de Tartaglia e Oliveira, a D!f\A <Divisão 

Regional Agrícola) de S.J. do Rio F'rE.·to 1~espondia por c&~rc:a 

Além disso, na A.rea de in·f1uênc:La rioprete:-nse, nes~.:.a mesm<:\ 

ipoca, já estava em curso o processo de diversificaç5o 



agrícola, originando-se daí importantes parcelas da prcduçâo 

paulista de arroz, feij5o e milho. 

Quanto à composiç:~~o da popula~ão, 

sofreu, como ji foi dito, uma forte influ&ncia da imigraçio 

e-stn.:mgeira. A t~egião denominada de "Aral-aquarense" recebeu 

Final do sJculo XIX uté 1929 cerca de 190 !!!t1 

estrangeiros, a maior parte (i.28 mil) antes da década de 

vinte, quando a forte predominincia era de italianos. 

Também quanto à distribuic;io das propriedades 

rurais era importante a presen~a de estrangeiros. Entre 1905 

e 1920, o n~mero de propriedades rurais pertencentes a 

estrangeiros nessa área salta de 1600 Para um total de 6200 

propriedades, o que representava cerca de 30X do total de 

propriedades rurais dessa regi~o. A maioria delas, em torno 

de 2/3, pertencia a italianas. 

Entre 1923 e 1932, o n~mero de fazendas de cafi de 

propriedade de imigrantes estrangeiros na regilo riopretcnse 

cresce de cerca de 4500 para mais de 11.100, dos quais 76% e 

sax respectivamente eram de italianos. 

Em suma 1 a área de influincia de S5o Josd do Rio 

Preto atinrdu o final da década de 1930 com uma rE~dt,· Lvrban<:\ 

entre as mais desenvolvidas do oeste paulista de entio e 

formad~ por vinte e dois municípios. A populaç:ão total aí 

radicad3 superava 600 mil habitantes, pouco mais de 130 mil 

habitando ;:;~s ál-eas urban<:<s. Arenas dois municÍpiG·:::. dispunham 

de centros urbanos cuja populaç5o excedia 15 mil habitantes: 

o municÍpio sede, S.J.do Rio Preto, 
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cidade (do total de 74 mil) e Catanduva com 19 mil 

habitantes na área urbana <de um total de 41 mil). 

b) A área do !nfluincia do Aracatuba, 

A ~rea de influ&ncia de Araçatuha tinha, atci o ano 

de 1920, um ünico município politicamente emancipado, 

Pen~polis. criado em i.913 c com sede localizada nas 

proximid:.:1des de 

localizadas as 

uma áren onde mais t-arde estari<:"'im 

Araçatuba com a de Bauru a leste e a de S.J. do Rio Preto ao 

no1·te. 

Apes<:n· da E.F. Nt11·oeste do Brasil ter alc:::<nç:ado 

em torno de 1907, a produç;o cafeeira ai 

registrada no ano de 1920 era ainda pequena, atingindo pouco 

mais de 10% da volume produzido na drea de Rio Preto nesse 

mesmo ano. A populaç~o tamb~m era reduzida~ nlo chegando a 

44 mil pessoas. 

Ao longo da d€-ca(J<::\ de 1920 ·~oni\fn c:l~i.ados nn\is 

cinco municípios: Araçatuba e Biriguí em !921, Glic~rio e 

Avanhandava em i 9E!5 e Col~oadott> em 1928. 

O período que transcorreu entre 1920 a 1940 

correspondeu ao processo d€ eFetiva integraçlo dessa área ~ 

dinâmica econOmic:a. e populac:i.Qn~tl do estado de Sii\.o Paulo. Em 

1940 a ~rea de Araçatuba já abJ"igava mais de 257 mil pessoas 

das quais apenas 56 mil habit<'lv<Hil S•:.?us centros u:rbanos. Em 

termos da sua economia, essa ~rea respondia em meados da 
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décad<l de trl.nta por c<~I"Ca de 7% da prOOw;h~o cf:\feeira 

paulista. 

Por outro lado, a ~rea de influ@nc.ia de Araçatuba 

está contida (juntamente com uma parte da regilo de Baur·u e 

o -setor norte da regi5o de Marília) no esp~ço onde deu-se 

com m:;l.ior ímpeto a t'Hpansão do cultivo algow:loeil"O a pai·tir 

de 1934-35. Dessa forma, E:'m 1937-·38 a áre-a ;;c:{ cultivada com 

algodio representrava 27X do total do algod~o cultivado em 

São Paulo. Em relaçSo à irea cultivada com caf~ (que vinha 

evoluindo desde i920) a cotonicultura já representava cerca 

de 62%.-:~ 9 ' 

A economia algodoeira da regi~o de Araçatuba, face 

~de S.J.do Rio Preto, desempenhou um papel rnais 

efetivo na consolidaçio da urbanização, pois o caf~. aqui, 

ficava longe das dimens5es físicas que atingira na regiio 

riopretense (no momento da crise tanto a irea de Araçatuba 

recentes da expans~o cafeei1·a) e a produç~o do algodio 

Por essa razio, em 1937-38 o grande espaço que 

contem a irea de influincia de Araçatuba pode abrigar 

importantes Jreas de cultivo de algod~o e caf~ no estado. A 

extensão da n'"de urb<:""!n<:-t ao longo di.'\ década dE:- trint.::.;,. devet..\-

se ao dinamismo da cotonicultu1·a regional que avançou sobre 

a ampla infraestrutura, principalmente vi~ria, instaladE 

pElo complexo cafeeiro. 

Contoue Kase;~ama, ~.A. U979l e ~lbuquHqut.', R.H.f.L. {19B2>. 



A pequena rede urbana criginiria da futura R.A.de 

Araç:atuba, quase totalmente contida no traçado 

E.F.Noroeste, estava entic formada. Ati o final da dcicada de 

trinta essa ferrovia atingiria o Rio Paraná, na divisa com o 

estado do Mato Grosso, enquanto eram emancipados mais quatro 

municípios: com sedes no leito da Noroeste, Guararapes e 

Va1pan:d·ao em 1937 e Andradina em 1938,; ,com sede distante 

cerca de 40 km da ferrovia e na margem direita do Tieti, 

Pereira Barreto em 1938. Havia entio, dez ~unicípios, nove 

dos quai$ (exceto Pereira Barreto) contidos no novo traçado 

da E.F.Noroeste do Brasil. 

TABElA 11 
ÁREA DE lNflUÊoClA DE ARAÇATUBA PKDDUÇÕD CAFEEIRA 1921-19JB 
------------------------------------------------------

tlunidpios 
Ano de eman­
dp.politica 

!1i l "X 
Anchas 

lP35 

Mil X 
arrOíbas 

----------------------------------------------------------~---------

Araçatuba 1911 {f"enápolis} 1316,~ 35,2 
Pmâpolis 19i3 67 > l5 lii,i 7b8,$B ê0,ó 
Iliriguí 1911 (Perrápoiis) 7«, 12 19,9 
Outros liUnidpiost•) 9"11.5/5 24,4 
----------------------------------------------------------
Total 67,15 100,& 
--------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de ííi11id, S.U939) 

(a); ú 1935: Avanhandava,Glicüio e Coroados. 

Ao contr~rio da sede do município de Rio Preto, 

emancipa~io política do n1unicípio, a sede da município de 

Araçatuba c:orrespondeu ao desenvolvimt:.·nto progres-::.;.ivti de uma 

localidade escolhida para instalaçio, em 1908, de esta~~o da 
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emancipação do município, cuja sede ir ia crE:scer 

precisam(.:::nte em torno dessa estad~o ff.:;-rroviária. 

Em 1940, Ara~atuba já desempenhava o r•pel de 

importante centro urbano regional. A sede do município 

abrigava ~m torno de 10 a 15 mil habitantes, representando 

um centro urbano de refer&ncia para um longo trecho da E.F. 

Noroeste, principalmente na direçio do extremo oeste do 

estado. O espaço contido num raio de 20 a 40 km a partir da 

sede do município, e englobando, além da sedú~, os 

C01·oados, Glicério. Guararapes e 

Ualparaiso, concentrava pelo menos 70% da produçio cafeeira 

e cerca de 75X·da rorulaçio dessa área nessa cipoca. 

TABELA 12 
ÁIEA DE INFLUÊNCIA I<E ARAÇA!UBA. POPULAÇÃO E TAXA DE UR!lAtlllACiO. 

1920 
Ano de eman- ---------- --------

MuniCÍpios dp,politica HoJ!ab. X Wo.Hab. X tx.Urb. m 

Araç:atuba 1921 (Penápolí:;) 47nt 17,7 37,3 
Penápo1is 1913 4337! 111,0 320~ 12,4 22,2 
Biriguí 1921 {h:oápolis) 41911 1b,7 22,5 
Outro:> !il.unidpios 1

") 137135 53,2 

Total 4387! 101,1 25777! 11M 21,9 

fonte: Elaborado a partir de FlBGE. Censos Desográficos de 11'20 e 1940. 
{al: E11 i940: Avanhandava, Glic<lrio, CDmados, Guararapes, ValparaisD, 

Andradi~a e Pereira Barreto. 

O peso da populaçgo imigrante estrangeira tamb~m 

aqui foi expressivo. Ati 1920 a regiio da Noroeste recebera 

apenas cerca de 21 mil imigrantes. Contudo, ac longo da 
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d~cada de 1920, foi a ~rea do oeste que mais atraiu as 

estrangeiros que chegaram a São Paulo: 117 mil imigrantes 

dirigiram-se para essa irea nesse período. Em tfoTmos dos 

imigrantes proprietários observa-se que em 1920, 2/3 do 

total de propriedades rurais registrada na regilo chamada 

estrangeiros. Quanto à propriedade de fazendas cafeeiras 

nessa mesma l~egião. o autor citado aponta que e.;ntre 1923 e 

1932 seu n~mero em mãos de estrangeiros saltou de 181 para 

9764. Desse ~ltimo total, cerca de 36X era de italianos, 29X 

de. japonese-:.~, 

portugueses. 

espanhóis e 10% de 

Num sentido semelhante ao verificado nas demais 

regi5es do oeste, na área de Araçatuba assistiu-se tamb6m, 

durante a década de vinte at~ meados dos anos trinta, a um 

intenso dinamismo econ6mico e populacional. Contudo, o rítmo 

ve-rificaclo nessa época (num<:~ ·faixa qu.;:.; engloba tanto a án~:a 

da E . F". Nol- oeste c: o mo o r <o< mo da E.F.Pau1ista denominado dE:· 

t;lt a F'aulista, fai><a essa qui;: abr·ange além da área d €.' 

Al-a>;atuba t;·,unbém um t n::-cho da partoS' nm-te d<";l, á I'" E a di:-~ 

Marília) foi superim- :ao das d~::-mais ân:::·as estudad<:ts. 

Isso representou, de fato, o movimento de ocupaçio 

original de grandes trechos das áreas de Araçatuba e parte 

com a implantaç~o de milhares de propriedades 

rurais, especialmente aquelas destinadas ~ produçio cafeeira 

Ce a partir de meados da década de trinta. à Pl-odu;;;:ão 

algodoeira), nas quais predominavam, come ji foi dito, os 



imigrantes estrangeiros, especialmente os japoneses, fato 

como já foi comentado 1 ir ia marcar- o 

desenvolvimento dessas áreas até os dias de hoje. 

Assim, em 1940, a ~rea de influincia de Araçatuba 

tinha consolidado sua pequena rede urbana originária. Apenas 

dez municípios est~vam entio emancipados (contra vinte e 

dois da án?a de Rio Preto e vinte e quatno da área de 

Marília. as duas mais densas do oeste). 

da metade dos t..\rbanos 

concentrava-se nas ~reas urbanas dos municÍpios de Ara~atuba 

(a ltnica com mais ' o· ,,J mi 1 habitante-s), Bi l" igui 

Para a análise dessa área sio necessários alguns 

breves comentários preliminares. Aqu.:í., mais do que em 

qualquer das outras, o conceito de área de influ&ncia deve 

ser bem especificado. 

O espaço que está sendo chamado de área de 

influência de Marília nic estava ainda ccnfarmado como tal, 

no início da d~cada de vinte. Isso por que, dt:~ um lado, o 

municÍpio de <lo ponto de visb.t pol :(ti co-

admini{;trativo, ainda nio existia e, aldm disso, pelo fato 

< Qo) Sob-re a história do procecsso de urban.iza~.ão de l!arilia e resião, ver o excelente trahlho de 
Ohtake, ti.Flora Gon;;alves,(1982L 
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afirmar-se na d&cada de trinta com a consolidaç~c da parte 

norte.• da área. 

A histdria da ocupaç5o da área que 

correspondetia à Região Administrativa Marília 

correspondeu, de fato, a dois movimentas distintos no tempo 

e no espaça. Processaram-se em duas faixas que penetraram o 

oeste paulista em direç5es aproximadamente Paralelas e cujos 

eixos distavam d€ 50 a 80 km. 

O eixo sul é o mais antigo e no século dezenove já 

apresentava quatro municípios emancipados: Santa Cruz do Rio 

( i880)) (mais ao centro, 

188::;), São PE:'dl~o do Turvo e Fartura em 1891. 

A partir da primeira d~cada do s6culo vinte o eixo 

sul passou a corn~spond<?r ao deSE'fll*Olar dos trilhos da 

E.F.Sorocabana, que correm por um longo trecho bem prdximos 

da fronteira de Sio Paulo com o Paraná. Entre 1900 e 1910 

atingiram a sede do futuro município de Salto Grande, 

estabelecendo esta~5es, ao penetrar a 'rea estudada, nos 

locais onde seriam futuramente as sedes das municípios de 

Bern:ou-d in o dtõ: Campo·;;;, Ipaus·::;u, Chav<~.nt es e ÜLtrinhos. 

No~·. anos 1910 alcanç:al-am a sede do 

município de QuatA, instalando pelo caminho esta~5es que 

mais tarde se transformariam em sedes dos municípios de 

Palmital, Cândido Mata, Assis e Paraguassu. 

O eixo norte estava vinculado ao avan~o da E.F. 

Paulista, que partiu de Bauru e adentrou a 'rea estudada na 

altura dos municípios de Gália e Garta. atingindo a sede do 

43 



municÍpio de 11{;\r:J~lia no ano de sua emancip:aç:ão político·-

administrativa, em 1928. 

destes dois eixos de penetração 

desenvolveu-se a área de Marília, onde em 1920 jd havia doze 

municípios emancipados, entre eles os cinco j~ citados do 

século dezt;;novt-~ e outros sete da década de 1910: Salto 

Grande de 1911, Ipaussu e Platina de 1915, Assis e cileo de 

1917, Ou1·inhos de 1918 e Palmital de 1919, todos no trecho 

sul da ~rea estudada. 

TA!IELA 19 
AliE! DE INFLUÊNCIA DE MARíliA. PRODUC!O CAFEEJRA 1910 - 1935 
·--~--------------------------------------------------------------

1910 1935 
----------- ---------

Ano fie. ·eman- Mil I Mil ! 
Municípios cip_politica arrobas arrobas 
------------------------------------------------------------------
Marília ma !Pirajulr 734,41 15,4 
Garça i92B ( !2,79 i3,7 
f'iraju 1981 162,47 38,9 437,39 (i,ê 
Sta.Cruz R. Pardo um 68,32 16,4 318,14 6,7 
lpaus:;u 19f5 97,95 23,5 327,85 6,9 
Outros munü:ipios 1•) 88,44 21,2 1146.31 47,1 
Total 417,18 100,0 4766,87 111e,0-

Fonte: Elaborado a partir de !HllieL S.U939). 
(a): Em 1920~ Bela Vista, Assis, Fartura, Olt·o, Ourínhos, f'almital, 

SaltD Grande e São f'eá'lo úo Turv1LEm i935, mais: Gáli~~ liuatâ, 
f'araguass.u, ~aracaí, Candido Mota, ?latina, Cbava.'ltes f 

Bernardino d€ Cail!iOS. 

A totalidade da produç~o cafeeira registrada em 

1920 nessa área provinha dR municípios localizados na faixa 

Sl{], com Piraju sendo o município de maior produçio 

individual. Agn;:5.Fad::.'- e-s;sa produção aos volumes de produção 

cafeeira dos municÍpios de Santa Cruz do Rio Pardo e 
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Estes tris municÍpios concentravam ainda cerca de 42X da 

popu1aç:ão total em 1920. 

Entre 1920 e 1940 houve um intenso dinamismo 

populaç~o ma1s do que duplicou. Os três municípios da parte 

recclm-criados, Marília, Gan;:a e 

respondiam por cerca de 1/3 do café produzido e abrigavam 

27X da população aí radicada. 

TABElA 11 
ÁREA DE INflUêNCIA DE MARíliA. POPUlAC!O 
E TAXA DE URBAilllAÇ!ü. !92! - 1940 

1120 
Ano de eman- -------------

Municípios cip.politita No. Hab. X 

1941 
----------

No.llao. X Tx.Urb.m 
-----------------------------------------------------------------------------
Marília ma (Pirajuil 8!164 14,3 35,0 
Garça 1911 ( " l 33410 5,9 16,6 
F'iraju !881 29353 !7,6 31246 5,5 22,1 
Sta.Crua R. Pardo 1876 31456 19,4 44578 7,9 15,5. 
lpaussu 1915 7681 4,6 9707 1.7 24,1 
Outros ounicipiosta.) 9SS44 5B,5 367636 64,7 
Total 167534 110,1 567643 110,0 23,2 

Foote: Elaborado :a partir de FIEGE, Cen-sos Demagràhcos de !920 e 1940. 
(a): Em 192e: Echaporãíex-Bda Vista), Assis, fartura, ôlieo, Durinhos, 

Pahdtal, Salto Grande e S~-o Pedro do Turvo; em 1940".~ mais. Galia, 
\lera Cru:z, Pallpéia, Tuvã, Quad., f'uaguassu, MaracaL, Candido Mota, 
Platina, Chavantes e Sernardinv de Campos. 

A produ~io algodoeira a partir de meados de 1930 

ap1·esentou not~vel incremento. No sttl, mais antigo, a área 

cultivada com algodâo superava a do café Em quase 1,0 mil 

hectares. Ao norte (ab~angEndo a zona da E_F.Noroests e um 
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trecho de Bauru) o café qua~:;e não alterou o seu pob;:ncial 

produtivo (a ~rea cultivada, ness€~ espaç:o, caiu apen<:ts 3% 

e o algod~o apresentou o melhor 

desempenho do oeste paulista (como já foi comentado no 

A ~rea de Marília participava ainda,em 

1936 E 1938, com parcelas significativas da produç~o de 

arroz, feijio, mamona e mandioca, revelando uma tendência de 

diversificaç~o da produç~o agrícola. 

A rede urbana originária consolidou-se entre 1920 

e o final dos anos trinta. No setor da E.F.Sorocabana foram 

emancipados mais seis municípios: Chavantes em i922, 

Bernardino de Campos e Cândido Mata em 1923, Maracaí 

os demais, c o mo já com sedes no leite da 

no setor da E.F. Paulista, foram tamb~m 

emancipados mais seis municípios: G~lia em 1927, Marília e 

Garo;a em i928, Vena Çntz em i934 e Tupã e Pompéia em 1938; 

com exceção de Gál i<:-t, todos com esta.;5es ferroviárias em 

A composição da popula.;io tamb~m aqui, 

demais áreas do oeste paulista, ~ influenciada pela presença 

do imigrante estrangeiro. Particularmente a partir do inicio 

do século at2 o final dos anos trinta, mi lhan:~·s de 

estrangeiros, em sua maioria italianos, espanhóis e, na 

década· df:-: trinta, japoneses, ;oU: sf,~ instalan).st. 



Em 1932, con fonne o jci citado trabalho de 

Hollow<:.'\~, milhares de italianos, espanhdis e japoneses 

(especialmente no eixo norte, na chamada Alta Paulista e um 

pouco mais acima perto da E.F.Noroeste) entre outros, eram 

proprietários de ·Fai?:endas produton1s de caf',é nessa áre-a. 

ConformE: Oht<:'l.lnô'(i982), de 1930 a !940 a participaç~o 

japonesa na populaçio total do município de Harília oscilou 

entre 17% e 19% e representava, ainda, tnai.s de 60% dos 

estrangeiros residentes no município, 

partir dessa época a presen~a japonesa na regiio. 

Em 1940 a irea de influência de Harília contava 

com uma rede urbana formada por vinte e quatro municípios. 

Desde o inicio da sua formaçio, no final do ~éculo dezenove 

at~ o t~rmino da d~cada de 1930, esta área e a de Sio Jos~ 

do Rio Preto ostentaram as redes urbanas com &aior n~mero de 

municípios, mas a integra~io regional era mais significativa 

em Sio Josi do Rio Preto, principalmente porque, ao 

contririo da ~rea de Marília. dependia entio de um ~nico 

el.Ho d€.' p;;:netn:.t.;ão. 

Nas partes central e sul estavam localizados 2/3 

dos municÍpios existentes no final dos anos trinta. Contudo 

foi a parte norte dessa área que apresentou maior dinamismo 

econômico e populacional entre 1920 e 1940. 



d) A •••a de influincia de Pre•idonte Prudente 

Do Ponto de vista da SLla ocupacão original e 

desenvolvimento inicial esta área rode ser considerada como 

um prolongamento da área de influ&ncia de Marília. 

Os eixos de penetn;u;11o são os mesmos: ao centro-

sul, E:.F .Sot·oc;;\bana, avanç:ou mais 

at ingíndo ~1 localidade onde seria a sede do município de 

Santo Anastácio em 1920, distantg· cerca de 50 km da 

fronteira com estado do Mato Grosso e cerca de 600 km da 

capital paulista. 

Ao nor·te, a Cia.Paulista atravessou uma área que 

iria afirmar-se em termos político-administrativos apenas a 

partir da d~cada de 1940. 

Das regi3es do oeste paulista esta ·foi a que 

desenvolveu sua rede urbana mais ta,·diamente. A necessidade 

da descentralização da oferta de determinados serviços 

urb:c\no;;; e afinnaç~ío do podeT loca.l aí, só ir ia impo1~-se ao 

longo da década de 1920. Mesmo assim, tio somente tr&s 

Presidente Prudente(i92i), 

Santo AnasticioCi925) 2 Presidente Vences1auCi926), todos na 

parte eentro-sul da irea e com sedes localizadas no leito da 

E.F .Sm·ocabana. 

As duas ferrovias avançaram em ritmos diferentes 

mas amhas atingiriam as fronteiras com o ~stado do Mato 

Grosso no final da década de trinta. Contudo, a evoluç;o da 
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rede urbana ainda tardaria, especialmente nn parte norte, 

como j~ foi dito. 

Na parte centro-sul, at~ o final dos anos trinta, 

foram criados mais quatro municípios: Rancharia, Regente 

Feijó e Presidente Bernardes em 1935 <todos com sedes na 

leito da E.F.Sorocabana) e HartindpoliH em 1938 (cuja sede 

distava entre 5 e i0km da ferrovia). 

Dessa forma a rede urbana origin~ria da futura· 

R.A. de Presidente Prudente estava apenas esbo~ada no final 

trinta. Tão somente sete municÍpios estavam 

emancipados em 1940, todos na parte centro-sul. 

TABELA 21 
iREA DE INFLUêNCIA DE PRESIDENTE 
PRUDENTE. fRQDUCAO CAFEErRA- i935 

Ano de eman-
Kunidpios ciF.Política 

f'res.f'ruóente 
Sto.Anastácio 
Pres.Venceslau 
Total 

1911 
1925 
1916 

1935 

Hil 
arr.obas 

367,66 
248,55 
101,98 
71B,1S 

51,2 
34,6 
14,2 

101,! 

----------------------------------------------------
Fonte; Elaborado a partir d€ líilliet, S. (i 939L 

Essa demora relativa na estrutura,ic da rede 

urbana deve ser explicada pelo fato de que esta área ~ a que 

ocupa, face as demais do oeste, a posi~Uo extrema ocidental 

do estado. A produ~ão cafeeira sd seria aí registrada a 

partir da dicada de 1930, assim mesmo em volumes reduzidos. 



TABELA 22 
&REA DE INFLUÊNCIA DE PRES. PRUDENTE 
POPULAÇÃO E TAXA DE URBANiZAÇ!G - 194! 

1940 

Municípios 
Ano de e;an­
cip.política No.Hab. X 

f're-s.f'rudente: 1921 7S806 35,& 
Sto.Anastácio 19~ 28191 13,1 
Pre-s. Venceslau iY26 23i6ti iV,i 
Outro-s IIH.midpiosc..) 89136 41,2 
Total 216500 100,1 
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T..Urb.(l) 

~3,6 

24,1 
iB,ó 

19,6 
--------~-------------------------------------------------

Fonte: Elaborado a partir de FIBGE, Censo De11ográiíco de i94t 
e Seade(i989L 

(a): Rancharia, Regente Feijó, Presidente Bernardts e Santo 
Ana-stácio. 

O surto algodoeiro aqui impactou de 

semelha11te ao que foi comentado para o setor sul da irea de 

Marília. Ou seja, ji superava o caf~ Cem termos da área 

cultivada> em 1937-38 e cumpriria um papel importante, a 

partir da infraestrutura implantada pelo complexo cafeeiro, 

na Ul"bani;r.a.;.~ão da áre;;.\. Qu;:,\tro dos sete municípios ai 

cotonicultura. 

Juntamente com a regiâo de Araçatuba a área de 

Presidente Prudente contribuiu, em 1936 e 1938, com parcelas 

e milho, apresentando a mesma tend&ncia de diversifica~go 

agrícola manifestada (com distintas intensidades) nas demais 

regi5es do oeste. 

Em termos da ocupa;;;:ão populacion<.:,l e- da stn:< 

composiçSo. a irea de Presidente Prudente. 

daria ~equ&ncia ~ parte Sul da regi~o de Marília. Nota-se 
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himbém aqu:l, a presença marcante da imigraçio estrangeira. A 

imigraçio associada ao eixo da Alta Sorocabana representou a 

entrada de cen:a de 213 mil estn:mgeiros com maior 

intensidade ao longo da d~cada de vinte. Em 1932 observava-

se tamhêm, a forte presença de imigrantes estrangeiros, 

predomina11teru~nt~ italianos E japoneses, ~amo proprietários 

de fazendas cafeeiras. 

No final do~; anos i 930 E·ssa área era a menos 

urbanizada entre as regi5es do este paulista. A sede do 

município de Presidente Prudente, com cerca de nove mil 

habitantes era o maior centro urbano da área mas ainda muito 

pequeno para 

regional. 

que pudesse S*?r conside1~ado um "po1o" urbano 

Em i940, pouco mais de 40 mil pessoas habitavam o 

conjunto dos centros urbanos dos sete municÍpios existentes 

cifra equivalente, ao nllmero de 

habitantes dos dos dois 

municípios da área de Sâo Jos~ do Rio Preto nessa época . 

•· • * 

Os comentários que se seguem tim como objetivo 

adiantar algumas conclus5es preliminares acerca do que foi 

exposto neste capítulo. 

A estruturaçio originária da rede urbana das 

vát·ias regiÕes do oeste d('.:' São Paulo deu-se sob um padd':\:o 
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escorado, em ~ltima instância, na ampliaç5o da área de 

atuaçio do complexo cafeeiro. 

A especificidade QUF;' cercou as do oeste 

paulista foi que, quando aí chegou, a atividade cafeeira j~ 

tinha incorporado o trabalho livre e, principalmente, 

consolidara-se o co~tple~ü 8con3micu cafeeiro capitalista, em 

especial a atividade possibilitando a 

mobiliza~io, concentra~~o e centralizaçio das capitais e, a 

parti1~ dai, a atividade produt~va ligada ao transporte de 

cargas com as ferrovias. 

Assim a ocupaç~o das terras do oeste significou 

mais do que a simples expansâo da base t~cnica da acumulaç~o 

cafeeira, em fun~io da extensâo das dimens5es físicas do seu 

ndcleo produtivo no campo. a base 

capitalista ampliou-se tamb~m porque essa expans5o física s6 

que foram 

incorporadas, enquanto atividade produtiva capitalista, ~ 

prdpria base de acumulaç~o do complexo cafeeiro. 

As gnutdes dimensõ,:;:s qurE' ~'nvo1ve1Tr o avanço da 

acumulação cafeeira em terras paulistas, sobre a base acima 

resumida, que exp 1 ic:am as ''explos5es·· produtiva e 

popul<:tcional vel·if'icad<J.s t.'~ que, em pouco mais de trinta 

anos, n::-sponderam pela criad\o de dezen<:J.s de centJ·os u1·banos 

e a ocupaçio produtiva de gigantescas áreas de terra cuja 

pl··oduç:ão, de início quase q11e exclusivamente cafeeira, já 

começara a diversificar-se no final do período estudado. 
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A Partir de meados da década de trinta a rede 

urbarn .. '\ trarada j;)E1o com1>l"''"'O c f · ,.. ... ,.,._ a ee1ro ao 1ongo de 

dinâmica que tem papel fundame-ntal no desenvo 1 vimr:·n to 

inicial da industrializaçio paulista_ Essa "cone><ão" do 

a!god~o ~ infra-estrut~ra imp!antacl~ pelo ~afé resrondeu, 

grande parte, pe-la l-apidez com o oeste de Sl\o Paulo sup~z.l·ou 

a crise cafeeira e retomou o dinamismo econ6mico, criando 

condições para o salto dt~ consolidação da sua tu·bani:z:~-~..;ão 

que- ocorreria em seguida, entre 1940 e 1970 .. 

lado, a marca cafeeira-·fe-rrovüíxia da 

origem da ocupação das ireas do oeste exaooinadas pode ser 

constatada até no formato assumido pelo desenho das suas 

respectivas redes urbanas até o inicio do anos 1940. 

Exceto a regiio de S~o Jos~ do Rio Preto E a partE 

central da regiio de Marília, as demais ~reas examinadas 

municipais, no mapa da!:. mais 

pan:oc:€Tiam um conjunto dE:' pontos semeados 

ferrovi~rics. As redes urbanas origin,rias das 'áxeas de 

Araçatuba, parte sul de Marília e Presidente Prudente. e 

parte norte de Marília, assemelhavam-se. então, 1c1ngas 

centn.\das, nos da 

E.F.Noroeste do Bras i 1, da E.F.Sorocabana "Alta 

Sorocabana'') e da Cia. Paulista de E.F. (a ''Alta Pau1istn'') . 

As explicações para as .fonaas d:a rede ul~bana 

original devem ser p~ocuradas no exame das estratigias de 



desenvolvimento de cada uma das ferrovias citadas. De fato, 

como já foi visto, embora tenham seu inicio em momentos 

E.F.Noroeste do 

Brasil e E.F .So1··oc:aban:a têm um l~itmo de av:anç:o para o 

interior das áreas estudadas muito distintos, especialmente 

a partir da déc:da de 1910. 

Enquanto a Araraquarense ficaria estacionada na 

sede do município de Sao Jos~ do Rio Preto at~ o início dos· 

1930, as outras duas atingiram a fronteira de Sio 

Paulo com 11<üo Grosso em 1937-38. Isso impô~:; uma dispETsão 

maior da rede urbana originária da área de Rio Preto que at~ 

o final do período apresentava urna distribuiç~o urbana mais 

espalhada e quase toda situada na sua paxte le~:.te. Ao 

Presidente Prudente jri contavam com municÍpios emancipados 

em áreas fronteiríças. no extremo oeste do estado. 

em possível 

áreas estudadas no final da d~cada de trinta~ logo depoj.s do 

final do período analisado nessa se,âo. 

O chamado oeste paulista respondia por quase 1/3 

da populaçlo rural do estado, perto de 23% da popula~io 

total e apenas iiX da populaçio entio radicada nos centros 

urbanos dos municÍpios de S~o Paulo. 



TAII!lA 13 
REGIÕES ADK!N!STRAT!VAS DlSTR!BU!ÇlD DA PDPULACÃD - 194& 

(Kll IIABITANTES! 
------------------------------------------------------------------

Total Urbana Rural 
------------- ------------ -----------

V.A. ! V.A. I u. I 
-----~---------------------------------------------------

S.J.Rio Preto 6!S.6 S,6 !33.9 4,1 494.7 11,1 
Arautuba 157.8 3,6 56.4 1,8 111.3 5,1 
Hariiia. 56i.b 7,9 i3i .6 4,2 436.1 H,1 
Pres.Prudente 116.5 l,B 42.5 1,3 174.0 4,3 
HOeste"-Total 1.666.5 23,1 3!4.4 11,5 1.296.! 32,3 
Bauru ssu 7,7 51.1 4,8 403.1 1!,1 
"Oeste"+ Bauru 1.114.6 30,8 515.5 16,3 L699.1 41,3 
São Paulo 7 .1B(L3 188,8 3.16U 180,8 4.0!1.1 m,e 
----------------------------------------------
Fonte: Elabnrado a partir de FIBGE, Censo Deuogr:Htco de !19~0 

illo Seade (!9HD. 

55 

Isso configurava um contexto de baixa densidade 

demográfica e de urbanizaç~o modesta apesar do intenso 

dinamismo econ8mico ostentado pelo complexo cafeeiro em 

especial na área de São José do Rto f'l~eto e em alguns 

trechos das regi5es de Marília e Araçatuba. 

Esse dinamismo, assentado no avanço das atividades 

agrícolas e na agroind~stria de beneficiamento, 

ainda capaz de propiciar a massa crítica"' necessária ao 

direcionamento de parcelas significativas da massa do 

excedente gerado às atividades urbanas regionais, tais como 

Bancos, determinados ramos comerciais e de serviços, setor 

Imobi1iál"io e, principalmente, para Indüstl"ia de 

TransfDI"mação, como oc:orT:i.<:i t'lfl outi-<:\S rE":gi?Jes como a Capital 

Além <Hsso, o~:. n Lk 1 e os urbanos eTam muito 

dispersos e localizados a grandes distâncias da Matrdpole e 
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Assim, 

pod€.'1" ia mesmo o excedente ' al se localizasse 

nes·a.a época, a não ser, como ~&r·a mais comum, na aquisição ou 

na incorporação de novas terras. 
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CAPÍTULO 2, CONSOLIDAC~O DO PROCESSO DE URBANIZAC~O DO 

OESTE PAULISTA, EVOLUC2íO DAS RELACÕES CAMPO­

CIDADE E AS NOVAS FUNÇõES URBANAS.<1940-1990) 

O período GL_te tn1nscorn" entre 1930····33 até o final 

dos anos oitenta est~ marcado pelo avanço do processo de 

industrializa~~o brasileira e pela crise econ8mica atual. 

De início, a momento que sucede ~ crise cafeeira 

de 1929-1930 assiste ~ ruptura do padrlo de acumulaçio 

capitalista centrado no complexo cafeeiro definindo-se, a 

partir daí, novo padr~o comandado pelo capital industrial. 

A insuficifncia das condi~;Ões 

interna de parte substancial dos meios de produçio, que 

tinham que ser obtidos via importaç~o. constituiu-se, como 

se sabe, na característica fundamental dessa etapa da 

industrializa~io brasileira, 

foi denominada de "restringid<:t".<B.:t> 

r-ais limites. 1 acumulaçio industrial no Brasil só 

seriam S>UPETados a p;;\rtil~ dos meado-;:; da década de cinquenta, 

quando ·''C .. ) de um lado, a estrutura do sistema produtivo 

se alterou radicalmente, verificando-se um profundo 'salto 

tecnolcigico'J de outro, a capacidade produtiva se ampliou 

muito à frente da demanda pr~-existente. ~~. portanto, um 

novo padr~o de acumulaç5o, que demarca um nova fase, e as 

caracteristicas da expansão delineiam u:m Pl"oces~;;.o de 

_<a:~.) t\!;'llo, J.IU.(1975L lavares, lí.C.t19B6L 



industrializa~io pesada, porque este tipo de desenvolvi 1, 1ento 

implicou num crescimento acelerado da ~apacidade produtiva 

do setor de bens de Produçio e do setor de bens duráveis de 

consumo antes de qualquer 

m&l"Cados~- (~Q) 

expansio previsível de seus 

A forte expansio da ind~stria assistida entre 1956 

e 1961 <momento em que se c:oncoo--::ntl-aram os investimentos que 

alteraram profundamente a estrutura industrial brasileira) 

foi sucedida por uma crise que iria ati 1967. 

A essa crise sucedeu-se nova expansio, de 1967 a 

1974, que passou a ser denominada de '"milagre econ8mico'', 

caracterizada pelo crescimento acelerado d<:\ 

indust\-ial estimulada tanto exte-r-namentf': pela expans;~o das 

exporta~5es fortemente incentivadas, como internamente, pela 

ocupaç~o da capacidade ~ciosa e pelo avanço da produ~~o 

especJ.i:'\1mente na Ind~stria de Bens Dur~veis de Consttmo, de 

Bens de Capital e de Insumos Básicos. Essa retomada do 

investimento contou com a importante participaç~o do gasto e 

de recursos pJblicos, particularmente no setor da Construç~o 

Civil. tanto a residenciaf (com o Sistema Financeiro da 

Habitação) como o seu ntkleo pesado ligado às obr<:\s uJb<:'l.nas 

e a construç5o e pavimentaçio de estradas. 

A partir dessa ~roca, por razões ligadas à pr6Pria 

natureza de processo pelo atingiu-se a maturidade 

industriB1, a industrializaç5o passa a ser prcblematizada e 

a ~conomia brasileira iniciou um longo período, que dura ati 

_(~\<!"")Mello, JJI.C.H975l, p.i24. 
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hoje, d *: Cl" i se estrutun:\l gen:u!ora diE instabilidades, que 

n:.-sistem às sucessiv<:\s políticas de establ.liz<:\ção e " 
algumas fi" a c: ;u;.sad as tentativas de reaxt i cu 1 ação do 

crescimento econBmico. 

T<:ds razões Estão relacionadas, 

internamente, com a crise do Estado e com a heterogeneidade 

que tem caracterizado a sociedade brasileira ao longo da sua 

existência, tendo a m~.turidade industrial <acin·ado alguns 

dos seus aspectos mais graves; externamente, originaram-se 

da crise- e das tr;;uJs·r.onnaç:Ões por que pa.ss;":\ a economia 

mundial, cujas consequ&ncias para países como o Brasil, 

fizeram-se sentir de modo agudo, quando da r~ptura do padr~o 

de financiamento externo que vigorou por quase uma d~cada, e 

que fora um dos elementos decisivos para a viabilizaç~o do 

avan~o econômico brasileiro entre 1967-68 até o final da 

década de setenta. 

Em termos da sua distribuiçâo regional a atividade 

econ8mica brasileira apresentaria, no final do longo período 

de 1940 a 1990, modifica,5es na tendência do processo de 

em Sâo F':aulo. Nas etapas da 

indust l" ia 1 :lzaç:~{o "r es t r :i.ng i da" (i933-19~)5) 

etapa da "pesada", (i9:56-l9ó/) <\i :i.ndüstria paulista cl-e"?<::.ceu 

num ritmo mais intenso do que o crescimento industrial 

verificado no restante do paÍs. 

Essa dinâmica do p~ocesso de industrializaç~o 

resultou no aumento da concentraç~o industrial no estado de 

São Paulo. do valor da transforma~âo 



indu·~trid.l da ind~stria paulista no correspondente total do 

torno de 33"% em 1919, 

progressivamente Para 40X em 1939, 48X em 1949 e 55X 

1959, alcançando cerca de sax em 1970. 

Nas duas d~cadas seguintes <entre 1970 e 1990), 

esse PQLÍt.i.cas 

implementadas por d ivers\JS o1·gan ismos instrumentos 

institucionais dos Governos Federal e E-stadu{:~.l, inT1eterj.a 

em duas direç5es: uma, dentro do prcirrio estado, dirigiu-se 

da Regiio Metropolitana para o interior do estado e outra, 

do' estado de S~o Paulo no sentido do resto do pais. 

Dessa forma, a participaçio paulista na geraç~o do 

produto industrial bn:vsileir·o caiu, sucessivamente, de 58% 

em 1970, para 53% em 1980 e para cerca da 50% em 1989, sendo 

que nesse longo Período, exceto S~o Paulo e o estado do Ria 

de Janei1·o, todas as demais regi5es do país ganharam 

posiçôes relativas. 

Por outro lado, a agricultura paulista manteve-se 

durante todo o periodo de 1939 ao final da d~cada ele 1980, 

entre as tris mais irnpol~tantes na produção de v<:h·io~:; dos 

O movimento da economia paulista na i11terio1- da 

dinâmica econ8mica da pais, sua hegemooia no~, vários 

compartimentos produtivos, atuaram sobre a base da dinimica 

( ~~) Dentre os quais, alíme:ntos co11o arroz, fiilho e batata inglesa; matérias t<rimas 
agroindustriais eíiergétic:os <:: eKportá<JEis como algodão, cana-de açúcar, laranj:a e caf€. 
Estavam em São Paulo ta:l!bes parcelas expressivas dos ef-etivos r do abate de bovinos do 
país,be& como dos efetivos e abate de aves, produção de leite e de ovos de galinha. 

ói 



estado e nas diversas regi5es do Brasil. 

Assim, a Pal"til" dos ano;.:; 1940 intensi-f'icar·-·se·-·ia a 

Ul"banização. Entre 1940 e 1950, o conjunto da população dus 

centros urbanos paulistas cresceu entre a taxas midias 

anuais de 4,3% Ccontra cerca de 3,8X para o Brasil>. 

Ao longo .dos anos 1950 e 1960 o rítmo do 

crescimento populacional das cidades foi ainda mais intenso, 

sendo que no primeiro destes período<.:> as taxas do cordltnto 

do país foram semelh;':tnte·::;. às do ~:ó'1:>tado <amb;:;~.s "explosivas" e 

em t5rno de 5,5Xa.a), enquanto que no segundo ocorreu uma 

outra "explosão" da populaçio urbana paulista, 

1960 e 1970 cresceu a uma taxa m~dia anual de 5,8X (contra 

5,2% e 4,9% respectivamente para o total da popu)açáo urbana 

do país e para o conjunto dos demais estados). 

Ao longo da década dE: f970 o ~-ítmo de cresc:i.nH::.'nto 

da popula~lo urbana arrefeceu um pouco ficando em t6rno de 

4,4;{ ao ano pan:\ o estado de S~:\o Paulo e 4,3% pçu-a o 

conjunto do pais. 

Estas diferenças regionais observadas quanto ao 

rítmo de Cl"escimento populacional, espec ia 1 mente da 

tem um importante componHnte migratdrio. 

em grande parte explicado pelas crescentes dificuldades de 

sobrevivência colocadas para a populaçio de baixa renda em 

várias partes do paÍs, insufici&ncia das 

condições materiais geradas pelo ritmo de crescimento ~1enos 

intenso c pela estrutura mais limitada dos seus diversos 

compartimentos produtivos. 
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O estado de S5o Paulo. pelo dinamismo econ8mico 

verificado e, pese os problemas sociais já 

existentt-~s, tol·nou-se um dos ~'spar;:os mais impo1·tantes de 

atração de imigrante':,, vindos majol~itariarrr-ente dos e~:;.tados 

da regiio Nordeste e de Minas Gerais. 

Entre i940 e 1970, quase 2,5 milh5es de pessoas 

a.qui chegaram, das quais teriam permanecidD cerca de 1 '4 

milhões. Isso retp\·esentou mais do qLie 112'X do inc:n::-mento 

populacional nesse PB-l"Íodo, sem düv:lda um -fm·te componente 

de crescimento demogr~fico do estado. 

Contudo foi nos Ültimos vinte anos que a imigrar;:~o 

para Sio Paulo assumiu contornos ''explosivos''. ~a d~cada de 

1970 as entradas líquidas de migrantes em S~o Paulo foram 

estimadas em 2,6 mi1h5es de pessoas (que representaria cerca 

de 36X do acr~scimo populacional registrado no período), 

enquanto qLlE para os anos oitEmta, esse n~mero estaria, 

estimativamente, em t6rno de 2,3 -milhões imign:\ntes, 

CETta de 30.% do C:l~e<:.c:iraento populcu:ion;;\1 estimado pant o 

pe1~íodo, cm·o 

Esse fluxo migratdrio rumo ao estado de Sio Paulo, 

nz·'Pn?~'5el'!tou, fac:e ao conjunto da migração ocorTid8. no Pais 

entre 1940 e 1970, cerca de 27% do total de ~igrantes. 

Outras indica~5es da intensidade do proces~;o de 

urbanizaç~o em curso no período podem ser obtidas da análise 

da evolw;~(o do emPí"890 ou das ocupaçõ~s Pl"Odut :i. v as. A 

estrutura setorial da ocupaç~o da populatio economicamente 

(Q-4) Cano,I:L e f'acheco,C.A. (i99'0L 
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ativa no pais alterou-se ao longo de todo o período, 

ace-ntuando o peso relativo ligadas à 

ind~stria., à construçio civil e ;,:~.o conJunta das at i v .idades 

do sstor Pl~incipalmente aquelas se 

desenvolveram ou se reciclaram em fun,ia das novas e 

crescentes necessidades de servi~os colocadas pela din~mica 

econ8mica e urbana. 

Por outro lado, especialmente no ff,nal do período, 

caiu drasticamente, em tirmos relativos e absolutos, o 

emprego nas atividades rurais.(SS) 

Quanto à participaçio relativa paul~sta no emprego 

do setor secundário do conjunto do pais, !há um aumento 

acentuado, Pl-inciJ,almente ao longo das dricadas de 1940 e 

1950, quando esta cifra salta de 25X para 31% e daí para 37% 

do total da F'.E.A, estabilizando-se no final do Período. 

Isto representa uma indicaç;o do forte dinamismo industrial 

d:a economia pauli·sta neste período, implicou um 

movintento tambim intenso da constru~~o civil. 

Cabe ressaltar ainda que o perfil ocupacional do 

estado de Sio Paulo entre 1940 e 1970, foi se transformando. 

ou seja, as ocupaç5es urbanas (do comércio e serviços, da 

indJstria e da construç~o civil) foram ganhando espa~o em 

função da dinâmica econ8mica, sendo qU•2 em i9c50 já 

ultrapassavam a metade dos postos de trabalho disponíveis e 

(J;;n"S> Para o .:s:tado de São Paulo is:s:o ocorrEu principahmnte pda s:ubstituü~o sodemizante do 
trabalho humano via aumento do grau de Mecanizado no campo; para ~ls regiÕes de agricultura 
111ais atrasada essa diminuidu, que até 1970 foi apenas relativa, deu-.,e prPóominantemente, por 
falta de dinamís:mo do setor pru11ário: er>quantD cerca de 350 mil postos rurais de trabalho 
fora1 elilllinados f:ll S~o P'a~:~Jo, no resto do país foram criados cerca de 3,5 milhÕes dE noyos 
empregos oo campo< 



em 1910 atingiam cerca de 80%; em 1980 iriam representar 

quase 89% do total do emprego do estado. 

Dessa fol·ma, as modificações na base pJ-odutiva da 

sociedade brasileira iriam ensejar profundas transforma.;;:5es 

na estrutura social. O espaço privilegiado das manifestações 

concretas destas mudan,as foi, como se salbe, o Ln-bano, eln 

particular as grandes e m~dias cidades paulistas. 

Isso porque ta:í.~; c&.-ntro::; urbanos absorven:un toc!o o 

impacto de dois movimentos conjugados: de uw lado o processo 

implantação industd.al, urbano 

concentrado, atraiu enormes contingentes populacionais para 

as cidades; de outro, pela ''urbaniza.;;:~o crescente da mio-de­

obra rural nu111 mercado de trabalho unificado•· resultante das 

modificaç5es na bas~ t~cnica e nas rela,6es de produçâo da 

agricultura··cm~). E.stt·s dois movimentos foram bastante 

intensificados a partir da dcicada de i960J com o avan~o e 

consclidaçio da industrialização Pesada. 

Em suma, pelas condi.,;:Ões do desenvolvims-nto 

econ6micc assumido, pela forma de enfrentamento das quest5es 

sociais, urbanas e regionais, especialmente a partir de 

meados da d~cada de sessenta, fica caracterizado o que s~ria 

a ''cadtica'' urbanizaçio dos anos setenta: 

"Se a década de t950 foi 

'suport~vel' a da dicada seguinte passou a ser problenr~tica 

e. a da de 1970 'cacitica· com perda da qualidade do padrâo 

de vida que as cidades ofereciam, com a perda de qualidade e 

(f,;!,..,) llt1Hi. ~.;Gonçalves, H Flora e Cano, 1.!. (.19BBL 
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da maior parte dos servi~os p~blicos e a 

incapacidade política face ao autoritarismo e à baixa 

politiza~io do povo- das popula,5es reclamarem seus direitos 

urbanos, 

Com o crescimento anárquico das cidades, 

especulaçin imobiliária e a Periferizaçio dos assentamentos 

humanos marcaram o período''(~P>, 

agravar-se no transcorrer dos anos oitenta como uma das 

consequ&ncias da instabilidade econBmica qu<.:;- marcou o 

PETÍodo. 

2.1. Industrialização e urbaniza~ão nas RegiÕes Administra-

tivas do oeste de São Paulo: consolida~ão da rede de 

"estabilização" demográfica~ modernização 

agricola, "esvaziamento" do campo e concentração 

urbana.(1940-1990) 

. 
O avanço do desenvolvimento econ8mico regional no 

dois padrões básicos: o 

primeiro. concentrador quanto à localizaçio da atividade 

industrial, resultou na formaçio da maior 

industrial e urbana do país, em t6rno da capital do estado, 

a chamada Regi~o Metropolitana de S~o Paulo; 

articulado à expans~o da fronteira agrícola (especialmente a 

cafeicultura e a cotonicultur~> avançou para o interior e 



espacial da estado de Sio Paulo e pela surgimento de 

diversos e importantes centros urbanos regionais. 

Diversas estatísticas disponíveis auxiliam as 

análises que buscto1.m a ·das 

características desse movimento regional. As atividadE"s 

agropecuál·i;;~.s vêm sendo registradas desde pelo menos os anos 

AgrícolasCDIRA)''. Vá r ü\s econômicas 

demogrificas, entre outras, es~lo agregadas baseadas nas 

''RegiÕes Administrativas'', de forma direta a partir de 1970, 

ou por compatibilizaçSo, para 

períodos passados. 

Embora nâo haja uma Perfeita coapatibilidade em 

termos dos municípios que os compÕem, ~possível utiliz~-los 

de forma independente mas coordenada, de tal maneira que se 

consiga articular as conc1us5es mais importantes para as 

~reas de influincía estudadas.·'g 9 > 

De início cabe salientar o movimento de 

concentraç~o industrial em t&rno da capital avançou até 1970 

quando representava cerca de 75% do produto 

paulista. Durante a etapa da industrializaç~o restringida, o 

centro dinâmico dessa concentraç*o era o pr6prio municÍIJiO 

da capital e quando segunda etapa da 

industrializaç~o pesada (i 96\3-·1:3) ' din<imismo 

0 ''a) Divisão Regional Politico-Arlministrativ«s rle São Paulo oficializada e11: Qezemtlro de i970. Ver 
Aliexo dos mapas e regionalizado do tst<~do de São Paulo . 

.: ~ 9 ) l'is ir!Tormadle:s econômicas,. deMgráficas <'" da emancipado politica-<~doinistratíva regionais 
Iara; organizadas em v<irias tabelas apres·mtadas no final desta seção. 
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movimento deslocou-se para municípios vizinhos • capital_ 

da década de setenta como já foi 

comentado, houve uma inflexão desse movina.mto quando o 

conjunto da região metropolitana paulista passou a ceder 

espaço na geraç~o do produto industrial para o conjunto da 

inddstria localizada no interior 

resto do paÍs. 

do estado e tamb~m para ·o 

A atividade econ6mica i11teriorizada ~ que seri 

examin<1da nesti~ tópico pan~ que poss<:'\m ser n~ssaltadas as 

características dinimicas das r~gi5es que compBem o oeste de 

São Paulo. 

A urbanizaç~o das regi5es do oeste durante o longo 

per{odo de 1940 a 1990 pode ~:;.e\- examinado em dois momentos: 

o primeiro, 

refE·:l"ido à 

que vai até o início dos anos 1.970, está 

regional com o 

estabelecimento das diversas sedes e sub-sedes regionais e a 

criaçio, via desmembramento, de mais de uma centena de novos 

municÍpios. Essa etapa foi m:an::<:uJa Pelo 

processo de ocupaç~o ferroviário-cafeeiro-algodoeiro que deu 

orifJem ao "Oeste pela estabi 1 iza<.~ão do 

crescimento demográfico do conjunto das suas regi5es e Pela 

conso1idaçio do processo de integra~ão econ5mica regional ao 

intenso movimento econBmico paulista e 

c-ulminou no d.clo expansivo de 1.967-68 a 1.973-74. 

O segundo momento, de meados do-s anos l. 970 em 

diante, refere-se à diferencia~io da dinamica econSmica 

regional paulista, nas reg i15es 



oeste do estado. A característica fundamental 

foi a manutenç:ão do dinamismo econÔmi.c:o de v<ü~i<,, 5 da~; 

n:giÕe-s do interior paulista (entn:;- el<:'\s, Campinas, 

Ribeid\o Preto, e as regi5es do oeste), 

Ce persiste at~ hoje), 

dinamismo et;.te funda~Entado, principalmente, na crescente 

integraç~o agroindustrial dessas economias regionais. 

Para o conjunta do oeste paulista, o PE:'r l~odo de 

1940 a 1990 significou afirma~~o e maturidade da sua 

integra~io econ8mica, social política ao movimento 

econômico do estado e do país. 

Entre i940 e 1960, <.:"m vários espaços de~;sa án"'a fJ 

movimento domi11ante em têrmos econ&micos, demo_qráfico:s e 

polític:o-administrativos tinha ainda características de 

ocupaç~o pioneira. Nesse momento encerrava-se o movimento de 

ocupa~io criginiria das sub-·rE:giê)es de Votupol·anga, 

Fernanddpolis e Jales na Regiio Administrativa de Sio José 

do Rio Preto (na dicada de 1950); da sub-regi~o de Andradina 

na R.A. de Araçatuba- <meados de 1940) e das sub-regi5es de 

Adamantina e Dracena ao norte da R.A. de Presidente F'rudente 

(d~cadas de 1940 e 1950). 

Mesmo face à ocupaçâo pioneira das ~reas citadas, 

dos anos cinquenta o ritmo de crescimento 

demogr~fico arrefeceu para o conjunto do oeste e, com a 

consolidaçio do sistema de cidades paulista, !lOS meados de 

1960, passa a ficar evidente o movimento específico das 

diversas áreas de influ&ncia que se formaram em t8rno dos 
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seus CE~ntros u1·banos mais dird:\micos; a t :i. v ich.1 (k:: s 

econ6micas que nuclearam e consolidaram as posições desses 

centros regionais que v~o se desenvolvendo na por~io oeste 

do estado, forao1 predominantemente agropecuárias e com 

crescente integraçio agroindustrial. 

A consolida~~o da estrutura física da rede urbana 

paulista deu·-se concomitantemente à enonxu2 expansão do 

sistema vi~rio do estado propiciada pelo implante industrial 

em vários ~:;et:ol·es produtivos ligados à Constrw;L~o Civil. 

Apenas para dar a ordem de grandeza dessa expansio 

viiria (especificamente, rodovi~rial observe-se que a partir 

de meados de 1940 e particularmente entre 1954 e 1962 deu-se 

uma ve1·dadein1 

paulista. 

''revoluç~o·· na estrutura do sistema viÁrio 

Em 1940 o estado dispunha de cerca de 8.600 km de 

ferrovias e de 6_000 km de rodovia~. dos quais menos do que 

100 km pavimentados. Em 1954 a rede ferroviária caía para 

7.700 km <com a desativação de vários ramais) e as rodovias 

aumentav<:\m !:'1Ua s;€mdo 7'40 km 

pavimentados. Em 1962, completado e em funcionamento o 

implante dos novos setores pesados da Ind~stria e da 

Construçio Civil, as rodovias Já se estendiam por 12.100 km, 

com cerca de 5.900 km pavimentados, enquanto as ferrovias 

reduziam novamente seus trilhos dispondo entio de 6.600 km. 

o paLilista tornava-se, ademais, 

crescentemente ao sistema vi~rio nacional 

avançaria num ritmo intenso a partir de então. 



Pouco mais da metade dos municÍpios q\Je compbem a 

rede urbana paulista foram emancipados a partir de 1940, dos 

quais também Pouco mais da metade pertertcem à~:> regiões do 

A expansio da rede urbana paulista nâo estava mais 

subordinada ao movimento ferroviário-cafeeiro; apoiaV<:\·-se 

agora na extens~o da rede rodovi~ria, que ao mesmo tempo 

estimulou e foi estimulada, pela d :ii ver si f i c a.;;: à o 

mcdernizaç~o da agropecuária e pelo avan'm das atividades 

Pelo interior do estado e com parcelas significativas 

alocadas nas regi5es do oeste paulista. rn avanço da rede 

rodoviária do estado continuaria ao longo d~s anos setenta e 

oitenta de Em i 97!3 GTam os-r c a de 18,3 mi 1 

quil8metros de estradas das quais 14,7 uni 1 qu:i 1 ôme:.'t 1· os 

P-avimentados e L3mi1 quilomêtros em pista dupla. Em 1990 

essas cifras atingiam, 27' j, m:i.1 quilômetl·os, 25,.1\ mi1 

qui18metros e 2,1 mil qui18metros, respectivamente. No oeste 

estava localizada cerca de 1/3 da rede rodoviária do estado, 

que cor·respondia, em 1990, a cerca de 6,0 mil qui18metros de 

rodovias estaduais pavimentadas.<~&) 

As Regi5es Administrativas de Sio José do Rio 

Preto e de Harilia ostentavam as redes rodoviárias mais 

extensas do oeste, tanto em termos absolutos como relativos. 

O raitero total de municípios rxi5tentes. no estado de São Paulo e& 1990, foi atingido cos os 
desm?~hramentos ?fetuarlos em 1964. São 512 municÍpios dos quais 27~ foram eijancipados até 1938 
f CS7 entre 1944 e 1964. 

Nestis totais não estão computadas as estradas que não estdaw sob a jurisdidi:o do DER o:r tio 
DERStL No Oeste se forem acrescentadas as rodovias municipais (2,7 •il qui!ÔJdro,;) e feder-ais 
(254 quilôa.-trosl pavimentãdas o total saltará para 8,9 11il quiJê;etros. 
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Na regi~o de Sâo Jos~ do Rio Preto, em 1990, concQntravam-se 

'll\&SE' 3000 km de estradas pavimentadas~ 

verdadeira teia entre seus 85 municÍpios, o que rep1·esentava 

1/3 da rede rodovi,ria pavimentada do oeste e cerca de 12% 

do correspondente total do estado; na regi5o de Marília 

quase 2400 km ds- l~oclovias Pavimi"~'l1tadas ligavam seus 50 

municÍpio• entre si e com municÍpios vizinhos, rePresentando 

quase 29X da rede do oeste e 9X da estadual. 

O exame da distribuiçio regional da populeu;:ão 

paulista Rntre 1940 e i. 980 mtlst r a, 

persist§ncia da concentraçio demográfica na chamada Grande 

SãQ F'aulo: metade da popula~~o total (e 55X da populaçio 

urbana) paulista estava aí radicada em 1980. 

Para o conjunto do oeste do estado, o iniçio do 

período analisado, a d~cada de 1940, constituiu-se no auge 

do seu dinamismo populacional. Em 1950 cerca de 1/4 da 

populaçio paulista estava aí radicada o que representava 

quase 2,3 mi1h5es de pessoas, das quais 1,65 milhões de 

pessoas (c.1u 73% da popu1<;.ç:ão total) ocupando ál-ea-s 1-ur<d.~::. 

A partir dos ano~> 1950, o conjunto do oeste, e 

demogr~fico Cda populaç~o total) menores do que a m6dia 

estadual e bastante reduzidas. 1"!\ POPLtlaç:g:o total 

regi5es estabilizar-se-ia a partir de entio em t6rno de 2,8 

a 2,9 milh5es de habitantes, e11t1-e 1960 e 1980. alcançando 

cerca de 3,1 m1lhÕes de pessoas, estimativareente, em 1990. 

I-;;,so ocor·l"E'\.t pela~; n-tud;;mr;as no Pl-oce~:;-=::;,o m-.i~iin<:\1-i() 
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do desenvolvimento dessas regiÕes; iniciar-se-ia, a partir 

de entâo, um deslocamento populacional do campo para centros 

urbanos, inclusive da própria regiio s especialmente para a 

regiio metropolitana de Sio Paulo. 

Da dJcada de 1970 em diante assistiu-se a dois 

movimentos intensos cujos sentidos acent U8X<:HT1 

um lado a populaçio rural começou a 

decrescer de maneira significativa no contexto do fcnSmeno 

do ex8do rural que marcou o movimento demográfico paul1sta 

da d~cada de 1940 em diarits, para o interior exceto o oeste, 

e, o oeste:, da década de 1950. 

Concomitantemente, um pfOCE.'SSO de inb::nsa 

concentraç~o demográfica urbana no estado de Sio Paulo 

particularmente na capital e seu entBrno, culminando, em 

1990 com cerca de 29,~ milh5es de pessoas habitando os 

cent•-os t.u-b<flnos paultstas, tfo-:;; qu_ais 16,9 mílhi:)e-::; na Região 

Metropolitana • apenas 3,8 milh5es de habitantes nas ireas 

Nas refJiÕes ~do oef:;te paulista, me-smo que com o 

ritmo arrefecido em relaçio ao que ocorl·ia 11a mett-dPole, 

houve, acr~scimos populacionais bastante significativos. A 

regiio de Sio Jos~ do Rio Preto, a mais populosa. aumentou 

em mais de 220 mil habitantes <cerca de 33%) sua populaçio 

entre 1950 e 1960, enquanto a de Presidente Prudente teve um 

incremento populacional de CEl"CB de 160 mil 

as regiÕes de Marília e Araçatuba apresentaram 

dinfimica populacional bem mais modesta. 
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As razôes desse desempenho populational regional 

no oeste paulista foram de v~rias naturezas, sendo as mais 

ligadas ao dinamismo econômico nelas 

verificado. A primeira questão a se.T levantada ref'e 1 ~e-se à 

fa\~ma de articulao;ão da economia dessa área ao conjunto da 

economia do estado e do país. 

No periodo anterior, ~\na1 isado no prl.meiro 
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capítulo, foi visto que o dinamismo dos trechos mais. 

important~'s do oe.·st€:' pat.tlista estava n~--1:acionado corn a 

funo;io de frente de expansão do complexo ca•eeiro (tanto do 

seu ndcleo produtivo no campo, como de outros segmentos, 

como as ferrovias, p. ex.) que esta ~rea exerceu por várias 

décadas e também pelo f'ol-te peso da sua !Par-ticipação na 

expans~o algodoeira que sucedeu a crise cafeeira. Dessa 

forma a regiâo desempenhou o papel, proeminente, de 

lidera11ça na produ~io dos Principais Produ~os da economia 

paulista e brasileira al~m de abrigar outros compartimentos 

importantes do complexo cafeeiro, como lon9os trechos de 

v~rias ferrovias, forte implante agroindustrial cafeeiro e 

depois também algodoeiro, ireas importantes de produçio de 

alimentos, significativos segmentos de comercializaçio, etc. 

No período ora analisada, a articulaç~o dessa 

regiio ao movimento geral da economia da estado e do País 

deu-<.:-.e em cant: inuidade forma ant>erJ.or, cont l~do 

caracterizada pelo avanço persistente da processo de 

indust r- i 'o\ 1 i :zaç ão que, 



efetivou-se via extens~o e aprofundamento do compartim~nto 

agroindustrial. 

A atividade 

importfinci~ estratcigica, 

capitalista brasileira. 

uma ext t::'nsão da pauta 

conquanto mantivesse 

lidel·ava ma.·is Z:\ acumulação 

Mesmo com cafi e· algod~o mantendo 

produtiva nessa ~rea que foi 

aumentando progl-~?ssivamentí:? sua amplitude emt1·e 1940 e 1990. 

No triênio 1987-89 o conjunto drn oeste dE São 

Paulo respond.i.a sign i fi.cmt ivas da área 

cultivada e da produçio de todos os princ~pais produtos da 

agropecuiria do estado. Nesse momento, aí 

cerca de 26% da cana-de aç~car, 37% do milhw, 59% do algod~o 

e 41% da soja do e~tado e eram cultivadas cerca de 47% do 

caf~, 29% da laranja e detinha ainda 63~ das pastagens 

paulistas. 

Ao lado de outras regi5es do estado, como as de 

Ribeir~o Preto e Campinas, o oeste paulista (em particular a 

região de São .José- do Rio Preto no período n,~cente, mas 

tamb4m as de Marilia e de Presidente Prudente na dJcada 

1949/59), atravessou todo o período com grande dinamismo 

ag\·opscueh·:io. O auge da participac:~o do oeste no valor da 

produçZo agrícola paulista ocorreu no triênio 1949-51, 

quando aí concentrou-se quase metade do valor da produ~io 

agrícola do estado de São Paulo. 

No início da década de oitenta a contribui;io do 

conjunto do oeste para o valor da produção agroPecu~ria do 



estado caiu para cerca de 33%, cifra significativa mas 

inferior às obtidas em todo o período anterior. Porim isso 

nlo representou perda de dinamismo agropecu4rio do oeste e 

sim o crescimento mais intenso de culturas dinâmicas (p.ex_ 

cana, soja e laranja) em especial nas regi5es de Campinas e 

Ribeirão Pr e.·t o. 

Ati o final da d~cada de sessenta a liderança na 

geração do valor da Pl~oduç:ão a~..n·opl;:-cuáTi:a negion<:~.l oscilou 

entre as regi5es do oeste (exceto Araçatuba). Entre 1940 e 

1970, ora S.J. do Rio Preto, Marília ou Presidente Prudente, 

contribuíam com maionts parcelas desse valcNr. No inicio da 

década dtJ 1980 apenas S.J.do Rio Preta mantinha sua 

contribuiç~o acima de 10%, ocorrendo quedas significativas 

dessa p<.-\rt icipação ;:>ara as demais regiÕes, ca-ihendo novam~::~ntE" 

aqui a ressalva de que tais quedas nâo representarare perda 

do dinam:i.:-::.mo <.'\Sll-ope(:uâ)~io d0;s":.as l"egiÕes ma".::> sim um ~-ítwo 

apenas inferior ao das já citadas regi~es ~e Campinas e 

Ribeidio F'1·eto. 

A Indüstria de lransformaç~o. sua vez, 

concentrou-se fortemente, como já foi comentado, na capital 

e ~unicípios vizinhos. Contudo, <:\ indtlstria 

além de continuar desempenh<.-<-ndo funç:fíes 

regionais, tamb~m diversificou sua estrutu1·a. 

De um lado a indtlstria paulista 

manteve suas funções estratégicas principais de suprimento 

ou de demanda a mercados regionais, com predominJncia de 

bens n~c dur~veis de consumo (<:ll.i.mentos, p. ex.), ou da 



produç~o agroindustrial com processamento de matérias pri1nas 

de origem local ou regional. 

De outn:J, incoi"Pl':li'al" mo di ficaç:Ões 

setoriais com o aumento da importincia relativa dos setores 

produtores de bens intermediirios, principalmente de origem 

agropecuária, e de bens de capital, 

agropecuál"ia. 

especialmente para a 

A parti c ipaç:ão do oeste na fonnaç:ão do Va.l or· da 

Produçio Industrial de São Paulo teve seu ápice entre 1940 e 

1960. Nas décadas de 60 e 70 essa contribui,~o caiu, para 

voltar a crescer nos anos oitenta. 

As razÕe.;~; PC\\-a esq,e desempenho s~\o evidE-:nte'!:-> G.' 

relacionadas à estrutura industrial regional. Até a p1·imei1-a 

etapa da industrializa,io pesada (1956-60), todas as regi5es 

Cl~~scimP.nto 

estruturas industriais com predominfincia dos setores ligados 

à produi,~ão ele Bens de Con·;;;.uHI\) n~{o Dun~v~is, t~ndi<~.ffl a 9anhar 

peso relativa na geração do valor da Pl"odu~~o industrial do 

estado. A partir daí: at~ o final da década de 1970, mesmo 

que ma11tivessem seu dinamismo industrial, como 

das regiÕes do oeste paulista, essas regiÕesM cuJa Ind~stria 

de Transformaç5o era Pr~dominantemente produtora de Bens de 

Consumo não Dun:iveis, quedas na sua 

participação relativa no produto industrial paulista, face~ 

intensidade e a ccncentraçio metropolitana do implante dos 

setores industriais pesados. 

do final da década de 1970 essa sitttaç~o 



iria alterar-se. O conjunto das regi5es do oeste paulista 

incrementou, entre 1980 e 1987, sua participaçio no valor 

ind~stria paulista sendo diferenciado o 

cada uma d;:o.s regiÕes Regi~o 

Administrativa de S~o José do Rio Preta triplicou sua 

contribuiçio relativa, 

apresentaram quedas relativ<.'ts, embora ostentassem 

significativos acl~éscimos absolutos nos respectivo~:. valores 

dos seus produtos industriais. 

Essa pel~formance.~ à 

agroindust 1~ ia 1 regional, ou seja, 

setores 

houve significativos 

implantes regionais de Bens 

Intermediários e Bens de Capital ambos ligados ao segmento 

agroindustrial, notadamente as cadeias produtivas de insumos 

energéticos e de produtos exportáveis (a sa!beT: pr·odw:;:ão de 

álcool carbunil.nt e, SUCOS C:Ítl"iCOS. 

equipamentos para seu processo produtivo)D 

produçio do ~lcool penetrou em todas as 

cítricos predominantemente na de São Jos~ 

máquinas 

sendo 

do Rio Pnz.b.:>. 

Ademais cabe citar o peso do complexo soja-trigo na região 

e da agroind~stria da carne em todas as 

A forte das atividadades 

agropecwin.~s nas regiões do oeste pode ser ainda mais um<.~ 

vez constatada se for observada a distribu~çâo regional do 

emprego. Até 1970, mais da metade 

t sun Ver Neg r i , lU i 99!l J. 
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Economicamente Ativa <P.E.A), estava ocupada ~m at:ivici<':u:les 

rurais no conjunto dessa área. Nesse momento a proporç~o da 

P.E.A. ocupada no campo, no conjunto do interior paulista 

(exceto o oeste), era menor do que 1/3 e essa mesma 

proporç~o para o conjunto do estado estava em torno de i/5. 

Nos Jltimos vinte anos a estrutura setorial do 

emprego nessas regi5es alterar-se-ia. A tend&11cia à queda do 

númE-:ro d~· postos de trab:c1lho no campo acentuou-se e, e;m 

1980, apesar de continuar sendo o espaço regional do estado 

de S~o Paulo com propor~io mais elevada de emprego rural, o 

conjunto das regiÕes do oeste já empregava quase 63% da sua 

populaç~o economicamente ativa em atividades urbanas. 

Vejamos em seguida, com mais detalhe, as 

características da evolu~âo econ6mica e da urbanizaçâo da 

regiões de Slo Jos~ do Rio Preto e Araçatuba, cujas smdes 

regionais seria objeto da anilise do prdximo capítulo. 



TABElA 1 EVOlUÇÃO DO WuMERO DE HUWICiPIOS NO ESTAFO 
DE S.PAUlO. 
-----------------------------------------------------

até 1940 1940-1989 Total 
-----------------------------------------------------
Estado de São Paulo 175 195 57;! 
R. H~:tropolitana 11 16 311 
Registra 5 7 11 
Santos 4 4 g 
S.José dos Campos 33 3 36 
Sorocaba 41 14 56 
Caapinas 47 36 S3 
Ribeirão Preto 4B 33 81 
Bauru 11 !5 37 
Oeste !1 157 111 
S.J. do Rio Preto 22 63 1l5 
Âraçatuba !i 17 37 
Presidente Prudente 7 43 49 
Karil ía 13 14 49 

fonte:Elaborado a partir de Srade {1983} e Seade (1989). 

fAFElA 2 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA CONfORME 
AS DIVISÕES REGIONAIS AGRICülAS!D!RASJ DO ESTADO DE SAO PêGtO. 

DIRA 1936-38 1949/Si 1958-59 1969/71 19!79/Bi 

S. Paulo 6,1 3,7 S,il. 3,5 2,9 
Interior 
exceto Oe-ste 60,! 48,4 50,1 :;5,6 64,3: 
Ot:ste 33,8 47,9 44,1 40-,9 32,8 
S.J.Rio Preto 14,2 ii,ê !1,4 !4,8 .13.4 
Ara~;atuba 8,3Ul 8,4 6,1 5,0 4,3 
Pres.Prudente !2,7 13,1 H, i 6,7. 
Marília 11.3 15,6 12,3 10,8 8,4 

---------------------------------------------------------------
Fonte: Departamento Estadual d~· Estatishcas - Estatísticas 

Agrlcoliis e Zo.ot€cnicaE; Instituto de Economia Agr:icola­
Secretaria da Agricultura- S.P:w1o, .in. Tartaglía~ J.C e 
Oliveira, O.L. (1938). 

{1) Valor refenmte às DH:AS de Ara~atu~a e f'rrsictente Pr!:!dente. 

79 



TABELA 3 - !JSTR!BUICÃO l!l DA JREA CLWVA!A E/OU DO \lllllli!E PRODUZIDO 
DOS F'RJNCJF'AJS F'ROOUJOS CONFORME AS OJVISÕES REGJONAJS AGRíCDLAS!D!RASl-S.F'AULO 
-------------------------------------------------------------------

No.ordet Oeste S.J.Rio Preto Ara~atuba Harí1ia Pres.f'rudenh 
-----------------------------------------------------------------------------
Cana-de-açúcar.,., 

36-38 óo. 2,2 
49-51 5o. 5,1 
58-59 lo. 7,7 
69-71 1o. 11,6 
7N1 lo. 14,4 
87-81 io. 26,2 

Café. (ltl 

36-31 lo. 
49-51 lo. 
56-59 lo. 
69-71 lo. 
71-81 1o. 
87-89 3o. 

lar<~.nja. (t:l 

36-38 5o. 
49-51 11o 
58-59 11o. 
69-71 7o. 
79-81 3o. 
87-89 1o. 

Hil h o. w 

36-38 3o. 
49-Si 4o. 
58-59 3o. 
69-71 3o. 
79-81 4o. 
87-89 4o. 

Soja. to 

37,9 
47,1 
51,4 
64,8 
61,4 
47,4 

1,1 
4,4 

13,1 
15,6 
26,ê 
18,8 

33,4 
34,0 
32,3 
37,9 
41,3 
37,2 

5S-S9 14o. 34,1 
69-71 14o. 8,7 
79-81 6o. 31.3 
87-89 6o. 41.3 

Algodão. un 
36-38 4o. 35,2 
49-51 lo. 71,3 
SD-59 5o. 79,7 
69-71 4o. 57,1 
79-Si So. 31,2 
:97-89 So. 58,9 

Pastag~ns cultivadas. on 
<9-71 68,4 
79-81 M,S 
87-89 63,1 

0,7 
1,7 
1,7 
4,5 
5,3 
7,\'1 

17,1 
16,3 
13,! 
25,8 
14,9 
20,4 

1,7 
1,7 
5,0 

13,2 
11,9 
17,9 

15,4 
10,1 
11,2 
113,3 
14,5 
15,8 

6,7 
1,8 
1,7 
3,6 

9,7 
11,8 
11,5 
17,1 
11,2 
18,9 

17,1 
18,6 
15,8 

0,8 
1,4 
1,6 
1,3 
1, 5 
5,2 

9,6 
7,1 
9,5 
5,6 
5,7 
3,6 

1,7 

1,3 
1,4 
1,6 
0,6 

8,1 
7,4 
6,8 
S,l 

11,4 
9,5 

19,8 
0,5 
0,4 
1,4 

11,3 
12,7 
10,13 
16, i 
5,5 

11,5 

18,8 
16,8 
17,2 

1,8 
3,4 
5,1 
5,3 
5,8 

Hi,5 

8,7 
14, i 
14,9 
18,1 
16,5 
14,5 

1,8 
1,1 
1.1 
1,4 
1,4 
1,1 

9,3 
12,8 
9 ,; 
9,9 
9,1 
7,1 

6, 9 
6,1 

27,9 

31,6 

i4,2 
16,2 
itl, 9 
4,6 
3,4 
3,5 

10,0 
9,9 
9,5 

1,1 
t,3 
0,5 
1,8 
3,5 

8,6 
11,7 
:á6,0 
12,9 
;10,4 

4,1 
1,6 
a,5 
0,0 
0,1 

3,7 
4,8 
4,7 
5,3 
4,9 

u 
0,3 
1,3 
3,7 

:31,6 
46,5 
].9,2 
i1.1 
25,0 

---------------------------------------------------------------------------
Fonte:Estatú.t.lcas Agrícolas e 2ootúnicas-[l LE e IfA/CATI. in Tartaglia e 

Oliveira (1983); Igreja, A.C !í. e Camargo, A.H.H.P.H990L 
(1) Voluille produzido; í2l Ãrea cultivada 
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TABELA 4 -OISTRIBUIÇÃQ(!O DO VALOR DA PROI1UÇÃO INDUSTRIAL 
CONfORHE AS REGIÕES Al•HINJSlRAllVAS DO ESTAIIO DE S.PAULO. 
------------------------------------------------

1940 1950 1960 1971 J9S! 
-----------------------------------------------------
São Paulo 110,1 100,1 11M 110,1 100,0 
Região Ketropol. 64,5 66,3 7i,i 70,7 51l.6 
Interior 
Exceto Oesh 29.9 25.6 13,5 24,9 38,2 
Oeste 5,6 8,1 5,4 4,4 3.2 
S.J.Rio Preto 1,6 1,1 1,1 1,1 1,! 
Ara~atub<~ i,9 i.5 i, i ó,B i,6 
Pres.Prudente 1,1 2,1 L9 1,3 1,8 
Karília 2,4 ê.7 1,4 !,3 t,9 
----------------------------------------------------
Fonte:Elahorado a partir de F!BGE-Censos Industriais in 

Hegri, lL 119881 

TABELA 5 - liiSlRIBUlCÃO(%) DO VALOR DA TRANSFORMACÃO INDtRSTRIAl 
\1970-801 E DO VALOR AGREGADO HIDUSTR!Alii98!-B71 CGNfU~ME AS 
REGIÕES AttHINlSlRATPJA.S DE SÃO PAULO. 

V.l.L V.A. 
1970 1930 1980 t9m7 

-~~-------------------------------------------------------- ---
S.Paulo 100,0 10~,0 1~0,Q 10{}~'0 

R.K~tropolitana 74,1 62,9 64,1 !M 
Interior 
excf"to Oeste- 22,8 34,8 34,1 36.~ 

Oeste 2,5 2,3 1,8 3,2 

S.J.Rio Preto ê,5 0,7 0,6 ip'9 
Araç:atuba 0,5 0,4 0,3 t,.'\S 
Pres. f'Tudente: 0,7 0,5 0,4 0,3 
Hadlia 0,8 0,7 0,5 8,4 
----------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de FIBGE Censos Industriais; de São 

f'aulo(19?0-B3l e Secretana da Fazenda do estado me S.Paulo 
(19SiH987l, in Cano, W.; P-1checo, C.1t; S.;meghiní, U.C. e 
Zimme:nann, G. { i9'1i.í l. 
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TAIELA 6 - ESTRUTURAl!! DA IH!úSTRIA DE TRAUSFORHACIO COhfORHE OS lllllf'üS DE INDúSTRIAS E 
AS REGIÕES ADMINISTRATIVAS - S!D PAULO. 

1956 1960 1970 !980 
I !! !!I I I! lll I !! lll l ll 1!1 

S.Paulo 
RJfetropol, 
Oeste 
S.J.R.Preto 
tíraçatu.ta 
Pres.Frudente 
Marília 

59,3 30,7 !!,i 44,2 31,8 13,1 39,4 31,1 
40,2 39,8 20,0 37,3 34,1 23,5 34,1 31,7 
69,3 16,1 4,4 61,6 30,6 6,8 53,6 34,1 
91,5 B,i &,4 78,& 211,2 i,ê S9,5 tU! 
"' aól,o 

83,9 
78,1 

14,9 
10,4 

. ' "'" " 11,0 bJ,.J 

!,1 85,1 
1,5 67,1 

1ó,Q 
14,3 
30,8 

' . '•' 
~.7 

ê, 1 

"',., '"" oo,c tc,c 
72,1 26,3 
68,1 ê5,B 

27,8 2h/l -42,7 

34,ê 24,5 38,1 
12,5 30,3 49,2 
2,3 78,5 ió,i 
' ' ..... " ,,o 17,-l 

1 ,& 66,8 
6,1 <1,9 

ió,ó 
30,9 
18,0 

30,4 
37,4 
10,5 
5,4 
4,~ 

1,3 
9,1 

Fonte: Elaborado a partir de FIBGE, Censos Industriais de S.PauloU960-70-S\H e Pesquisa 
Industria.Hi956-) in Negri, B. U9SB) 

Obs.- I: Grupo M lndU.strias p-redominantemente produtoras de Bens Não Duráveis de Consumo 
li: " " de Bens Intente-diários 

III: ~ de Bens de Capital e de Bens 
Duráveis de Consumo. 

!®ELA 7 - HSTRJBUICAO DA POPULAÇÃO TOTAL COHFORME AS REGIÕES ADM!NliiTRAT!Vi\S - S.PAULO -
-----------------------------------------------------------------------------

i946 19'50 !960 !970 !980 1990(1) 

V.A. l V.A. I V.A. l U.A. X V.!. l V.A. l 
----------------------------------------------------------··------------------------------------------
!Haulo 7180,3 111.0 9i34,4 100,0 11979,0 100,0 17771,9 111,0 25040,7 101,0 33241,6 100,0 
RJ1etropol. 15613.,3 21,8 2662,B 29,2 4791,2 36,9 Bl.-39 ,7 45,8 12500,7 50,2 i7440,8 52,5 
Interior 
e1ntn Oeste- 3951,8 55,0 4!98,4 46,1 53~2,0 41,1 6774,4 3S,i 952.3,5 38,1 12559,9 37,8 

Oeste 1660,5 23,1 2273,2 24,9 2835,8 11,8 2B57 ,8 16,1 2923,5 11,7 3240,9 9,7 

S.J.Rio Preto 6iS,6 8,6 671,8 7, 4 897,9 6,9 931,3 5,2 rm,4 4, 0 ii30,i 3,4 

Arar;:atuln 257,8 3,6 4i6,.5 4,6 496,4 3,8 531,6 3,! 530,6 2,1 581,2 !,7 

Pres.rrudente 216,5 3,8 558,7 b,i 735,7 5,7 712,1 4,0 692,4 1,8 761,6 2,3 

Warili:a 547,6 7, 9 626,2 b,9 705,9 5,4 bb1,8 3,7 699,1 1,8 768,0 2,3 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte:Ebborado a partír de FIBGE, Censos Demogrâficos (i940-50-60-70-B0l,in: 

Negr i, B. ( 1983). 
Obs.- V.A.: número absoluto dt h<!bitantes <em mil pessoasi. 
(1) Dados estir..ados ; Fonte: Seade/SabEsp: U938l. 

\JNICAMP 

BISL\OTSCA CUJ rf"i_AL 

Cano,W.J Gonçalves, M.F. 
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TAIELA B - D!STR!BUIÇ!O DA POPULAÇÃO URBANA COtlfORHE AS REGIÕES ADHIHISTRAT!IlAS - S.PAULO -
~-~---------------------------------------------------------------------------------------------

1941 1951 1960 1970 !981 1990(1) 
V.A. X V.A. I V.A. X V.A. I V.A X V.A. I 

----------------------------------------------------------------------------------------------------
São Paulo 3!68, 1 101,0 4904,2: i00,0 8151,6 110,0 14276,4 1!1,1 121?6,4 10!,0 194.15,4 10~,0 

R.Hetropol. 1379,4 43,5 1333,7 AB, 6 4005,6 49 ,i 78!6,7 55,1 111113,6 54,9 16879,1 57,3 
Interior 
exceto Deste 1414,3 45,0 1S4B,S 38,5 3068,7 37,6 4854,4 34,! 792:6, i 35,7 10343,4 35,1 
Oeste 364,4 1!,5 612, a 12,'! 1177,3 13,1 1555,3 10,9 208&,6 9,4 2242,B 7,6 
S.J.Rio f'reto 133,9 ~. ê 187,3 3,1 335,3 4,1 5~4. 5 • < .. ,.~ .. 

3,2 773,1 2,l. ''" lV1,1 

Ara~attlba 56,4 1,8 110,9 1,3 181!,0 1,3 306,6 1,1 4M,S !,8 417,5 1,4 
Pres.Prndente 41,5 i,3 i36,7 1,8 267,9 3,3 363,4 1,5 470,3 1,1 486,2 1,7 
Marília 13i,9 4,2 187,i 3,9 286, 1 3,5 388,8 1,7 501,8 1,3 560,2 1, 9 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
fonte:Elahorado a partir de FIBGE, Censos Demográficos (1940-50-60-7t-80),in: Cano,W.; Goncalves, M.F. 

e Negri, Bli9H8l 
Obs.- V}!.: nUmero absoluto de- habitantes (eEiail pessoasL 
Ul Dados estimados ; fonte: Seade/Sahesp U98Sl. 

lAllELA 9 - DJSTRIBUIC!O DA tOPULAÇÃO RURAL CONfORME AS RE815ES ADMINISTRATIVAS- S.PAULO -

1940 1958 1960 i978 1990 
V.A. X V .A. I V.A. I V.A. ! V.A. I 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
São Pa!!lo 4~íê,E 108,0 4331,1 110,8 4827,4 108,0 3495,7 i lU 2i144,3 100,8 3776,2 100,0 
Uletropol. 188,7 4,7 329,1 1 ,b 785,6 16,3 273,1 7,8 405,2 14,? '561,6 l.4, 9 
Interior 
;:xceto Oeste 2517,4 62,7 2350-, G 54,3 1283,3 47,3 1911, i 5~. 9 i611,7 56,3 1314,0 59,1 
Deste 1306, i 31,6 1651,1 38,1 i7SS,5 36,4 1302,5 37,3 ll36,3 19,4 890,5 13,6 
S.J.Rio Preto 484,7 iê,i 484,5 11,2 562,6 H,7 426,B 12,2 19i,7 i9,3 322,9 8,6 
Araçatub:a 2.H,3 5,3 385,6 7,i 308,3 6,4 216.0 6,5 12"5,2. 4, 4 i26, 9 3,4 

Pres.F'rudente 174,0 4,3 422,0 9,7 467,8 9,7 348,7 10,9 111,1 7,8 êiB,i S, B 
ílarília 436, i Hl,9 439,0 i~,i 419,8 8,7 301,0 8,6 197,3 6,9 2:22,6 5,9 

M-----------------------------------------------------------------------------------------------------
fonh:Elaborado a partir de FIBGE, Censos Dea;ográficos (!940-50-60-70-SO},,in: Cano,W.; Gonçalves, H.f. 

e Negri,B. ti98S). 
Obs.- V .A.: número absoluto de habitantes (er~ i!iíl pessoas). 
(1) Dados estimados ; foote: Seade/Sabesp (i988). 
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TABElA 10 - ESTRUTURA SETORIAl DA POPULAClD ECONDHICAMEiiíTE 
ATIVA CONfORME AS REGIÕES ADhiHIS1RAJJVAS - S.f'!UlO -
~--------------------------------------------------------

Re-giões Setores !94~ !950 1960 !970 !91li!l 
---------- -------------------------------------------
São Paulo I 59,2 43,6 32,7 20,4 H~:!i 

li !6,3 23,4 13,3 31.5 39,~ 

lll 25,5 33,0 44,0 40,1 49 ,e; 
R.Hetropol. I 9,1 5,5 3,7 2,1 0,$ 

11 44,1 44,9 36,4 47,0 45,2' 
UI 46,9 4'1,6 59,1 55,"9 53" •" 

Interior 
exceto Oeste I 69,! 54,4 43,8 31,4 !8,8 

li 11,2 16,4 18,6 25,4 35,1 
li! 20,7 29,2 37,6 43,2 46.~ 

Oeste I 84,4 76,6 67,S 51,9 37,f, 
!I 3,7 6,I 6,8 11,1 19,91 

li! 11,9 17,3 15,4 35,0 43,1b 
S.J.R.Preto I 55,3 38,L 

I! 9,7 19,] 
lll 35,0 42,.i 

Araç.:atuba I 45,4 31,91 
I! ill,5 24,7 

Ill 36,! 43,4 
f'r .Prudente I 56,6 39 ,a: 

I! 9,8 17.~ 

m 33,6 42,& 
Marília ' 51.4 36,5: ' 

li 11.9 i9,Y 
li! 35,7 43,6: 

--------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir d::: FIBGE, CEnsos De~ograticos 

(1940-50-60-7~-80), in: Gon~alves, H.flor-a (1989)_ 
O~s.- I: Setor Prii!ário {Agropecuári" e ::.tiv. Extrati11as.L 

Il; Setor Sec!lndário OndJstria de Trafisforíilado e 
Construdo Civil) 

III: Setor Terciário (Coil!Úcio e Servü:os) 



TABElA 11 - EVOlUÇÃO DA RUE RODOVIÁRIA - S!O PAULO 

----------------------------------------------------~-----------------------
1978 1931 19116 1990 

V.A. I V.A l V.A. l V.A. l 
-----------------------------------------------------------------------------
Pista Simples 13.325 73,0 15.913 80,0 16.714 75,3 16.275 60,1 
Pista Dupla 1.341 7.3 1.393 7,0 !.468 ó,b 2.138 7,9 

Vicínais 408 2,1 2.231 10,0 7. 031 25,9 
Pavile-ntadas !4.666 80,3 17.719 S9,i 20.413 91,9 25.444 93,9 
Não-pavimentadas 3.599 19,? Ub9 10,9 1.113 8, l 1.662 6,1 
Total 18.265 100,1 19.833 180,1 22.2~6 100,0 17.106 l!U 

fonte:tlahorado a partir de levantamento r€alizado gentilmente pelo DER-Sao Paulo 

TABElA 12 REDE RODOVIÁRIA PAVIHEHTADA NAS REGIÕES A!IHIN!SlRAl!VAS DO OESTE 
DE S!O PAUlO - 1990. 

Rodovias 

Oeste 
S.J.R.Preto 
Araçatuba 
P. Prudente 
Harília 

Estaduais 
K• l 

!.003,11 !00,0 
1.907,48 31,8 
1.198,59 10,1 
1.238,91 20,6 
!.658,15 27,6 

Municipais Federais 
Km XXII% 

1.727,61 110,0 2S4,36 lé0,0 
943,11 34,6 i37,85 54,2 
486,90 14,9 
738,30 27' i 
639,38 21,4 1!6,51 45,8 

Total 
K1 l 

8.904,98 !00,0 
1.988,33 33,1 
1.605,49 17 '9 
L977,20 22,0 
1.413,96 ê6,9 

-------------------------------------------------------------------------------
Fonte: Idem tabela ii. 
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TABELA 13 - DfSTRIBU!ÇÃO(XJ DA UT!LIIAÇZO DAS fERRAS NAS DIVISÕES REGIONAl$ AGRÍCOLAS (DIRA5) 
DO OESTE f'AUUSHt 

~--~---~------------------------------------------------------------------------------------------

lavouras Lavouras Sub- Pastagens Pastagens Sub- Kab.s Ár-ea 
DJRAS Tr11porárias Per1ranenb:s Tota 1 ,lf.\turais CUltivadas Total Tota 1 
~------------------------------------------------------------------------------------------------

S.J.Rio F'rE'to 196~ 18.1 12:,5 31,5 10,1 3ó,b 56,7 H ,e !00,0 
1971 23, 1 8,3 31,4 17,0 43,5 6t,5 8, i i00,0 
1988 i5,2 17,1 32,1 7,1 5b,i 63,1 4,7 100,0 

Anutuba 1960 13,4 8,9 22,3 15,1 51,1 67,3 \0,4 100,0 
!970 13,3 1,9 16,1 11,6 b7 ,1 78,8 5,0 !00,0 
19Bó 14,1 4,1 18,8 8,5 69,2 77,i 3,5 iíhi,il 

f'res.Pru.dent e: 1960 23,5 10.1 33,6 9 ,l -45,6 54,7 11,7 100,0 
1971 15,1 5,3 10,4 11,7 1>2,7 74,4 5,2 100,! 
1981 11,3 6,4 17,7 8,9 61,3 76,2 ó,l 100, i 

Karilia 1960 19,5 16,2 35,7 22,4 31,5 53,9 10,4 11~,0 

1971 18,1 10,6 18,6 11,3 36,9 64,ê 1,1 111,0 
1931 16,1 9,6 35,8 i3,9 44,0 57,9 6,3 110,0 

Estado S,Pa~lo 1960 17,7 9,6 ê7,3 29,2 27,4 56,7 16,0 100,0 
1970 19,3 b,l 25,4 1.9,7 31,9 61,6 13,0 100,0 

1980 t2,4 9,4 31,8 17,2 38,1 55,3 12,9 100,1 

--------w----------------------------------------------------------------------------------------
Fo11te: Elahorado a partir de FIBGE, Censos AgrlcolasU%0-70-80) .in: Tarhg-llia, J,C. e Oliveira, O. 

Ul9881. 



A ampla án:~·a que atlr~nge a Regiãio Administl~ativa 

de Sio José do Rio Preto i composta, do ponto de vista 

político-administrativo, por 85 municípios. A consolidaçic 

dessa 1:;-xtensa rede urbana n:~·giona1 oc:otTeu. nos meados da 

d~cada de 1960. A partir daí a regiio riopretense passou a 

constituir-se, juntamente com Campinas e Ribeirio Preto, 

nas Res iÕG;s Adm.i.n ist: rat i v as do int:eJ" ior paulista com maiol~ 

intensidade de sua expn:~sd\o urbana, concnet izada no maior 

na 

consolida,io ds diversos e importantes centros urbanos sub-

Tabela - i4 
Região Mministrat iva de São José do Rio Preto 
Evolução ·do número de !llurliCÍPios. 194~-90. 

Períodos Ano Wo.HunicÍpio~ 

E11ancipados 

Até 1940 

!940-51 Total 
1914 
1948 

!951-60 Total 
1954 
1959 

1960-70 Total 
1964 

Total 11940-90) 
Total da região 

11 

16 
7 

9 
1h 
9 

17 
19 
19 
63 
85 

t!unicentre rns 
l!iiÜlresU» 

S.J.do Rio Pretota), Tanabf, Catanduva<:~), 

N.Horizontf,líirassol,Dl.Ícpi-1 e J.BonHácio. 

F~rnandopol is (!l), Votuporan!fa on 
Jalest,) 

Sh.F€ do Sul 

Fonte; ElabDrarlo a nrtir de SEADEU982J. 
{1) llunídpios coa aais do que 2.0 mi1 fla~itantes eJ i9Se. 
{êJ Sede reg iona! . 
(3) Sede sub-regionaL 
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A formação de novos municú)io-s por de::~dotn·amento 

dos já existentes na regiio ou, em alguns casos, em regi6~s 

vizinhas, ocorreu com maior intensidade no quinq&nio 1959-

64, quando 36 municÍpios foram emanciPados. 

defini,io do poder político local deu-se de conformidade com 

intenso dinamismo demogr~fico regional e num momento, como 

se sabe, marcado no pais pela PTOfunda e 

problematiza,io das quest5es sociais, econ6micas e polÍticas 

locais e, sobretudo, nacionais. 

c l" ~'SC i m~m to demogr<:\fico O intenso 

verificado explica-se, em Primeiro lugar, foi ao 

longo da década de 

extremo·-11oro1~ste do 

1950 que ocorreu a ocura~ão do setor 

estado, a paxtir de Vot upon:anga, 

s~guindo os trilhos da E.F. Araraquarense na direçâo de 

FernandÓpol:h:.; ..,,, J<:\les, até Santa Fé do Sul, 

ferrovia chegou em 1952. 

ocupação, as tax<:l.s de co25cinH~!Üo populacional, na cid<~di;:- Ec' 

no campo, foram bastante elevadas, ao passo que, nessa m~sma 

a lest:E:, no 

entorno dos municÍpios de S5o Jos~ do Rio Preto e Catanduva, 

registravam-se quedas (que j~ vinham, na verdade, desde a 

d~cada de 1940) da populaçâo rural 

Na dcicada seguinte. de 1960 a 1970, esgotado o 

procE-:s,;o dE-: oc:upaç~\o das novas ~:\reas, canso 1 i dados os novos 

centros urbanos sub-regionais de Vctuporanga, Fernandópolis 

e Jales intensificado o ritmo do d&' 

industrializa~âo, concentrado nos maiores centros urbanos 
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estenderia até hoje 1 expressou-se na 

simultinea de elevadas taxas de crescimento da POPtJlaçio 

si.gn i fin\t i v as do cont in.9e11te 

populacional no campo, inclusive nas áreas rurais que haviam 

sido ocupadas recente .. rnente. !'!f,so r·e.~sultou, para o conjunto 

num baixo dinamismo demográfico com sua 

popul;:u;ão total pe-rmane-cendo na faixa de 900 a 930 mil 

habitantes ent1·e 1960 e 1970. 

Ao longo da década de 1970 o ritmo de crescimento 

de~ográfico total ligeiramente superior mas 

ainda bastante reduzido em rela~io ao do conjunto do estado. 

No fin:7.l 

uma pequena ace-lel-açio do crescimento populacional da regiio 

riopn?tense, alcan~aria cerca de i$13 milhóes de 

hab i tc\n t es. 

Contudo, em termos demogr~ficos, os fen8menos mais 

importantes est~.n·iam l-t---..l<.'1.C.i.on<:H.1o-;:; com o notável incl"Cm•;.'nto 

da populaç~o u1·bana r~gional que ocorreu ao longo de todo o 

período especialmente nos ~ltimos vinte anos. 

Em termos da dinâmica populacional, cabe dest~car 

que foi entre 1950 E 1970 que ocorreram os principais 

Admi11istrativa de S.J. do Rio Preto. 



Tabela - iS 
Região Arl11inütrativa de São José do Rio Preto- Evolução rla f'opuhç:ão (194'0-19901 
Taxas 1édias geométricas anuais. 
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-~-~---------------------------------------------------------------------------------------------------
1941-50 195H0 1960-70 1971-80 1980-90(!.) 

Tot. Urb. Rur. rot. Urb. Rur. fot. Urb. Rur. lot. llrb. Rur. Tot. Urb. Rur. 
--------------------------------------------------------------------------------------------------
R.A.S.J.RioPreto 0,9 3,4 0,0 1,9 6,0 1,5 0,5 4,1 -2,2 0,7 3,5 -2,6 1,1 1,8 -2,9 
Sub-regiÕes 
S.J. Rio Preto -1,5 1,1 -1,4 1,0 4,4 -1,6 1,0 B,B -2,3 !,5 3,9 -1,6 1,7 3,5 -1,9 
Catanduva -1,1 0,9 -LB 0,6 4,7 -1,5 -IJ:,i 3,0 -2,6 1,3 3,7 -1,3 1,e 3,3 -1,5 
Votuponnga ' " ' " ' < ' ' < ' -LS " ' 3,2 

_, o !,e ' ' _, ' ,,, o,o ,,, 
"' 

,,, 
'" ,,, ,,, ... 

Fernandôpolis 6,9 9,6 5,7 1,0 6,5 -1,6 -{),4 3,4 -3,4 0,4 1,4 -3,3 
Jales 17,2 17,0 15,5 1,0 6,5 -1,1 -1,5 1,9 -3,7 !,0 1,1 -4,0 
S.PauloHotal} 1, 4 4,1 0,8 3, 4 5,4 !, i 3,3 5,8 -1,5 3,5 4,5 1, 7 

-------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte:Elaborado a partir de SeadS"fi91:li). 
íO: Dados estimados - Fonh· Seade/Sabe:sp (19SSL 

A partir da d~cada de 1960 iria generalizal--se 

nesse. l-egião o fenômeno do ixodo rural, que acabou 

resultando na perda do dinamismo demográfico do conjunto da 

regiio, como já foi comentado, além da intensificaçâo do 

crescimento da taxa de urbanizaçâo regional) fruto da forte 

concentração 11rbana, em particular nos municípios-sedes da 

regiâo e das sub-regi5es. 

Nas áreas urbanas dos municípios de Sâo Jos~ do 

Rio Preto, C:::1.tanduva, Votuporanga, Fernandópol is e ~~<>\1es 

estavam radicadas entre 1970 e 1990 parcelas significativas 

forte concentraç~o urbana, embora algumas das cidades 

fossem, e ainda sejam, relativamente pequenas. Dos oiter1ta e 

cinco centros urbanos da regi5o, os cinco citados, somados, 

abrigavam cerca de 241,2 mil pessoas em 1970, qLLase 360,0 

mil em 1980 e cerca de 487,6 mil, estimativamente, em 1990, 
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o que correspondia. respectivamente, a 48X. 51X e 52X do 

total da popula~~o urbana regional. 

Tabela 16 
Região Administrativa de São Josi do Rio Preto 
t~vludo da população total e h>!aCO de urbanização dos principais municípios 
-------~--------------------------------------------------------------------------------------

i94~ it~ i96V i97i i960 i97íjW 
f'op. Tx. f'op. Tx. PllP. Tx. Pop. rx. f'op. Tx. Pop. Tx. 
Tot. Urb. Tot. Urb. lot. Urb. ToL Urb. ToL Urb. Tot. Urb. 

--------------------------------------------------------------------------------
S.J.R.Preto 61133 38,5 5~083 68,1 82119 80,8 112134 89,9 1118561 94,9 161131 97,5 
Catanduva 36168 47' 4 37733 52,7 4B324 77.0 58251 84,7 72913 90,5 89843 94.2 
Votuporanga Oanabil 22433 43,3 32566 6i,1 39443 17,2 51301 87,3 67!75 93.4 
f'ernandópolis lfanabil 17711 25,4 18917 40,0 3!{050 72,9 47041 86,2 55445 93,9 
.!ales (FrrnandópolisJ15767 10,1 30903 31.4 38436 60,2 3B636 74,6 39591 85,~ 

Olíspia 19366 17,8 16124 31.2 18194 58,8 19179 69,9 31781 78,7 35185 85,5 
Mirassol 23215 24,2 17922 32,4 199!9 63,3 20579 81,0 18>19 S9,7 36796 94,6 
H. Horizonte 29384 17,6 22156 26,7 22863 38,0 23198 57,5 26829 69,8 31233 79,6 

JJ:onHácio 19198 13,0 20333 18,4 i9725 17,8 20738 39,8 22977 62,1 25295 88,2 
Sta.f€ do Sul (femar.rlÓpol is) {Jales) 16931 17,6 16939 76,3 1il377 84,5 24551 90.0 
hnabi 17637 9,1 113!6 28,4 20965 33,2 20437 45,7 10317 56,4 21153 66,5 
Total !Udw. 593454 11,6 664913 27' 9 894562 37,3 931281 54.2 1011781 71,9 1130111 82,6 

~-----------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partír de S?ade (19811, .Seadeíi983). 
(i) Edimativas obtidas t'lli S~adtJSabt:SP ít988L 

Olímpia. Mirassol, Novo Horizont.;,', ,.José Bonifácio, Sant<:.\ Fé 

do Su1 ~~ Tanabi, tamb~m entre os maiores da regiio, as 

mais e ficariam em t8rno de 64X, 66X e 68X, respectivamente. 

Dess;,.':'s onze munic:I~Pios mais populoso',:;, foram o 

municÍpio-sede e algumas das sedes de sub-regi6es os que 

apresentaram dinamismo demográfico mais intenso. Assim, nos 

S.J.do Rio Preto, 

taxas superiores às do conjunto da reei~o. Para 



demográfico deu-se num ritmo mais 

conjunto do estado. 

intenso do que o do 

Na década se~Juinte, entre 1960 e 1'970, incluiu·-se 

Fernanddpolis nessa lista. Todos cresceram a taxas bem 

superiores (entre cinco e oito vezes) ~s da regiio. Se for 

municÍpios as diferenças ser~o ainda mais evidenciadas. O 

município-sede cresceu, ao longo dos anos 1960 num l"Ítmo 

ainda maior·, superando a taxa de crescimento da populaçio 

total do estado. A partir desse momento. o ritmo de 

crescimento populacional 

Preto se intensificaria. 

do municÍpio de Sia José do Rio 

Ao longo dos anos setenta, todos os ll!l,micípios, 

considerados como os maiores da regiio (e)'(ceto Jales e 

Tanabi), apresentaram crescimento demográfico superior à 

media n::-gion<;\l, destacando-se, novamente, o ~unicipio-sede, 

cujo dinamismo foi mais intenso ainda, f.;upsrando outl-<.\ vr::~z a 

média estadu:::\1. 

As estimativas para a dácada de 1980 apontam, em 

ritmo do 

crescimento demogr~fico rsgional, que continuaria, contudo 

infe-~rior ao do conjunto do e~-:>t?.'.do. Por outrfj lado, a ten-

dincia de concentração, principalmente urbana, nos maiores 

municípios tamb~m permaneceria, embora com diferenciais mais 

reduzidos em relaç§o regional. Em 1980 o 

possuia uma populaçio total de cerca de 190 

mil pessoas, 
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que Catanduva (desde 1970) 

populaçio urb~na acima de ::'!0 mi 1 P~'s:soas. Em 1990, 

estaria em torno de 255 mil habitantes, enquanto três 

municípios jJ abrigariam em suas áreas urbanas, mais do que 

50 mi 1 pessoas: FernandÓpolis, com 52 mil. Votuporanga com 

63 mil e Catanduva com cerca de 85 mil <ver tabela 16). 

As explica~5es para o intenso ritmo de urbanizaçio 

verificado na regiio riopretense, tanto no que se refere ~s 

dimensões e ao grau de interrelacionamento da rede urbana, ~ 

evoluçio demográfica e especialmente à concentraçio urbana, 

devem ser buscadas, essencialmente, na dinimica econ8m1ca 

regional. 

A at ivid<:~.de agropecuária regional, 

implantaç~o colocou-se entre as mais importantes do estado. 

Ao longo de todo o período de 1940 a l. 990' 

respondeu por cifras expressivas do respectivos totais do 

valor da produçic agrícola e da área cultivada no sstado, 

atingindo m~ximos de 14% do valor da produçâo agrícola no 

inicio da dicada de setenta, 18%% da área cultivada com 

lavouras em 1969-71 e 19% das pastagens cultivadas em 1979-

8:1. < ' ( ::;;,:;:, ) 

F'Ol" 'lado, diversific<:\ç:ão 

atividade agrícola regional. Houvf,; queda persistente da 

cafeicultura na formaçio do valor da 

produção agrícola entre 1940 e 1970 com retomada do plantio 

Confor~e Tartaglia, 
P. 11990). 

J. C. e Olíveira, O. l.(198Bi e 1gn~ja, Á. C. H. e Camargo, A. H. H. 
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ao longo da 1jJcada de set~nta e llova e profunda queda no 

final dos anos oitent<:\: no triênio 1987-89 a cultura 

cafeeira CIC'<I'''va i~,7o/, d• · lt" d · ~ ~ - •• m area cu ·1va a regional, ficando 

abaixe das Areas dedicadas ao milho, laranja e cana-de-

açÚcl':n-. Em tennos absolutos a área total t-.egi,onal dedicada 

entre 1979-81 e 1987-89, caindo ~e 247 mil hectares para 

cerca de i43 mil hectares. 

Tabda 17 
DIRA de São Josi do Rio Preto 
Dis.tribuiçãom do Valor da Prodm;:ão AgdcolaHif'AJ e da irea cultivada(A.C. 
entre os principais produtos. 

--------------------------------------------------------------------------------------
1936-38 1949151 1958-59 1969í71 1979181 1987-89 

VPA A.C. VPA A.C. VPA A .C. !Jf'A A.C. VPA A.C. Wf"A A.C. 
-----------------------------------------------------------------------------
CaU 61,9 47,5 52,8 32,-4 46,4 33,S 35,\} 10,1 50,2 3ê,S i5,3 
Hilho ii,7 21,9 7,9 16,3 10,5 14,4 16,1 18,3 H.! 2.1}' 1 24,2 
Arroz 16,0 12,3 15,1 19,3 11,5 10.8 14,7 .24, i 4,4 l.i,0 1 ,a 
Algodão 5,4 11,1 21,0 25,9 18,6 9,5 14,3 14,6 4,1 3,9 5,9 
Cana-de-a,útar I, 1 0,1 0,3 0,4 1, 9 ' o 6,1 2,8 11,0 9,7 17' i ,,, 
laranja 0,9 I,! 0,0 0,0 I, 9 0,6 4,1 1,5 16,4 16,1 13,6 
Outros(H 1,9 6,9 1,3 5,7 1,1 9,6 9.6 1,5 '5,3 6,4 6,1 
Total 100,0 110,0 100,0 110,0 101,1 10!,0 100.0 100,0 110,1100.0 101,1 

fonte: Elaborado a partir de Tartaglia, J.C. e Oliveira, O.L. <19SS), P. i'rl::3 a 20i t 

220, e lgreja,fl.C.M. e Camargo,fl.ltH.f'. (1990). 
m: Amendoim, Banana, Batata, Cebola, Feijão, Mamona, Mandioca, Soja~ Tonte, 

Trigo, Uva, limão e outros cítricos. 

A extensio da pauta agrÍcola regional também foi 

persistente, envolvendo expressivos incrementos do cultivo 

de algodão, nfilho e arroz at~ os anos seteDta e abrangendo, 

dessas duas cultura$ está escorado, como j~ foi dito, 1je um 
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lado na expansâo da participa~âo brasileira no mer·(ado 

internacional de suco concentrado de laranja e de outro, no 

caso da cultura da cana-de-aç~car, no :lnc:E:nt :lvo 

representada pelo Próalcool, que resultou na conversâo para 

a combustão do álcool de importante parcela da frota 

naciona 1 d\:Ó' veic:u lo"S>, const i t Ltindo·-se assimt um !YIETC~\dü d~· 

grande dinamismo para o consumo de álcool caxburante. 

Em tirmos da atividade pecuária observa-se tambim 

grande dinamismo. A participaçio do rebanho bovino regional 

no total paulista, embora apr~sente entre i 940 ~- t 970 uma 

tend&ncia declinante, atingiu o início dos anos setenta em 

tôrno de i6X, recuperando-se . ' . no lnJ.c:lo da década de 1.980 

quando respondia por cerca de 18% dos efe~ivos bovinos do 

estado. F' e:' r maneceu, contudo, até !980, C()líiQ o mais 

importar1te efetivo bovino do oeste paulista Cexceto em 1960-

61 quando foi superado pelo da resiio de No 

período 1980-89 a regi~o riopretense passa a dividir a 

lideran~a da pecuiria do oeste e do conjunto do estado com 

as regi5es de Araçatuba e Presidente Prudente. 

Dessa forma, quanto ~ atividade econ8mica regional 

mais impod:<Hlte, a agropecuária, a Região Administrativa de 

S~o Jos~ do Rio Preto percorreu, nos ~ltimos vinte anos, uma 

trajetciria de diversificação e modernizaç~o cujos sentidos e 

resultados, resumidamente, foram os seguintes: 

F' I" f.:.'d om in ân c i a di..'\ tendência subst i t u:i 1~ 

atividades tradicionais e lavouras de mercado interno, por 

cultu1·a-::; expor·távei!S_ din2.rn:i.c<:t',; f:.'/ou <:\grof?nel·gét:ic.<iS. Ou 



seja, cana--de-~:u;:Üc<.u" <P<Ha. a :i.ndl.hb·ia do álcool), laranja e 

limio <cítricos exportáveis), além de produtos da pecuária 

bovina (c;Rrne e leite) subst ituin-trn, crescen t emen t G":, as 

cultLtra~;; de milho, arroz, m<:<ndioc<:t, amendoim e <i\5 pa-:;;t;:;~gen~; 

naturais. 

- Ganhos d~ produtividade física, ao 1 Df\90 dn 

Periodo, tanto nas lavouras de maior dinamismo (exportáveis 

como nas destinadas ao mercado interno (que 

incrementaram seu volume produzido, mesmo com a diminuiçio 

da área total por elas ocupada), frutos do incremento do 

grau de mecanizaç~o da agricultura e da utilizaçio de 

insumos quÍmicos. 

-·Além dís~>o, mai-E; r·ecentE!T!!':.'nte::, nos últimos trê-s 

ou quatro ano::>, 

cultura de frutas para a e::xportaç~o <uvas finas e altamer1te 

produtivas, bem como a manga) e implementando importantes 

áreas para o cultivo de seringueiras, 

látex para a indústria. 

para a produç~o do 

- Uma ilustra,~o da distribuiçio do valor da 

produçio agropecuária regional entre os principais produtos, 

no biênio 1988-·89, pode sE;l~ vJ.sta no qu-adro ab<:d.xo. 



-------------------------------------------------------
Produto U.A. !ll 

-~-----------------------------------------------------------
laranja 
Carne Bovina 
Leite 
Cana-de-A~;úcar 

Hilho 
Algodão 
Cali 
Arroz 
feijão 
SuirH!s 
Aves {frango) 
Ovos 
Soja 
Limão 
AsendoiJ 
To11ate 
Látex 
Casulo de seda 

37 ~· 
15.6 
9,4 
7,8 
7,6 
5,1 
4,1 
2,7 
1,1 
1,! 
1,8 
1,1 
1,1 
0,7 
0,7 
0,5 
1,3 
1,1 

fonte: DIRA de São José do Rio Preto - 19B9, in: Relatório da 
Gazeta Mercantil: O polo dinâmico di! São José do Rio 
Preto - 31/~8/89 - S~o Paulo. 

A Ind~stria de Transforma~âo regional, 

turno, tamb~m apr~senta tendincia de diversificaç~o embora 

com intensidade menor do que a Agropecu~ria. 

fabela iB 
Região Administrativa de São José do Rio Preto 
Distribuü;ão(!) dos Est:a.b::h:-cimentos e do Valor da Produ;ão Industrial 
entre os principais ra~os 
---------------------------------------------------------------------------

No .Estahelecim€"1ltos Valor da Produção 
!956_ !960 !971 i9S0 1956 1%0 i 970 i 980 

Alilltntos 46,6 49 ,C 52,2 37 .a 66,6 59.3 60,5 $7,5 
Textíl 1,1 0,7 1,! 0.7 !9, 9 il,3 18,4 !,8 
Quí»ica i,5 0,4 0,9 1,6 3,! 5,2 4,1 7,6 
Vestuário 7,9 4,7 4,7 6,3 !,4 1,3 2.3 3,4 
Mecânica 0,4 0,3 3,4 1,7 1,! 6,3 0,9 1.8 
H in. Não 11et . !5,7 !6,5 9,3 !4,4 1,2 2.7 1.4 2,3 
Metalurgia LI !,8 3,0 6,! 0,3 9,3 1.1 3,5 
HaLTransp. 2,! 1,5 2,5 1,3 0,3 t,S 0,6 !,! 
Sub-lotal 76,3 76, i 77,0 71,4 93,9 9!,7 89,3 79,0 
Outros nrnos 23,7 23,9 23,0 28,6 6,! 3,3 10,7 21,0 
Total Hl0,0 100,0 100, 0 i00, íj 100,0 1!1,0 100,0 100,0 

---------------------------------------------------------------------------
fontr: Elahorado a partir de FJBGE, Censos Industriais dr São Paulo 

(i%Q-70-S0l in: Negri,B.(1938l ll. 139. 
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Durante todo o periodo em an~lise (J ramo dr.: 

Alimentos per1n~neceu ~oiTI\1 -,, Pl"l.l1"l. 1 t1· ·d 1 · I t · 1 ~· ... • .. pa a v:t a( ~.._, J.nc us l-la 

regional. Concentrava o maior estabelecimentos e o 

maior relativo na geraçâo do valor 

industrial da regiio ~iopretense, como de resto, ~onfo1·me Já 

foi dito, do conjunto das regiões do oeste paulista. 

A ma:i.oria dos seton::-s alimentares (·~stá v:i.ncu1::~da 

ao processamento de matérias primas agropecuárias, ou seja, 

à agroindJstria alimentar. Esse segmento industrial passou a 

assumir um papel importante para a dinimica indust r· ial 

regional, no final da 1970, func:i:~o, 

principalmente, do avanço da agroind~stria processadora de 

cítricos, de base exportadora, além de importantes segmentos 

ligados a Frigorifica~â~ da Carne bovina e de aves, aos 

Laticínios e a produçio de alimentos em geral. 

Houve ainda um pequeno avanço regional de alguns 

ramos industriais ligados à produç~o d~ bens intermediários, 

bens de produ;âo e de consumo duráveis. 

QuÍmica (principalmente os setores 1igadados à produç5o de 

álcool carburante e de dleos vegetais), a Metalurgia e 

Minerais Nâo Metálicos (notadamente seus seg~entos dedicados 

ao suprimento de insumos para a Construçio Civil) 

Os princ.ip;J.is moviment:o'i'> no sentido da 

diversificaç~o industrial no período, ocorreram tamb~m entre 

1970 e 1990 e- localizado:-:;, e-m grande parte, nos 

industriais produtore-s de bens de consumo não 



!1es.mo o de 

Alime-.·ntos, )"t'SPOndi<:\ ainda, ~i.'IT! i 980' 

signific<.ttiva de 57%) do valar da produç~o 

indu$trial ela regigc, O dinamismo inclttstria1 contudo ficou 

por conta do aumento do n~mero de diferentes setores 

e diversificaç~o ocorrida no interior da agroindJstria 

que a Regi~o Administrativa de S~o 

José do F:io Preto t'oi a dnica r(~9ião do oeste do E.'~'ltado .. que 

apresentou aumento na sua contribui~§c para c valor da 

produç~c industrial do estado, entn~ i970 e· i$'80, e pana o 

as cifras serem ainda muito modestas. 

Em termos setori;:üs, a 

riopretense atingiu o final 

sua participaçio na indJstria alimentar do oeste e do 

conjunto do estado. Em 

regiio de Rio Preto tem 

apresentado destacada participaç~o. Em 1987-1988 resporldia 

por cerca de 6,0% da produ,ão de aç~car E de 8,5% da 

anos, de virias novas destilarias; era importante produtora 

de sucos citricos, r·espondendo pol-

instalada do estado, com novas unidades de 

sendo ir1st~ladas prdximas as zonas produtoras; apresentava 

significativa expansâo da produç5o agroindustrial de dleos 
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vegetais com a produçâo regional das principais Jnat~rias-

primas tais como o a]godio, amendoim e milho; respondia por 

cerca de 20% do abate bovino estadual, ocorrendo expans~o da 

agroind~stria de produtos pecuários fl~igorificados; 

apresentava, ainda, importante concentraçio da indJstria do 

Mobiliário: cerca de 10% da indJstria do Mobili~r·io paulista 

localizava-se no municÍpio de Mirassol na regi~o.<~ 4 > 

O fen8meno recente mais importante a destacar ~ a 

crescente integração agroindustrial das novas culturas que 

estio sendo implantadas na regiio de Ria Preto, ou mesmo das 

culturas export~veis que apresentaram grande dinamismo na 

década de oitenta. 

Assim. no caso da Laranja Cem que seu produto 

exportável - c suco - tem sido de grande dinamismo) que é o 

principal produto en1 termos da sua contribuiç~o para a 

formaç~o do valor da produção agropecu~ria da regi~o de Rio 

' ' na três grand~s unidades processadoras 

de suco concentrado situadas na regiio. A Cargill -Citrus 

Ltda. no município de Uchoa (a 30 qui18metros da cidade de 

Citrovale, em Olímpia (a 60 qui18metros) 

B;o,tscitn.ts S.A. em Mir:assol 

Em conjunto, em i9B9, uma 

capacidade de esmagamento de 1,122 milh5es de toneladas de 

frutas flOr safra, cerca de 1/3 do volume produzido na 

regi~o, que geram como produtos finais, suco concentrado e 

t'an;·lo de c.ítrica. tl.o:'mandam aind<-:1., 

(~ .. u Confone tkgri, B.(1993L 
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significativas da matéria-prima dos municÍpios da prÓpria 

regiâo entre eles, principalmente, os municipios de Olímria, 

Guaraci e Severinea. 

O mesmo ocorre com a ind0stria do fio de seda, que 

tem localizada na resiio de Rio Preto sua terceira maior 

unidade de processamento no > 
Pi<tlS, Shoei que 

produ:ei.u em 19!3\;.', dezesseis toneladas menS",<Üs de fio e 

exporta toda sua produção. os ca-s;.ulos dt' 

seda, sio fornecidos em grande parte por agricultores da 

que produziram em 1988-1989, cerca de 5B5 

toneladas de casulos, suficientes para a produçio de 95 

toneladas de-~ f:i.o de seda, quase metade da produçâo da 

unidade citada. 

Outro EXE-.'liiP 1 O de integração agroindustr·ial 

regional é a produção de látex para a ind~stria da borracl,a. 

Com cerca de cinco milh5es de p~s de ser~ngueiras, a regiio 

de Rio Preto era, em 1989, a maior produtora do estado. Isso 

propiciou a montagem de uma usina no município de José 

Bonifácio, que produzia nesse ano, cerca de 300 toneladas de 

látex por mes e mais de 40 toneladas de resíduo industrial 

(cernambi). Há ainda projeto de um outro grupo empresarial 

local (c grupo Verdi) pa1·;:, inst;:;\lar mais uma usina de 

proce-ss<:Unento do látex nos prciximos anos; 

investiu no plantio de 350 mil 

total projetado de 500 mil pés. 



Outros exemplos semelhantes podem ser encontrados 

para as agroindustrias do abate de aves, da produçio de 

leite tipo A, do processamento da carne bovina, etc. 

Como se sabe, as atividades industriais 

agroindustriais dinâmicas reciclam as fun~5es urbanas dos 

estímulo-;:; sobn~· outros setores Pl~odutivos tn-banos. Isto 

aum&.·nta o 91·au de encadeamento produti'#o 1-egional com 

rebatimentos recorrentes sobre o processo de urbanizaç~o 

regional e, em especial, com a intensificaç~o da urbanização 

Estes efeitos, principalmente de 1970 em diante 

quando acelerou-se a urbanização da regi~o riopretense, 

podem ser, pelo menos em parte, avaliados observando--se a 

evoluçio das ocupaç5es produtivas nos ~ltimas vinte anos. 

Tabela i9 
Evolu~ão das popula~ões. Urbana, Rural e- Economica~ente- Ativa íP.E.Al (mil pessoas) 

1970 1990 Acréscitw(Xl 1'170/110 (!) 

Área Urln.na Área Rural &r2:a Urbana Áre:a Rural Área Urbana Área Rural 
P.E.A. Pop. P.U. Pop. P.E.A. Pop. P.E.A Pop. P.E.A. Pop. p LA Pop. 

(1) !1) (3} 14) 15) (6) 17) 18) {5/0 (6/2) (7/3) (8/4) 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
S1o Paulo 507i,B 14276,2 1301,8 3495,7 9'J61,0 22196,4 1175,0 2844,3 6,0 4,5 -0,9 -1,7 
!UietropoL 3~19,5 7866,7 61,3 173, i 5263,4 iê163,6 41,4 405,Z < " ,,! 4,5 -2,9 4,1 
Interior(-) 
Oe-ste 1611,7 4854,4 734,1 1920,1 3072,4 7926,1 716,8 i6tl2,~" 6,7 5,0 -0,4 -L e 
CaJI!pinas 555,6 i532,3 110,8 566,3 1136,4 1696,8 2\'13,7 531,8 7,4 5,B -0,3 -1,6 

Rib.f're-to 311,6 iii7,4 196,3 4\10,7 557' 0 i515,4 114,1 281,5 !,4 4,1 -0,1 -2,6 
o~te 450,6 iSS5,2 505,5 1311.6 725", 1 1096,7 42-6,8 S36,~J 4,9 3,! -1,5 -3,1 
S.J.R.f're-to 141,1 504,4 176,1 426,8 251,5 70'1 ,7 155,1 291,:)7 5,9 1,5 -i,! -2,9 
Ãraçatuba 94,3 306,6 78,4 226.0 139,5 404,3 65,5 125,2 4,0 e,a -1.5 3,8 
------··----------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de Negri,!L, Gonçalves,iLF. e Cano,IU1988}, p.i02 ~ Gon~aives,M.F.(i98Si,p. 

50 e 51 
U): Taxas. riédias geométricas anuais. 
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Em 1970, encontravam-se em funcionamento nos 

centros urbanos cerca de i45 mil Postos de trabalha. Isto 

quase 45X da P.E.A. regional e 29X do 

total da populaç~o urbana dos municípios. Contudo, nesse ano 

a maioria da P.E.A. era ainda rural. Cerca de 176 mil postos 

pessoas aí n1dicada·~. 

A compara~io da evoluçio do emprego urbano e rural· 

da região de S.J.do Rio Preto com outnt.s l*egiÕes ou me·r.mo 

como c oeste ou o total do 

estado, reforçam a observações feitas de inicio. O n~mero de 

postos de trabalho rurais existentes na regiio de S.J.do Rio 

Preto era, em i970, rouco inferior <em t&rno de i0X e 16%, 

respectivamente) ao das resi5es de Ribeirio Preto e de 

Camrdnas, que detinham então as m<Üol·es P.E.A. 's l*urais do 

estado. Em 1980 essa situa,io seria •1iversa: a regiâo de 

S.J.do Rio F'r·eto, ao lado d<:<s dem:ais regiÕo:;.~s do oeste, 

apresentava volumes de oferta de emprego rural entre os mais 

importantes do iJlte1·io1· 

paulista. 

Isso deve como uma das 

consequênc ia~3, na S . .J.do Rio 

modificações introduzidas na base ticnica da agropecuária, 

paulista especialmente a partir da d~cada de 1970. Tais 

modificações, como se sabe, 

vinculadas a substituição total OU P<::tl"Cial 

estl*eitamt~nte 

do tl*abalho 

humano no campo, ocasionando a queda do Índice de oferta de 
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empregos rurais e o consequente e progressivo deslocamento 

da populaç~o, mesmo que ocupada parte do ano no campo, para 

áreas ut~!JHna:;. 

F' o r 1ado, do dinamismo urbano 

descrito. a regiâo de Sâo José do Rio Preto, bem como o 

conjunto do oeste paulista, em 1970, quando comparadas com 

outras 1"~'9 iões do estado, apresentav<:uu 

ocupacionais urbanas menos diversificadas ou de menor 

complexidade. Nesse momento, vale recordar. 

rurais ainda predominavam regionalmente e as atividades de 

Prestaç~o de Serviços e de Comércio de mercadorias em geral, 

sd apresentavam maior diversifica~io ou sofisticaçio em 

poucas cidades da regi~o, em especial no municÍpio-sede. 

Assim, no municÍpio de Sio José do Rio Preto em 

1970 cerca de 87% das o~upaç5es eram urbanas das quais mais 

da metade relacionadas ~s atividades de serviços. 

apesar do dinamismo observado nas 

atividades produtivas bem como os intensos rebatimentos 

sobre o processo de urbanizaçâo at~ 1970, a rsgiio de Sio 

Jos0 do Rio Preto, quando con!parada com outras regi5es do 

est<.'tdo (p. e><., Campinas, Ribeirâo Preto ou Sorocaba), ainda 

apresentava alguns indicadores do processo de urbanização, 

em especial ligados ao grau de 

diferenciaç~o e complexidade das ocupaç5es urbanas ou da 

prcblematiza~io de demandas sociais urbanas (especiallo&nte 

aquelas relacionadas s<:\Üde e 

educação) relativamente moderados, mesmo nos seus maiol-ES 



cent\·os udH:UIOS. 

Na d~cada de 19?0 acentuou-se 

o municipi.o-sede, 

acabar<:im po1~ absorver grande 

movimento. Entre 19?0 e 1980 cerca de 21 mil postos; de 

trabalho nu-ais foram eliminadas na resiio riopretana, 

enquanto seriam criados 109 mil novos emprEgos urbanos, dos 

quais cerca de 36 mil no municÍpio-sede. 

Tais condiç:é)es 

funcionaram como um fator de realimentaçio do crescimento 

urbano da cidade de Sio Josci do Rio Preto pois na dcicada 

1980 e 1990, estima-se e~ cerca de 76 mil 

pessoas, o aumento lÍquido da populaç:io urbana do municÍpio. 

Esses ndmeros d;o uma idéia das demandas de infraestrutura e 

de serviç:os urbanos que impuseram-se, frspecialmente no 

murlicÍpio-sede regional, de forma progressiva, nos ~Itimas 

vinte <:cno~;. 

Os princ:ipai-::; n:::·bat:im~:-:ntos dinâmica 

econ8mica regional sobre o seu principal centro urbano ser~o 

analisados no capítulo final deste trabalho. 

2.3. A Região Administrativa de Araçatuba. 

A regiio de Ara~atuba dispÕe do 
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municípios do oeste paulista e tamb~m um dos n1enores do 



estado. Em 1964, qua11do fornm desmembr~do~ e politicamente 

emancipados seus ~ltimos três municípios 1 essa regiâo passou 

a contar com o total de trinta e sete municípios, dezenove 

dos quais criados na d~cada 1954-64. Cabe citar que todos os 

sete municípios mais importantes 1938, 

estando, portanto, entre os mais antigos da regiâo. 

As raz5es para que esta vasta irea do territcirio 

paulista seja tio pouco recortada do ponto de vista. 

político-administrativo estio ligadas a fatores de várias 

naturezas. Os principais referem-se ao predo~ínio de grandes 

propriedades, aliado ao uso das terras majoritariamente para 

a atividade pecu~ria. 

Ou seja, relativ<:1mente grandes 

propriedades concentrando grandes extens6es absolutas de 

terras dedicadas, 

que mobilizam pequenos contl119entes de trabalhadores, nio 

grupo de Pl"E.'SS~~O·,· OU 

necessária, ao desenvolvimento de n0cleos 

conseqttente desencadeamento do processo de 

mas5<:l crítica 

t.u-banos · e ao 

pulverizaçio do poder local. ao contririo do que assisti•J-se 

em outras resi6es do estado, como foi o caso, no oeste, da 

regiio de Sio Jas~ do Rio Preto, ou em outras áreas como. 

por exemplo, Campinas e Ribeir~o Preto. 
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Tabela 20 
Região Administrativa de Ara,atuba. 
Evoluda do número de municípios. 

Períodos Ano No. !luníCÍpios 
emancipados 

Ali 1941 11 

1940-50 Total a 
1944 4 
1948 4 

1951-60 Total !6 
1954 10 
1959 6 

196Hi Total 3 
1964 3 

S. TotaH1940-70) 17 
Total da região 37 

Hunicipios entre 
os 1aiorestu 

Ara~atuba(a), Illriguí,Ãntl'ndinat:al ,Pereira 
Bam:to,F'en;Wolis,ôuarariipes e !iirandópolis. 

----------------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de Seade a1S2l e Seade{i989). 

W: Municípios co11 mais do que 20- mil habitantes e11 i9'SíL 
(ê}: Sede regional. 
{3): Sedt? sub-n::·gional. 

D~'ssa fonna, as características da rede urbana da 

regiio ficam per conta do pequeno n~mero de municÍPios e das 

grandes dinlens5es físicas de parte deles. 

O ~nico espaço onde ocorreu um aglomerado pouco 

mais denso de cidades, está localizado na faixa Sudeste-

Sudoeste, com centro na sede do municÍpio de Araçatuba, área 

de ligaç~o com as regi5es de Presidente Prudente (no caminho 

de Osvaldo Cruz e Adamantina> e de Marília (no sentido de 

Tupã) . 

Esse trecho concentrou qtABSE 2/3 dos municÍpios da 

região, todo:~ localizados em t8rno da estrutura origin~ria 

da rede urbana regional, formada ao longo da E.F.Nor·oeste do 

Bn1.si 1 . 



Ressalte-se que aqui a ferrovia (a E.F.Noroeste) 

parece ter dese-mpent1ado, at~ a consolidaçio da rede urbana 

regional, um papel ma.is dec:Ls:i.vo (quando comp.:u-ada à ren:i.ão 

de S.J. do Rio Preto, por exemplo), no sentido da quase 

exclusividade da sua influ&ncia sobre o processo de fcrma,5o 

e do desenho dessa rede de cidades, especialmente da sede do 

municÍpio de fn~nte. A!{, dos quinze 

municÍpios com sedes na margem esquerda do Rio Tietf, onze 

dessas sedes tem estaç5es da ferrovia. 

Ta:btla 2:1 
Região Administrativa de Ara~atuba 
EvolUi;~a da papulado da região e das sub-regiÕes 
(Taxas ~idias geométricas anuais) 
--------------------------------------------------------------------------------------------------

1941-51 1960-71 1970-Si i 980-90 { 1 ) 

Tot. Urb. Rur. 
1950-60 

Tot. Urb. Rur. ToL Urb. Rur. Tot Urb. f\'l...!f. Tot. Urb. Rur. 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
são Paulo 2, 4 4,3 0,8 3,4 5,4 1,1 3,3 5,8 -2,5 3,5 4,5 -1,7 
Oest~ 3,2 5,5 2,5 2,1 5,6 0,6 1,1 3,7 -2,3 0,2 3,0 -3:' i 1,0 1,6 -3,0 
R.A.Araçatuba 4,9 7,0 4,3 1,B 5,4 !,i ~.7 5,0 -2,4 -0,i 2,8 <LB 0,9 2,2 -3,3 
Sub-RegiÕE·s 
Ara~atuba 1,6 5,2 1,7 1,7 4, 9 0,1 i, 1 4,2 -'3,0 0,5 3,1 -3,3 1,3 2,7 -3,2 
Andradina 1.6,5 iB,S i6, i 1,9 7.~ lU 2,1 7,0 -1,4 -1,2 2,1 -u -0,1 Li -3,6 
----------------------------------------------------------·---------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de FIBGE, Censos Demogd~icos d€ Sãn Pau.lo [!940-51-61-70-801' 

~ S€arlr(19B1l, p. 131 !:' 132. 
(1), Estímativas contidas em Seade/Sabesp (i98BI. 

deu-se ao longo d~ ddcada de 1940. Nessa ~peca a popula~io 

region~l apresentou taxas de crescime11to quase dLtas vezes 

superiores às da pcpulaçio do estado e perto de 50% acima 
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As principais raz6es para essas altas taxas nos 

da sub-regiio de Andradina. Tanto o próprio municÍpio de 

Andradina, como a populaçio urbana e rural dn conjunto dessa 

sub-regi%o cresceram aceleradamente. Por autro lado a sub-

mesmo assim, superou ligeira1nente o ritmo de crescimer1to do 

conjunto do estado. 

A p;:;xtir da década df: 1.950, o rítm:.o do cn:scim<::'nto 

populacional regional sofre uma desaceleraç~o, reduzindo-se 

dinâmica econ8mica, qu2, como veremos mai~ adiante, no seu 

exclusividade do cafi e do algodio, na di·reçio de outras 

culturas e, predominantemente na direç~o da 

atividade pecu~ria. 

Entre 1960 e 1990 a din&mica demogr~~ica s ul-bana 

de Araçatuba caracterizou-se 

estabilizaçio da popula~âo total regional ~m t6rno de 500 a 

5~30 mil habitantes. A -pB.rtir de 1970, dentre o principais 

m 'c· 1' .,·o· c'· -,-~c __ ,,·~co, "IJ~~~-~s Birit_JUÍ, Arac:atuba e Penárolis UOl- p, "' .1<=< "' ~' "'" 

aprese11taram acrdscimos populacionais significativos: o 

Primeiro a taxas superiores ~ média do e~tado e os demais 

num ritmo mais moder~do mas ainda assim superior \ m0dia 

t'{Õ~9l.on:a1 
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Tabela 11 
Região Administrativa de Araçatuba 
PoPulação total e taxao:J de urbaniza,ão nos prindr<üs cunidPi05- entre HJ'-40-90 
-------------------------------------------------------------------------------------------· 

1941 1951 1960 1970 19Si 1990<0 
f'oP. Tx. Pop. Tx. f'op. Tx. f'op. Tx. Pop. lx. Pop. TK. 

Urb. Urb. Urb. llrb. Urb. Urb. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------
Aratatuba 45721 37,3 59451 45,5 79777 66,2 108512 B0,i 129367 90,0 156037 95,3 
Biriguí 34311 2~. 5 31018 40,5 30835 59,8 34976 77,5 50118 89' i 6.9397 95,1 
Andradina 9161 11,1 33471 16,7 33425 55,1 516!18 84,1 4761>3 88,? 41923 91,3 
f' .Barreto 7164 11.6 13938 12.7 1104Z 30,0 52413 37,7 46329 88,0 45685 98,9 
Penápolis 10879 11,1 23507 27,9 19417 49,S 34163 71,5 40381 79,7 48689 86,1 
Guararapes 18750 16,2 17161 31,1 17595 35,1 13329 61,4 22514 77,6 23339 88,4 
Mirandó~olis \Valparaisol 26866 20,7 25318 33,1 23549 52,2 21534 65,0 22141 75,3 
RJI. Total 288474 21,9 413817 26,6 481806 37,9 532549 57,6 5i30i26 76,4 58111! 86,8 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de FIBGE, Censos Demográficos de São f'aulo (1940-!)0-60-70-80) 

i~ Sead~( i 982a} e SeadeO. 981 L 
W: Estimativas contidas E'm Sead~/Sa.bes~ U98Bl _ 

Em funçâo do p~queno porte da rede urbana da 

resiio de Araçatuba a concentraç~o da papulaçâo urbana 

regional nos maiores municípios (que aqui s~o em n~mero de 

sete 'v'\'2\" tabela 22) +'o i , relativamente, ainda mais 

acentuada do que na regi~o de S.J. do Rio Preto. Nos ~ltimos 

vint~.;,' anos, entre 74% Cem 1970) e 76X (em 1980 e, 

estimativa~1ente, em 1990) da popula~~o urbana regional 

habit<:wa as destes municípios, o que 

represe11tava em t8rno de 226 mil pessoas em 1970, 308 mil em 

Isso representou, de forma semelhante ao que foi 

comentado na seçio anterior para o caso da regiâo de S.J.do 

Rio Preto, uma indicaç~o da expansio de centros urbanos que 

passara1u a atrair populaç~o em rítmo crescente, 



esse que agravou a]glJns aspectos dss çondiç5es de vida 

dessas cidades. 

Se forem tomadas apenas as sedes regionais e sub-

regionais CAraçatuba Andradina) o indicador de 

concentraçio urbana regional em 1970 estava em t6rno de 48%, 

cairia para 39% em 1980 e para 38%, estimativamente, em 

1990, mostrando que nesse período o dinamismo demogrifico 

urbano dos municípios sedes da regiio e sub-resi5es foi 

menos intenso do que nos demais municÍpios mais populosos. 

Isto deveu-se às transforma~5es econ8micas processadas e que 

alcan,aram vastos espaços regionais, gerando efeitos sobre 

numerosos municÍpios, principalmente a partir de meados de 

1970 (com a expansio da agroind~stria canavieira Propiciada 

pelo Próalcool), acentuando rebatimentos urbanos ocasionados 

pelo processo de modernizaçic agrÍcola E uma c~rta 

diversificaçâo industrial, em curso desde o inicio da d~cada 

de setenta. 

As duas cidades citadas, de pequeno porte, quando 

comparadas com as ~aiores do estado, já começavam 

(notadamente Araçatuba), a Partir da década de i970, 

enfrentar Problemas de ''cidade grande"~ principalmente 

aqueles relacionados com a quest~o da insufici&ncia de 

moradias. 

Ainda mais uma vez, as explicaç5es para o 

movimento demográfico e da urbanizaçâo devem ser buscadas 

na dinâmica econ6mica regional cujos principais aspectos no 

período passarâo a ser analisados. 
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Tabela 23 
Divisão Rrgional Agrirola de: Ara~atuba 
Distribuidio m do Valor da Produda A.grícola(IJF'A) e da ârea cultivada tA.C.l 
entre os principais produtos 
---------------------------------------------------------------------------------

1936-38 1949151 1953-59 1969171 1979/81 1987-89 
VPA A.C VPA AC. VPA A.C. Vf·A H .. VPA A.C. VPA A.C. 

---------------------------------------------------------------------------------
~lgoao " • "' . .. " J..7 ,1 12,S "" ' "'. i,3 S,4 8,4 , ,, .;.v, .. ..,,, .j(,l t.D,F 

Cal€ 57,0 45,3 19,8 41.7 37,3 20,6 i4,2 36,6 21, i 6,1 
Milho 7,8 7,7 13,3 11,1 1B, 9 12,3 24,4 19,8 41.6 29,6 
Arroz 14.8 11,1 15,0 15,3 14,5 7,4 12,5 4.2 9,8 3,3 
Cana-de-açúcar 0,4 0.3 0,5 1,0 8,8 4,7 2,7 9,6 9,6 48,8 
Amendoim 1,8 2,3 5,5 5,6 11,4 11,7 4,2 < " "•' 1, 9 
Tomate 1,8 0,1 1L7 1,5 0, 7 
Outros 1 t 1 1,6 3,4 4, 9 7,5 10,1 4.7 5,6 6,6 5,7 1!,1 
Total 181,1 - !88,0 180.1 111,0 100,8 181.1 181.0 108,0 108,8 - 180,1 
-------------------------------------------------------------------------------
Fonte:Elaborado a partir de Deparhrnento Estadual de Estatísticas - Estatísticas 

Agrícolas e Zootúnica; IEAiCATI - 5€'crt·taría da Agricultura - São f'aulo ia: 
Tartaglia, J.C.e OlivBira, O. L. (199&), p, 198,201 e Zêràl. e Igreja,A.C.H. e 
Camargo,A.K.H.f'.(i990) 

W: Banana, Batata, Cebola, Fe-ij~o. Laranja, Mamona, Mandioca, Soja, Trigo, Uva, 
Limão e o~.ttras cítricos. 

A atividade agrícola, emhora apresente indica~5es 

de diversificaçâo da S\la pauta produtiva, com o aumento da 

cultivo, principalmente de amendoim Cem 1969-71), do tomate 

(em 1979-81) e da cana de aç~car no final do período, tem 

nessa regi~o um peso relativo menor para o conjunto da 

agricultura do estado face as demais regi5es do oeste 

paulista. Apenas para dois dos prir1cipais produtos agrÍcolas 

estaduais a regiio de Araçatuba apresentou uma contribuiçâo 

mais significativa nos ~ltimos vinte anos: milho Cem t6rno 

de 11% do volume produzido em 1979-81 e 10% em 1987-89) e 

algod~o (atingindo cerca de 16% da ~rRa total cultivada em 



Sio Paulo em 1969-71 e 12X no final do periodo, em 1987-89); 

Amen d Cl i m, 

correspondiam a cifras entre 4% e 8% dos 

prcdu2idos no estado. 

A Cliilesmo que com 

participaç~c moderada no produto agrícola paulista) 

principalmente a modernizaç:ão da atividade 

(especialmente a de corte) 

vinculadas <:\ modificações r1a base ticnica Produtiva, 

que, cnmo 

empregos rurais na regiâo. 

o potenctal 

Isso ocorreu 

também 

da oferta df.' 

111€51\10 que com 

todo o estado e muito 

acentuadamente nas regi5es do oeste. 

A Divis~o Regional AgrÍcola de Araçatuba vinha 

diminuindo sua participaçâo relativa para o~ totais da área 

cultivada com lavouras e do valor da produçâo agrícola 

paulista desde o fi11al da d0cada de 1940. 

regiio intensificou a atividade pecuária, o 

constatado quando observamos que a participaç~o da regi~o no 

total do rebanho bovino do estado atingia cerca de 19% em 

1960 e a partir de entio nunca foi inferior a 15%. No final 

do periodo estavam concentradas nessa regiâo cerca i7X da 

~rea dedicada a pastagens cultivadas no estado. 

I'>! os L~ 1 ti mos vint<:.-: <:HlOS, ;:;< 

distriiJuiçâo do uso do solo rural regional, mostra que foram 
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destinadas para pastagens, fraçÕes em i 970 (-;:: l. 'i'80 

representavam 78X e 79X do total da ~rea cultivada na 

n;:gião, das CfLlHis 85% e 89Y., 

o que indica uma atividade pecuária mais 

tecnificada e modernizada. 

O avanço e a modernizaç~o da economia rural 

significou para algumas regi6es, corno foi o caso de Sio Jos~ 

do Rio Preto sua integraç~o às regi5es de ~ibeirio Preto e 

Camrin<:"'-r:>, conformando a foi chamado de "corredor 

agricola'' do Estado(~~,. Para ·outras, como foi o caso de 

evoluçio tem o significado do desenvolvimento 

e consolidação de uma especialização produtiwa, a pecuária -

particularmente a de corte - para formar ao lado das regi5es 

vizinhas de Sio José· do Rio Preto e Presidente Prudente, os 

maiores centros produtores de bovinos da estado e um dos 

maiores do país e transformar, em termos da comercializaçio, 

a cidade de Ara~atuba, na ''capital nacional do boi gol·do''. 

Mais recentemente, a regi~o de Ara~atuba, al~m de 

consolidar sua posiçio na pecuária paulista e brasileira, 

O <' _, n:Lveis de remanejamento Cou sabstit\üJ;:ão) 

um grande acréscimo na área cultivada com cana-de-aç~car e 

com feijio de inverno (cultura de base produtiva mais 

tecnificada), além de algodão e soja. A cana e o algod~o 

<il.groindustl"ial sendo que 

q")'!';) Ver Tartaglia, J.C. e Oliveira, O.L. ií98Bl. 
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agroind0strias est~o 1ocaliz3das no prdpric munlcÍpicJ de 

Ara,atuba ou Em cidades prdximas. 

Essas características da base produtiva regional 

de Araçatuba seriam decisivas, co~o se verá mais adiante, 

outras l"E.'giÕes do estado e, particu1ctnnente no 0(~.,-,te, com ;;~. 

regi~o de S~o Josci do Rio Preto. 

Tabela 24 
Região Administrativa de Araçatuba 
Distribuü:ãü(X) do Número de Estabelecimentos e do Valor ala Produção 
entre os principais rall:os da Inrllistrla óe Transformação. 

Mimentos 
Vestuário 
Textil 
GuÍ11ica. 
Hin.N.Ketal. 
Hobiliário 
Mecânica 
Keti?.lurgica 
Hadeira 
Sub-Total 
Outras 

No. EstabelEcimentos 
1956 1960 1970 1980 

43,9 45,1 44,8 34,0 
5,7 5,5 6,1 9,6 
3,9 1,4 1,5 !,2 
1,9 0, 9 i,B i,B 

17,6 16,5 13,2 !9, 1 
S,! 8,1 8,1 7,1 
8,4 8,4 3,9 4,9 
1,5 1,7 '" 5,2 ,,, 
8,7 8,7 <O 

'·' 3,6 
89,7 87,3 8.!, 0 75,4 
10,3 12,7 19,0 14,6 

Valo-r da Produção 
1956 1961 ft970 1980 

49,7 6!,7 ;)§0,3 63,0 
0,7 !,7 3,9 8,3 

31,2 18,5 :18,4 2,2 
5,1 4,B 5,0 6,6 
5,7 6,7 2,0 2,6 
1,2 1,1 2,1 4,5 
0,1 8,1 [,! 2,0 
I),J: !,4 1,3 Ul 
3,5 1.7 0,3 0,2 

97,2 96,2 '92,1 91,1 
1,8 3,8 7,9 7,S 

--------------------------------------------------------·-----------
Fonte: Elaborado a partir de FIBGE, Cef\<:iOS Industriais d..:: São Pwlo 

(i960-70-B0l e Pesquisa Im!u-,trial0956J, i.!L.. liegd,[U1988l, 
p.140. 

Tamb~m a industria regional div~rsificou-se_ As 

principais alterações setoria:i.s fcwam no sentido de 

inc:rt:.'ment;:;\1" <A r·<:.'D'.i.DI"Ii:.'\"1. Os 

" • '-' ' L • • principais exemplos dessa tenden~1a sao c1~a~os D seguir 
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c:apita1 

Química 

Na ind~stria de bens intermedi~rios P bens de 

o maior dinamismo ficou por conta de ramos da 

( e:~:;.p(€"C i a 1 mente o set O'i" de álcool 

e da M&;cânic:a (particularmente o setor 
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equipamentos para a agropecuária) 

No Gntpo das IndlÍstrias predominantemente 

Produtoras de Bens de Consumo N~o-Duráveis~ o aumento da 

importância do ramo de Alimentos, esteve também relacionado. 

ao peso c1·escente do segmento agroindustrial. principalmente 

os setores de carnes (os matadouros e fr:li.gorl~fic:os), de 

laticínios Cleite em pÓ) conservas e condiooentos (polpa de 

tomate processada, por exemplo> e o setor de 61eos vegetais 

(milho, amendoim, soj:;o.) 

Quanto ao crescimento do ramo de Vestuário e 

Calçados, isso deveu-se, quase que exclusivamente, ao setor 

de Cal~ados de couro, que ao longo do período consolidou uma 

import~nte concentraçic espacial de segmento de calçados 

infantis, no município de Birigui. 

importantes da agroind~stria 

paulista tambim marcaram presença na ind~stria regional: o 

setor do açucar e o de óleos vegetais. 

A tem :aSSUitil.do 

importância crescente nessa regiia cabendo destacar que em 

1987-88, estavam ai localiz~das dezessete 

ilcool, com uma produçâo de cerca de 180 milhôes de litros 

a indJstria de carnes, sua vez atraiu 

investimentos par~ instalaç~o de novos matadouros e unidades 



de fabricação de conservas de carne; 

ainda mais a inddstria de Vestuário e Cal,ados e a de Couros 

e Peles com certeza em funç~o da sua articulaçâo com a 

pecu~ria de corte regional. 

A título da ilustraç~o pode-se citar que em meados 

da d~cada de oitenta havia cerca de setecentas empresas 

industriais cadastradas na regi;o (sendo quase trezentas no 

muni c :Íp io·-·sede) As duas maiores, em termos de produçio e 

faturamento eram a Nestlé e a Paoletti, ambas localizadas no 

municÍpio de Ar<01.ç:atuba. A p1«fmein:\ deu Ol-i-gem "' uma 9T<~nd>2 

bacia leiteira local, processando perto de 1,5 milh5es de 

litros por dia. A segunda, que na cipoca da sua implantaçio 

era a segunda maior planta do mundo no ramo, tem capacidade 

pant p\-ocess<:tr 2.~)~)0 toneladas diária-s de ma-ssa de tomate. 

Ainda nessa ;poca, a mais importante destilaria da 

regiio eram tamb;m a maior unidade autônoma do paÍs com uma 

produ~~o de 73 mi1h5es de litros por ano. ~~s dest i 1 ar i:::cs 

localizadas no municÍpio de Araçatuba. Aralconl, Destivale, 

Alcoazul e Cruzalcool produziram em conjunto cerca dE 90 

mi1h5es de litros de álcool anidro e hidratada, prevendD-se 

um aumento deste volume para cerca de 130 milhões de litros 

nos prÓximos anos. 
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Tabela 25 
Região Administrativa de Ara,atuba 
Distribuído setorial da População Economicamente Ativa 
-------------------------------------------------------

1951 1961 1970 19!11 
---------------------------------------------------
Primário 
Secundário 
Terciário 

76,7 
6,7 

16,6 

45,4 
iB,5 
36,1 

32,0 
24,7 
43,3 

-------------------------------------------------------
fonte: Elaborado a partir de FIBGE, Censos Demogr:áfü::os 

de São Paujo U950-6tl-7e-B0l _. ia:. Seade<i98<aJ, 
P-2~ e G.:J~:;~lv::s, ~.Flcr;, if?89),p,54 

O exame das modifica~5es na comrosi~~o das 

ocupações, especial1nente as urbanas, ajudam a compreender e 

dimensionar os impactos da dinimica econ6mica sobre os 

centros urbanos regionais. 

A partii~ de 1950 ocorreram mudanças radicais no 

perfil do emprego regional. As ocupaçÕes agrárias, que 

representavam cerca de 3/4 do total dos postos de trabalho 

da regi~o em 1950, caem para 45% em 1970 e 32% em 1980, 

lugal-, amplamr.:o·nte, o urb~1no 

especialmente no Setor Terciário na dicada de 1950 e tambim 

na IndJstria e Construçâo Civil ao longo do anos sessenta e 

seten.t<:J .. 

Em 1970 havia cerca de 94 mil postos de trabalho 

urbana da ordem de 307 mil pessoas. Em 1980, como ocorreu em 

todo o estado, houve um substancial acr~scimo absoluto e 

relativo no n~merc de postos de trabalhos urbanos: na regi~o 

na d~cada de setenta, 

urbana aumentava em 32% o n~mero de ocupaç5es urbanas era 

incrementado em cerca de 48%, o que melhorava o índice de 



oferta de empregos urbanos regionais. 

Em 1970 as atividades de prestaç~o de serviços, 

comerciais e do setor secundário <Ind~stria e Construçio 

Civil) reapondiam por cerca de 60% do emprego urbano no 

conjunto das cidades da regiio. Em i9S<!!, esf; ::ts mesmas 

para a Ind~stria de TransformaçiG e para as atividades de 

que em conjunto respondiam pela 

ocupação de quase 30.% da População Econotmic<:tm\~nte 

rê'9iona1. 

O municÍpio-sede apresentou nos dltimos vinte anos 

modi.f:i.cB.d5es cunho ~odernizante na 

estrutura ocupacional da sua popula~~o. Em prin1eiro lugar a 

Ind~stria de Transfórmaçio aí localizada mais do que dobrou 

a oferta de empregos no período. 

industriais, comércio de veicules, 

t'dém di>so, 

como, SETVtçoS 

máquinas, 

combustiveis, etc., comunicaç5es, entre outros, apresent~ram 

tambim incrementos significativos no n~mero de ocupa~5es 

oferecidas ao longo da década de setenta. 

Por outro lado, as ocupaç5es produtivas urbanas 

cresceram cerca de 51% contra um aumento de 84X da popula~~o 

urbana do município. ri razoável que a cidade de 

Araçatuba tenha conseguido suportar a pressio da demanda de 

novas ocupaç6es advinda da sua funç~o 

l"E'9:i.OlF:\1 Também parecem equacionados satisfatoriamente os 

problemas originados.da demanda reyional de servi~os urbanos 

!!9 



crescentemente diferenciados e sofisticados e da pr·essio 

exercida p~do aumento populacional sobre a oferta de 

serviços, nas áreas de sa~de, 

educao;:~"io, &~te. 

A regi~o encerrou a d~cada de 1980, conforme as 

estimativas, dispondo de um municÍpio, Araçatuba, com cerca 

de 156 mil habitantes, dos quais quase 150 mil 

urbana; Bil"igu:{, com centro urbano distando pouco 1nais do 

que 10 km do centro urbano de Araçatuba apresentou o maior 

dinamismo demográfico r~gional nos ~ltimos vinte anos, 

contaria com cerca de 70 n1il habitantes, dos quais cerca de 

66.mi1 na cidade; com pouco menos do que 50 JAil habitantes e 

populaç~o urbana em t8rno de 42 a 44 mil pessoas 1 estariam 

Penápolis (a cerca de 50 km a sudeste da sede regional), 

Andradina e Pereira Barfeto, sj,tuadas nltm raio de 90 km, 

respectivame11te a oeste e noroeste da cidade de Araçatuba. 

• • * 

As notas que se seguem, à guisa de conclus5es 

parciais deste capítulo, objetivam remarcar alguns pontos cu 

aspectos que melhor sintetizem o processo de deSEilVolvimertto 

e a urbanizaç~o das regi5es estudadas ao longo do reriodo de 

1940 a 1990. 

Em primeiro lugar caberia enfatizar a importincia 

econ8mica e demogrifica da consolidaçio do processo de 

urbanizaç~o no oeste paulista entre 1940 e o final da d?cada 



dii't 1960. Aos ei1cos de penetraç~o e ocupaçâo Populacional 

representados peJas ferrovias iriam somar-se, nos anos '1940, 

que da déc8.da de cinquenta em diante 

predominariam largamente. ~ cultura cafeeira iria somar-se, 

e em alguns casos substituir, a significativa expans1o do 

cultivo algodoeiro; ao lado dessas duas principais culturas, 

importantes parcelas das terras regionais dedicadas à 

produçio de alimentos e outras matérias primas agrÍcolas, 

tais como arroz, milho, feijão, batata, amendiJim, i~tc., além 

de amplas áreas regionais dedicada ao cultivo de pastagens. 

Esse movimento representou a mobilizaçâo de um 

grande volume de recursos e um grande n~mero de pessoas. O 

movimento demográfico até a foi 

predominantementE no sentido da entrada de novos habitantes 

para as regi5es do oeste. 1.940 e 1960 houve um 

acréscimo lÍquido total <vegetativo mais saldo migratório) 

de cerca de 1,180 milh5es de pessoas. das quais 280 mil na 

regiio de S~o Jos6 do Rio Preto e cerca de 520 mil n& de 

Presidente Prudente, as duas mais populosas da área em 1960. 

o signific;;u:lo do 

esgotamento do processo de ocupaçio demográfica do oeste, 

poi~; :as sua'::; v<::Í.ri<.-'l.s áJ-e:as de inflL\ênc:i.a f'cnHH <:tS t11titYla.,-, 

fronteino\s d<:'\ ocupaç,~{o do est<..'\do. Para as re:e1iÓ\o-:s do oeste 

esse momento representou a sua afirmaçio no desempenha de 

nível economia paulista e brasileira, 

rel;-:lcionada!;; CIO de 

asrr o indu s t: 1·· i aí s > tanto para o mercado 

111 



interno comú para o externo, cuja produção estava assentada 

sobre uma bas~ t0cnica-prodLttiva relativamente mais moderna 

e tecnificada. 

Isso colocou algumas ireas do oeste Paulista entre 

as Principais regiÕes do estado e do país quanto ao grau de 

desenvolvimento da sua base t~cnica de produç~o o que 

resultaria, especialmente nos ~ltimos quinze ou vinte anos, 

num dinamismo econômico muito intenso e numa extensão e 

aprofundamento das relaç6es sociais e econ8micas, n~o sd no 

interior de suas prdprias redes urbanas, como tambim, 

crescentemente, com outras regi5es do estado e do pais. 

Em alguns casos Cos principais centl-os ttrbanos na 

regi~o de Sâo Jos~ do Rio Preto, em especial o município-

sede, M sao os principais exemplos) certas ''Jreas de 

influincias·· apresentaram intenso crescimento demogrifico e 

tornaram-se centros de atraç~o populacional de grande 

abrang@ncia espacial. 

Por outro lado, embora a chamada política de 

''descentr~lizaçio'' espicial da ind~stria nio chegasse a 

surtir quase nenhum efeito nas regi5es do oeste paulista, 

outras Políticas tiveram ali imPortantes espaços de 

substituiçâo do petróleo, o Proalcool, a partir de meados de 

1970, responsivel pela instalaç~o de n~cleos produtivos, 

agrí~olas e agroindustriais, relacionados à prodltçâo de 

cana-de-aç0car e de álcool carburante, em todas as regi5cs 

do oeste e em quase todas as demais regiôes do estado de S~o 
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Paulol da política de incentivos~ exportaçhlo que, ao lado 

das oportunidades abertas no mercado externo 

produtos brasileiros, 

oeste, de nJcleos produtivos, ta•ob••o - ' 1 , ,,,, ~,gr·:t.c:o a~;; e 

agroindustriais, para a produção de soja (ou do complc::xo 

soja-trigo) 

Marília), de limão e seus respectivos sucos 

concentrados (especialmente na regi~o de Sio Jos~ do Rio 

Preto), de rebanhos bovinos, aves e respectivas carnes 

frigorificadas (em todas as regi5es do oeste), etc. 

No setor industrial, as principais medidas de 

política de de natureza local 

concretizaram-se na verdadeira proliferaçio de Distritos 

Industriais que ocorreu nos principais centros urb~nos 

regionais do oeste e do restante do estado nos ~ltimos 

quinze ~tnos. Nas regi5es do oest€ (ao contrário de outras, 

como Campinas, 

pelo reordenamento da 

em pela efetiva novos 

empreendimentos industriais para os municÍpios. 

Em SLima, nos ~ltimos vinte anos ccnsolidal-am-se 

importante centros urbanos regionais no oeste do estado. 

Trinta e seis municípios abrigavam, em 1988. mais elo que 20 

mil habit<:<l"lte~5. Diversas dessas cidades. as 



1989-90. estruturas de oferta de serviços urbanos de maior 

grau de complexidade, diversificaç~o ou sofisticaçio. 

Em contrapartida tais cidades vira~-se impelidas a 

enfrentar crescentes problemas relacionados ~s defasagens 

entre a intensidade do ritmo da urbanizaç5o e a capacidade 

efetiva do crescimento da oferta de serviços~ em Especial us 

de natureza p~blica ligados à Educaçio, Sadde e Saneamento 

Básico, alim dos problemas criados, de imediato, 

carincia de moradias, especialmente para a popula~io de 

renda mais baixa. 



CAPíTULO 3o IMPACTOS DA DINÂMICA ECONôMICA E DA 

URBANIZAÇÃO REGIONAIS SOBRE AS CIDADES DE SÃO 

JOSé DO RIO PRETO E ARACATUSA ENTRE 1970 E 

1990. 

O objeto da an~lise desenvolvida nesse capítulo i 

a evoluç~o urbana dos municÍpios de sgo Jos4 do Rio Pl-eto e 

rJe re.·spect iva~'} 

Administrativas, no período de 1970 a 1990. 

A limita~io do estudo da urbaniza~âo regional aos 

municÍpios-sedes, ou a nio extensio da anilise aos demais 

municirios das respectivas redes urbanas regiDnais, deveu-se 

a tres ordens principais de raz5es. 

Em 

informa~5es utilizadas no capitulo foram frutos de pesquisa 

de Ç<:UTIPO pelo autor nas RegiÕes 

Administrativas, eé;peci.almcnt•.'2 no·;::;. seus m .. unicípios~sedes 

onds' foi con~;t <:tt a do que urbanas regionais 

(notadamente a de Araçatuba) mantem relações de encadeamento 

ainda meno~; menof:; 

complexas do que outras 1·egibes de estado <a de Campinas, 

PDi- €:'Xf:'lfiP1o), o que tornaria desnecess~ria ou dispensável a 

extens~o de estudo para o conju11to do sistema de cidades da 

região. 

Além d:i.sso, e correlatamente, ~-< O P Ç: â\ O fH·:d (:\ 

e-s:>tudo::Jf:> .;-::·::;p e c :í. r :i. c os das c i d <:H:l 0: ~~··-sedes 
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possibilitaria UID exame mais objetivo e o mais completo 

possível da urbaniza~~o daqueles mltnicÍpios que centralizam, 

com peso proporcionalmente muito grar1de (especialmente S~o 

Jos~ do Rio Preto), a oferta dos principais servi~os urbanos 

regionais. 

Finalmente, porque um estudo completo --~---~UWI~ as 

redes urbanas dessas duas Regi5es Administrativas demandaria 

muito mais tempo e recursos, necessários para a tarefa, o 

que extravasaria os limites de uma dissertaçio de mestrado. 

Face aos objetivos expostos, o presente capítulo 

foi dividido em duas - 1-seçoes. ~m cada uma delas serJ feita, 

de início, a caracteriza~io geral da cidade e dos principais 

aspectos da sua inserçio regional; 

abor·dadas, partir de procedimentos metodológicos 

semelh~ntes, as principais características 

recente nas cidades de S~o Jos4 do Rio Preto e de Araçatuba. 

3.1. São José do Rio Preto: avan~o do processo ds 

urbanização na maior cidade do oeste paulista. 

O intenso dinamis1no das atividades agropEcuárias e 

agroindJstrias que caracterizou a Regi~o Administrativa de 

S.J. do Rio Preto nas ~ltimas d~cadas, vem impactando de 

forma crescente a cidade de S~o JosJ do Rio Preto. 

Tais impactos geraram, de um lado, 

intensifica~io do crescimento e modernizaç~o da cidade, no 



sentido de atender a uma dem~nda crescente e diferenciada de 

produtos e serviços que parte n~o só do próprio município de 

Rio Pn::to, como também de um grande n~mero de outros 

municÍpios da sua prdpria Regi5o, de Regi5es Administrativas 

vizinhas e de estados vizinhos. 

De outra lado, a moderniza~~o d~ cidade tambim 

pode ser vista no sentido dos ''modernos'' problemas que ela 

passa a enfrentar ao nível das carincias crescentes nas 

ireas de habitaçio, saneamento, transPortes, suprimento de 

~gua, de energia elitrica, etc. Tais problemas decorrem do 

enorme afluxo de- pesso<:ts que- chegam em busca de t.ISUfl·uil· do 

dinamismo econ6mico da cidade- e da regiio e que acarretam um 

enorme crescimento da populaçio urbana. especialmente da 

cidade de Rio Preto mas tamb~m. em menor grau, como já foi 

comentado, de algumas das outras principais cidades da 

Isso pode ser constatado observando-se a dinâmica 

popul:acion:::d no período d~'·' 1970 a 1980, quando o município 

de Sio Josi do Rio Preto aumentou sua populaçio a uma taxa 

cerca d2 se1s vezes maior do que a taxa de crescimento da 

popula,.,;;ão total da sua pr6pria Região Administrativa, que, 

po1· seu turno, Cl"esceu a unl<:\ ta><<:1. modro•sta m<:\s >:·.upEoTiol· 

(quase tr&s vezes) ~ do crescimento da populaçio do conjunto 

das regi5es do oeste paulista. 

Evidentemente, esse processo nlo transco1·reu de 

fo1·ma harmônic8-. t.·~ isecnto de prob1f~ma-:~ e contradiç:Ões. Ao 

nível do planejamento municipal, em diagndstico elaborado no 
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início dos anos oitenta pelo poder p~blico municipal, dizia­

se que: ''Podemos configurar a atual crise urbana de S~c Jos~ 

do Rio Preto em quatro níveis fundamentais: 1. o progressivo 

empobrecimento da população de baixa renda habitante da 

cidade que, mes1no localizando-se nas áreas perifiricas v&-se 

c;onst·r:o.;ngido <:t si;nificativa de 

2. o movimento 

demográfico, que continua a encaminhar para a cidade mio-de­

obra que nio consegue fixar-se; 3. a expansio industrial que 

poder~ enfrentar E' 4. 

especulaçgo imobiliária que concorre para o agravamento dos 

tr&s níveis anteriores''. Em seguida, abordando a questão dos 

ao demandarem São 

:lntenç:ão de Jos~ do Rio Preto, 

cidade. Entretanto, como as entidades de Assistancia Social 

n~'\o possuem :3. mínima infra--estrutura para acomodar •".:IS 

que eles consigam moradia e trabalho, SU~\ 

atua~5o limita-se ~ orienta~~o e fornecimento de passagens 

para um outro destino que o indivíduo deseje alcan,ar''. 

rratal1do-se da citaçâo de um documento oficial da 

Administraçio P~blica Municipal da ~poca, os trechos acima, 

são bB.stanb:~ elucidativos do impacto causado 

intensidada do procasso da urbanizaçio na cidade de Rio 

Preto nos anos setenta e oitenta. 

c :a .r.) São Jose do Rio Preto, Prdeitura tfunidpal (1981L 



Cabem alguns comentários adicionais neste tópica a 

respeito da gestio do intenso processo de urbanizaç~o 

ocorrido em S.J. da Rio Preto, cujo impulso principal deu-se 

a partir dos anos setenta. 

Em primeiro lugar, recorde-se qu€ as suas raízes 

i~to Ja ciJade de Sic Jo~~ do Rio 

Preto constituir-se, Pelo menos desde a dicada de vinte, e, 

principalmente, a partir dos anos cinquenta, 

urbano que ''polarizou'' o movimento econ6mico global de uma 

extensa \"E9 ião, com um grande dinamismo agropecuário e mais 

recentemente também agroindustrial. 

Os rebatimentos urbanas deste processo sobre a 

cidade foram crescentes e isto acabou por desenvolver um 

padl<1o d>:: t.u·banizac:V:o semelh:::1.nte ao do~o: maion:::s Coi.'.'ntJ~os 

urbanos do estado e do paÍs, e assentado em dois fundamentos 

básicos. De um lado, o processo de periferizaçio, cuja marca 

Principal e a proliferizaçio de loteamentos populares na 

periferia da cidade para a locnliza~~o d~ populaç~o de baixa 

renda e que, em Rio Preto, teve sua conduçâo a partir dos 

anos oitenta vinculada a uma politica oficial do municÍpio e 

comandada diretamente pela Prefeitura Municipal. De outro 

lado. gerido pelo Capital Imobiliirio, principalmente local, 

est~ o processo de adensamento e verticalizaçâo da acupaç~o 

da ~re~ centrMl e resi5es contÍguas.< 3 Pl 

A intervençio do Poder Pdblico na ordenaç~o da 

ocupaç~o da periferia da cidade de S.J. do Rio Preto parece 

< :a 7 ) Ver lJasv:mn:los, lui2 A.T.(lif90al. 
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estar contribuindo para conter ou pelo menos controlar uma 

situaç~c potencial de "caos Ul~bano". Os prilllCipais aspectos 

da urbaniza~~o nos ~ltimos vinte seria vistos a seguir. 

3.1.1. Proces•o recente de urbaniza;io 

Este tópico pretende abordar :as Pl" i.ncipais · 

caractG:Tist:lcas e consE-quências do acele:n;u1liJ pnJC,;;.'sso d~-z-

urbanizaç~o que ocorreu na cidade de Rio Preto~ a partir do 

final da d~cada dE sessenta e início dos anos setenta, 

mostrando, de um lado, a evolu~âo física da ocupaçio urbana 

através da utilizaçMo das informaç5es do sensoriamente 

rr-::-mot o e 1 de out ,~o, 

PrinciPais serviços mode1·nos na cidade, usando para isso 

informaç5es colhidas por pesquisa direta na cidade de Rio 

a) Evolu~ão econômica e rebatimentos urbanos 

Uma rápida revisão das t ,, ques_oes levantadas nos 

t6picos anteriores aponta que, a que intere5sa reter para a 

que se pretende desenvolver 2 o 

conc;eito de fato da cidade de 

S~o Jos~ do Rio Preto constituir-se atualmente no Principal 

centro urbano do Oeste paulista, transformou-a num ''centro'' 

Levantamento efetuarlo pelo ~utur 

Vasconcelo·;, Luiz A.T. U990"hJ. 
no tês rle juH,o de i99'-0, ca.jo relatório consta eill 
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regional diferenciado cuja área de influgncia econômica e de 

atraç~c migratória abrange municipios de regi~es prdximas e 

de estados vizinhos de S~o Paulo, como já foi visto. 

Isso sisnifica que criou-se um processo recorrente 

onde a cidade, face ~ crescente demanda (fruto do dinamismo 

agropecuário e agroi11dustrial) Ja ~ua tamb~m crescent~ ~r~a 

de influincia, diferencia a oferta de produtos e serviços, 

e esta oferta diferenciada acaba por acentuar o papel de 

''centro·· regional, o que pode ampliar intensifica\· 

inf)u~ncia econ6mica por ela exercida. 

Este processo tem sido viabilizado e facilitado no 

caso de Rio Preto e de vários outros ''centros'' regionais do 

estado, pela açio de sucessivos governos principalme11te 

atrav~s da implanta~5o do sistema vicirio estadual. Rio P1·eto 

liga-se a Campinas e a Capital paulista Pelo complexo 

Washington Luiz, Anhanguera-Bandeirantes; a Barretos, Si o 

Joaquim da Barra e sudoeste de Minas Gerais Pela SP-425; ao 

sul de Goiás e ~ capital desse estado pela BR-153; ao norte 

do Paran~, também pela BR-153; ao nordeste do mato Grosso do 

Sul pel~ Washington Luiz <SP-310); ao oeste do estado de 

Paulo, rta margem esquerda do Tiite, pela rodovia SP-425; até 

Rubinéia, pela Rodovia Euclides da Cunha (SP-320) Ademais, 

por uma verdadeira teig de estradas vicinais e secundárias, 

como j~ foi comentado, a cidade de Rio Preto esti ligada ~s 

cidades de sua própria Regi~o Administrativa, de regi5es 

prdximas e de estados vi2inhos. -
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a desenvolvimento da rede de 

cidades da regi~o de S~o Jos~ do Rio Preto 

surgi\- outros Lu-banes que constituíram-se em 

''centros'' sub-regionais que embora absorva• uma parte das 

funç5es do centro urbano principal, acabam intensific<:tndo 

suas relaç5es econ&micas com e1~, atravis au.mcnto 

demanda por alguns Produtos ou serviços cuja escala ou nível 

de sofisticaçio ainda n~o se compatibilizaram com o porte do 

secundirios na regiio de Rio Preto, destacando-se entre eles 

as cidades Fernandópo1:Ls, 

municÍpios de grande dinamismo econômico e 

com altas taxas de urbanizaç~o: entre 86% e 91% em 1980, e, 

estimativa~lente, entre 93% e 94% em 1990. O~tro exemplo 6 a 

cidade de Mirassol pr6xima <17 qui16metros) ~ sede regional. 

e que ci um sub-centro importante princiralmeGte em fun~io da 

sua especializaç~o industrial no ramo do Mob~liário. 

Em suma, i este papel de principal centro urbano 

regional que dif~rencia a cidade de Rio Preto e que explica, 

em p1·incÍpio, intenso do 

urbanizaçâo, ritmo este que foi reciclado, recorrentemente a 

partir dos anos sessenta, pela intensificaçio da dinâmica 

econ8mica da regional 

processo sobre a cidade de Rio Preto, entrE 1970 e 1990. 



b) Evclu;~o fi•!co•tcrr!toriol o do uoo c ocupaçlo do solo 

As in formações obt ida·s via sensor iamti'nt:o l"emota 

verificar que nos quinze anos que via de 1974 a 

1989, a mancha urbana cresceu quase tr&s vezes, evoluindo de 

ha para cerca de 6,8 mil ha. O principal impulso 

ocorreu entre 1974 e 1980, período na qual 

dobrou de tamanhoc~ 9 , 

A ,Ponna de expansão aproximadamente i"adi<rt1·-

concintrica caracterizou o crescimento fisico da cidade até 

meados da década de oitenta. A partir dai e, principalmente, 

de 1988 em diante, su1·ge uma tendência de r.:oncent n1x 

relativamente c crescimento urbano no setor Norte e Noroeste 

da cid<i<de, em funç5o da localiza~~o sucessiva nestas áreas 

loteamentos PoPulares, como por exemplo os 

loteamentos já formados do Solo Sagrado, Solo Sagrado I e 

II, e pelo menos mais dois em fase de implanta~io ainda mais 

ao !~m"te. Outro exemplo esti na localização de Conjuntos-, 

Habitacionais tamb~m nesta ampla área da cidade, como s~o os 

casos dos conjuntos Sio Deocleciano I, II e III, com mais de 

1500 casas no total, do conjunto Castelinho e do Bosque da 

Felicidade, entre outros. 

a da faixa Sudeste-Sudoeste, 

subdividida em dois trechos. Um deles, mais populoso e com 

ritmo de crescimento mais intenso corresponde ao Sudoeste e 

< ~ 9 ) G que, proporcionalmef!te, em rela~ão à ár~a total do llunidpin {5Bb km2
) reprl!sentou ui! 

crescimento da mancha urbana de 4,4% p,;.ra ii,6X da território wnicipal. 
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recente, menos intensa e pr·edominantemen.tE' formad<:\ por 

condomínios horizontais e por 

cireas unit~rias mais elevadas. 

O processo de periferizaç~o da cidade de Sio Josci 

do Rio Preto ao longo dos anos setenta e até meados da 

década d~ oitenta, 

maioria dos centl"OS Ltl"banos •:2ITI n:\pida et<pa.nst'\o no P<:<:Ís: em 

primeiro lugar, como um processo de alocaçio da populaçâo de 

baixa l"&:-nd<:l.; lugar como Lum me-c~n:í.:.:;mo de 

amplas f~ixas de terra urbana (e aí, n~o necessariamente 

dirigida à formaçâo de bairros pobres) e, finalmEilte, ~orno 

um artifício para a cria~io de novas áreas de valorizaçâo 

especulativa da terra urbana, os chamados ''vazios urbanos'' 

que sio áreas intersticiais beneficiadas pela extensio da 

implanta~âo dos principais serviços p~blicos às novas zonas 

perif&ricas da cidade. 

Além urbanoS", d €.' 

periferi~aç~o e 2xtens~o do per-ímetro urbano gerou na cidade 

uma enorme disponibilidade de terras, no 

interior da 'rea urbana. Assim, em 1988. conforme os dados 

do Cadast1·o de Imdveis par2 o IPTU d<:t 

Prefeitu~a 11uniciP31, 38% dos lotes estavam disponíveis Para 

<A<~>> Vu Vascom:elos, Luiz A.l.iiS'90a) p.24 e 25. 
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Este processo manifestou--se de formas disti11tas no 

período analisado. 

da cidade S.J. do Rio Preto ... con·espond ia, 

principalmente, a urna franja por c:onjuntc1s 

habitacionais desti11ados à populaç~o de renda mcidia-baixa, 

franja esta que se estendia na 

por loteadores-construtores como Pelas 

Habitaç5es Populares niD obedecendo a 

nenhuma política específica de ocupa,~o da c~dade. 

Atua1m(·?nte, a a:i.nda 

predominantemente na 

dentro de uma política de ocupaçâo explícita e comandada 

pelo Poder P~blico Municipal. A forma de periferiEaçâo atual 

desta área consiste na gra11de concentra~~o de loteamerltos 

populares, dest1nados e~clusivamente à população de baixa 

)~e-nd<:t, e E"·xt::·cutados ~'ttn1vé-:;:, do t:n-oces:::.o de a.luto·-c:onstn.\ç:~{c"!. 

A o desenvo 1 vimf.c'nt o 

loteamentos populares comp5em entre outros programas a 

chamada Politi~a Municipal de Desenvolvimento Habitaciorlal. 

A emissâo desta política tla fo1-ma de lei 

1988, pode ser vista como un1a etapa avançada de um processo 

que se iniciou o?i"ltl 1979 ço1n a criaçio da EMCOP-EinPresa 

Munic:ipa"l de Construç:6es Populares, que 

entâo, as aç5~s que se sucederam na ~rea de Habit~çio 

f'opu1;:n·· no mun:i.c:J~pio. 
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desenvolvimento dos 

seguintes programas: Programa Nossa Terra, 

mo1·adia para a populaç~o com renda at~ cinco sa1ó.1·ios 

mínimos e que envolve a criaç~o dos chamados loteamentos 

populares, visando, além do acesso h terra e à habitaçâo 

para o segmento da população nio abrangido pelo SFH, evitar 

a maior favelizaçio da cidade; Programa de Desfavelamenta; 

Programa Caixa Econômica, COHAB's e CDH, que sâo dirigidos ~ 

POPUlaç~o com renda até sete salários-mínimo~ e que objetiva 

a ocupaçio racional dos vazios urbanos e a aproxin1açâo dos 

trabalhadores ao local de tni:\balho; 

programas alternativos que visam estimular a populaç~o e a 

desenvolverem novas formas 

participaç~o comunit~ria, como ao 

aproveitamento e raciona1izaç~o da ocupa~~o dos espaços 

urbano!ó>-c 4 :~,). 

Outro fen8meno a destacar é o 

ocupaç5o do Centro da cidade, que intensificou-se a partir 

de meados da década de setenta com predominincia das fun~5es 

comerc:i.a.i.~.; e de Quanto ao 

vertic~lizaçâo, o impulso mais importante deu-se entre 1980 

e :i9B7, principalmente entre os anos de 1981 e 1985. A área 

intensidade deste processo está situada no 

quadrilátero que contém o Centro e o bairro de Vila 

r~edentoY"iô\, outr·o-E; b<itirros Há outr:;';"(s 

concentraç5es de edifício~ me110res <com tris pavimentos) 

(..-.:1.' Vasconcelos, Luiz A.1 (1910al- p.3i a 37. 
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situad<~1:,, pr· in c ip;-:tl lY!(·~nt (2 

marginais de ambos os lados da rodovia Washington Luiz. 

Quanto à distribuiç~o espacial 

faixa de r~'nda, cabe d€:'Stacar· quE-; a PDPLt'laç~Ío pobr·e d;::x 

cidade está sendo alocada (através dos programas pJblicos de 

lot~aJneJltos popula1·es e de auxílio ~ auto-constru~io) quase 

exclusivamente, a partir de 1986-1987, na regi~o Nm·te da 

1imibHfa pelos numa ampla franja periférica 

eixos Noroeste e Nordeste a partir do Centro. 

Assim, a regi~o Norte da cidade cDnsolidou-se nos 

Jltimos vinte e c1nco anos, como área privilegiada de 

ocupaçio por parte da populaçâo mais pobre da cidade. 

Por outro lado, a populaç;o de renda alta e média­

alta tem se localizado numa área que abrangE alguns setores 

da regi~o central da cidade e do bairro da Redentora. Mais 

recentemente, esta parcela da populaçâo também vem ocupando 

rara al~m da rodovia Washington 

Luiz, n~1 faixa Sudoeste-Sul, dentro de um trecho limitado 

pelos prolonga1nentos das avenidas A. Andald e B. Bassittj. 

Resta ainda a ~rea do bairro de Santa Cruz e vizinhanças, 

bairro considerado o mais antigo da cidade e que apresent2 o 

melhor padr~o de habita~âo, 

predominante pela populaç~o de renda m~dia e m~dia-alta. 

Quanto ~:1 localizaç*o das atividades econ6micas 

urbanas. ressalte-se que o principal pólo de com?rcio e 

sErvi~os est~ contido num quadrilátero limitado ao Norte 

pe1a Av. B. Dassitt~J, pel;'A Av. A. Anda16, a Oeste 
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pela Av. 

a LestE:' pe1<:t R. Pedro Amaral. Este quadril~tero abrange os 

bairros do Centro, V. Redentora, V. Imperial,· V. Banc~ria e 

V.N.Sa. de F~tima. No bairl-c do Centro, principalmente no 

e-nton1o (tré:-s ou. quat<o qu.arto:;.-:lr(5es qu.adn1dos;) da C<,~h2dl-a1, 

atividades de comcircio e serviços em geral, desde grandes 

boutiques e joalherias mais sofist ic<:v!as e 

pequenos serviços. 

As atividades de comircio e serviços mais pesados, 

como por exemplo, implementes agropecuários, 

cansertos e reparaç5es de veículos, que se instalaram neste 

pÓlo p\·.tnc:lP<i\1, situaln-se principalmente na Av. B. Bassitt~ 

e na Av. V. F'ilizola, enquanto as atividades de comircio e 

leves ou so-~'ist icadas, incluindo 

mais rece11t&mente na Av. A. Andaló. 

Há ainda tr&s pólos secund~rios de comércio e 

servi~as que n5o se caracterizam estritam~nte como ''comércio 

ou serviço de bairro'', embora situados fora da ~rea central 

da cidade. O primeiro deles que abrange predami11antemente 

serviços pesados, na área de reparaç5es e consel-tos, est~ 

situado na regiio dos bairros 110 Maceno e Anchieta, ao 

longo, principalmente, 

no sentido Centro-Nordeste. a Av. N.Sa. da Paz 

(que ~ uma continua~~o da R. Bernardino de Campos) e da Av. 

Coutinho Cavalcanti (que é um Prolongamento da R. Gen. 
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Glicério). O segundo pÓlo está situado na regiio dos bairros 

da Boa Vista e Pq. Industrial, concentrado nas ruas Prudente 

de Morais e Siqueira Campos e n:~prese:-nta tuna espécie de 

''transbordamento'' para o Norte, numa irea vizinha ao Centro, 

de at ivid<.'.l.des de comé1~cio 12 serviços com localiza.;:ãq 

necessariamente mais central. Finalmente, a terceiro pdlo 

secundi1·io de com~rcio e serviços está situado na regiio 

Sul-Sudoeste, principalmente ao longo da 1~V. 

Faria Lima (continuaç:~o da R. ·Bernardino de Campos), or1de 

est~o localizadas atividades com?rcio de mdveis, confecçBes, 

etc. e onde tambcim está situado o Jnico ponto comercial 

"nobre" fora da ánta centl~al, qut-; é o "Rio Pn?to Shopping 

Quanto aos pcilos industriais, a partir do início 

da d~cada de setenta com a cria,ão do Distri~o Industrial I, 

localizado a Noroeste da área urbana (ent~o na periferia 

desta án2a), foí aí incentivada a aloc~ç~o tanto das 

empresas industriais ii instaladas na cidade como das novas 

empr~sas implantadas no municirio. A tu.<..'\ 1 m12nt e-, a c id<..".de 

conta, alim deste Primeiro Distrito Industrial, com mais um 

Distrito em fase de projeto de implantaçio e localizado numa 

~rea na mesma regi~o do primeiro mas do out ,~o 1 a do da 

rodovia Washington Luiz, al~m de mais cinco Mini-Distritos 

Industriais localizados de 

residenciais da populaç5o de baixa renda.<~•> 

( 4 •) G chamado Hini-1 está localizado ao lado do bairro Cristo Re-i (a Le:stel, o i"\íni-2 <:o l'hni-3, 
situados ao lado do bairro João Paulc H {ao Norte) e os Hini-4 e íiini-5 localizadas próximos 
aos conjuntos Solo Sagrado, Solo Sagrado I e Il, na h.i.xa Norh'-Nora,e;;te. 
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Ressa 1 t e·-se qLte, embora a localizaç~o industrial 

na cidade ainda n~o esteja, exclusivamente. nos Distritos e 

Mini-Distritos industri&is jJ ~ bastante significativo o 

n~mero de empresas que aí se alocaram. Essa diversificaçio 

de áreas para localizaç~o industrial existEnte em S.J. Rio 

Preto, principalmente os Mlni-Distritos fazem parte de uma 

política municipal, já definida, cujo objetivo explÍcito é 

"aproxj.mar" os trabalha.dort::s de s;.eus posto·~s d0-:- t1·abalho, 

através de áreas industriais, com;;:rci;ais (at<:tcil.dos, 

depósitos) e serviços (reparos, consertos, Etc.) ao lado de 

bairros que concentram a populaçio trabalhadora, ou air1da, 

como no caso do Distrito Industrial os trabalhadores sâo 

alocados, via políttca municipal, na pro~imidade destas 

áreas em que se concentram as empresas atravris da criaç5c de 

novos bairros populares. 

Principais indutores da ocupac~o e do crescimento da 

área urbana 

que se seguem, 

desenvolvimento da infra-estrutura da expans~o urbana 

ocorrida a partir dos anos setenta, foram baseados em 

entrevistas co1n tcicnicos da Prefeitura Municipal de S.J do 

(""'"' 1 Fora111 entrevis-tados o engenheiro José A. Colombo Jr., coordenador dt· projetos da Stcntaria. do 
Planejamento e o ~.rquíteto Hilton faria. de Assis Jr., dir"!tor do Ih:part:;.:;t~nta de Tr-ânsito Ja 
Srcretaria dos lransportes. 



Quanto ao desenvolvimento do sistema viário da 

cidade de S.J. do Ria Preto, ele foi se moldando a partir 

cios obstáculos que ,,. cidad~ encontrou 

cn-:5cirn~.::.·nto. Os obs;t:r.{c:ulos l"E.'IT!Ot OS foram os dois c:ol"l"egos 

anu(~nt es do rio Preto, o can·ego Canela " o córr·ego Bt:n- A I 

que limib"ll"am até meados dos :ano~; sessenta <t início dos <:\nos 

setenta a expansio da área urbana para o Sudeste (o córrego 

Canela) e para o Noroeste (o cdrrego Bar~). 

Com o aprimoramento das func5es de ''pcilo'' regional 

que a cidade de S.J. do Rio Preto desempenhou desde seu 

surgimento e que, como foi visto, acentuou-se intensame11te 

dos anos setenta em diante. foi necess~rio criar condi~6es 

de E>çpan:;;ão nestas dinõ"çÕes e aBsim, os dois córre9os f\)i"?<ITI 

canalizados e cobertos por duas grandes avenidas, a av. A. 

Andalci (sobre o Canela) e a Av. B Bassitt~ 

No sentido Nordeste, os obstáculos el-am o Rio 

a ferrovia e no sentido Sudoeste a rodovia 

Washington Luiz, 

setent:;~ .. 

foi rebaixada no inicio dos Qnos 

O crescimento da cidade ao longo da d~cada de 

por criar ProblEmas de estrangulamento da 

circulaç~o na sua irea central. Assim, em 1979, mesmo sem 

faze\· nenhuma grande obra •1iária, mas fazendo modificaç6es 

conceituais importantes no sistema de circulaç~o do centro E 

dos bairros 1nais prdximos, conseguiu-se superar um problema 

grave na époea, que f..::Ol-~1 atravess~\r o Centn.-J da cidade. Foi 

criada a ch~mada avenida ''Sudeste-Noroeste'' através da 
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criaçio de corredores prefererlciais de circulaçâo nesta 

dl·,-~.r~o cl<~ - · t i·' • 
~.~ - ma1or mov1men ·o. ,es~es corredores, formados por 

seis vias paralelas, foram introduzidos semáforos com onda 

estacionamento de um s6 lado ( 4 ~> 

Esta soluç~o conceitual acabou por viabilizar a 

modernizaçâo do 1n~todc de circulaç~o de pessoas e veículos 

na área central, com a implantaçâo do chamado ''calçad5o'', 

que abrange cerca de q~atro ou cinco quarteir5es quadrados 

no entorno da Catedral, e foi criado em v~rias etapas entre 

os a.no'ir:- de i 979 e i 982. ci evidente que a 

circulaçio nesta que concentra as atividades de 

comércio e serviço da cidade traz efeitos positivos sob1-e a 

dinâmica destas atividades nesta ~rea. 

A compl~,-.mentar.;:[~o do t:'\n!ii'l viário citado dePende 

agora de uma obra de grande dimensâo que implic:e;r:i.<::\ EHi 

a avenida marginal de fundo de 

vale no cdrrego Piedade funciona como uma 

espécie de anel vi~rio intraurbano.c 4 ~) Este sistema tem 

As ruas Pedro Amaral, Prudente de Korais, Silva Jardila, Mal. Deot!om, Independência e Saldanha 
Marinho. Foi criado hnbálil um ;:;ne1 que contornasso:- o Centro e evitilsss seu congestionamento. 
F'ara completar este anel foi leito um acerto na salda do viaduto da Av. A. Andaló, na R. 
F'hiladflto Com~a Neto, perto do Palácio das 4guas, com a construdo de uma ;;cmte que 
de-sembocasse o trâff90 do lado direito da Av, A. Andaló. 
Esta obra se referf a uma "alça", que :a Partir do viaduto Jordão R~ís (que liga a área c.-ntral 
ao setor do,; ~ain·os !taceno e Anchieta, sobn! o rio Preto E a lern.wia) passe a ligar a Av. !L 
!lassitt:! com a Rua f'. Correa Ndo, fechando então o circuito ~ue d<:svia a circulado do centro 
da cidade. 
Es.ta llarginal co~ duas pontes, ama sobre: o Rio F'rdo r outra sobre o córrego Piedade, di 
se-quênda à ligação da Rua f'. Correa N2to curn a antiga estrada Bfriadeira que sobe em dinçiio 
a!) lotearurnto Jo~o Paulo 1L ao Jd. Jaguar<! e a V. C1emrntlna e ~.ai na Av. Dani1o Galleazzi, 
que também receütrt~ente tí:ve execut?.da sua duplicado e Nvi;m.:mt.adíc até a rodovia BR-153, 
saída f'ara Nova Granada, no setor Norte da cidade. 
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viabilizado a intensa ocupaçâo, já citada, das ~reas Norte e 

Noroeste, atravás inclusive da política de Habitaç~o de 

Poder P~blico Municipal. 

Além da expans~~o R melho1~ia de qualidade do 

sistema viário descrita atci aqui, ~ importante destacar 

também o G:xercido pelo sistema de 

abastecimento da Jgua da cidade. A captação da água 

consumida na cidade á feita na represa nova (no rio Preto, 

na zona Sul da cidade) e responde ror cerca de 60X do to~al 

do abastecimento. O restante da ~sua consu~ida na cidade i 

implantados nos ~ltimos quinze anos. 

Finalmente, cabe destacar o papel imPortante que 

tem desempenhado em S.J. cto Rio F're:to, " PodeT F'Úb li co 

Municipal, no ritmo e na forma de expansio urbana do 

municÍpio. Mais recentemente, a partir de meados dos anos 

·t t' ~·t·· p··'P"'l ~ncJ<<tol" -"·'·-"-~ll'.·•to<.<--'~·"' "'"'nda mais em funrão 01 en ..• ,J ,._-;:,"' .... , le<• ~- . ·""~"' l-.. -·· -~ ... ,.... . "" 

da Pol:í.tica Habitacional do MunicÍpio regulamentada e 

baseada no conceito de ''loteamentos populares·· já referido. 

- Tendincias de crescimento da área urbana 

O forte dinamismo econBmico da Região de Sio Josá 

do Rio Preto, tem sustentado a dinimica urbana mesmo ao 

' t .• longo dos per1odos de es agnaçao que tem marcado o 

país e o estado de São Paulo. é de se esperar que as funç5es 

de principal centro urbano regional desempenhado pela cidade 



de S.Jos~ do Rio Preto sejam ainda mais acentuadas, quer a 

crise econBmica se agudize, hipdtese em que os grandes 

centros urbanos regionais devem sentir o principal impacto 

do afluxo populacional, quer na hipótese 

econBmica, quando o dina1nismo da regi~o voltará a atuar de 

f'orma inten~>a. 

destas hipdteses, 

consequgncias semelhantes para a cidade de Rio Preto - poii 

o que se 1,ode es1,~rar i continuidade do afluxo de imigrantes 

de baixa r€nda -, foram avaliadas as principais tendências 

do crescimento da ~rea urbana de S.J. do Rio Preto. 

Assim, o principal 

urbana de S.J. do Rio Preto est~ situado nas ~reas Norte e 

Noroeste da cidade, Pl"ecisame!nte onde est~o localizac1os os 

bairros que abrigam a Popula~~o de renda mais baixa e ande o 

predominantemente, 

POPU 1 ;;:\ n:::s. 

dos 

t ,.;-m s:tdo fe:i. to, 

A regi~o Sudoeste tambim deve continuar crescendo, 

mas seu peso na expansio total deverá ser muito pequeno, em 

funçio das características da populaçKo que a ocupa. l"ambJm 

a faixa Sul-Sudeste apresenta potencial de expa11s~o reduzido 

pois estio ai localizados os m~nanciais (o Rio Preto e 

v~rios córregos ~fluentes) que tendem a ser 

pois o prciprio Poder P1blico Mu11icipal tem uma política Para 

isso, atrav0s da criaçio de parques ecolclgicos, de laze1· e 
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turismo, como e o caso do parque, ji projetado, na represa 

VElha. 

c) A evolu,ão do Setor Terciário 

Todo n din?.mismo s·conômico rE:~giona1 foi 

caracterizado e enfatizado ao longo deste texto e que rebate 

diretamente sobre os principais centros urbanos, e, com mais· 

intensidade, sobre o centro urbano l"Egional mais impo1·tante 

que~ a cidade de S.J. do Rio Preto, pode se1· me 1 h o r 

constatado quando se examinam as caracteristicas dinimicas e 

a estrutur~\ elo Setor Terciál"io riopretens..s. 

lugar, com os dados disponíveis sobre 

a distribuiçio da Populaçio Economicamente Ativa CP.E.A.) do 

municÍpio pelos setores de atividade econ&mica, para os anos 

de i970 E.' i 980, obsel·va-se que no seu conjunto a P.E.A. 

urbana do município saltou de 38 ··mil para 74 mil 

12ntr·e j.970 e i980. O nümero de p.esso<:vs ocupadas no TcTci<irio 

em S.J. do Rio Preto cresceu de cel-ca de 30 mil em 1970 rara 

53 mil em 1980, apresentando uma taxa de expans~o notável de 

73,7%, ou cerca de 5,7X ao ano no período. Essas cifras 

superou o crescimento correspondente da popula~~o total, da 

populaç5o urbana, da PEA do Setor Prim~rio e. s~o inferiores 

apenas ao crescimento da PEA do Setor Secundário da cidade 

que apresenta uma taxa de crescimento extremamente elevada 

(cerca 10,8% ao ano) graças ao desempenho d(.l 

emprego tanto da Ind~stria de Transformaç~c 
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ii,7% ao <:'\no) qu<:lndo d;~.J. Const:ruç<\o Civil (que:;: t:l·e~;;ce 9,!'5% ao 

ano}. De qualquer forma este desempenho do Setor Secundário 

em termos de emprego, gera, como se sabe, efeitos sobre o 

Setor Terciário criando espa~o para sua nova expansào como 

de fato ocorreu em S.J. do Rio Preto neste período. 

Em termos da sua estrutura, como Ja foi observado, 

h~ indicaç5es entre 1970 e !980, de que as atividades 

consideradas mais mod&:rnas, principalmente no Subsetor 

tenham aumentado sua importância relativa no 

conjunto do emprego do Setor TGTCiár i o. ~tSSim, 

dinamismo no per·:(odo, os so;:::r-v:l.•;;:o~~ de Crédito, C<'<Pit~.l:i.zaç:ão 

e Comircio de Valores (que cresceu 159% e empregava 2,5 mil 

pessoas em 1980), de Sa~de Particular C254X e 2,7 mil 

pessoas), de Higiene Pessoal e Alimenta~io (167% e 2,6 mil 

pessoas), Serviços T~cnicos C93% e 1,8 mil pessoas) 

Ensino Particular (223% e 0,9 mil pessoa), entre outros. 

Por· out r· o lado, em termos da sua organ1zaçao e 

distribuição espacial há dois ft::nômenos que marcaram o 

desenvolvi1nento das atividades de comércio e de serviços na 

longo dos anos oitenta. 

transfclrma~5es do n~cleo principal 

O primeiro se refere às 

de com~rcio da área 

centr~11, cmn "' c.onstn.tç:i"~o do chamado ··ca1c.~adão", cuja 

implementa~ào consolidou-se em 1982, ocupando ampla área do 

centro da cidade e dinamizando, agilizando e moderr1izando a 

forma de circulaçâo comercial nesta área. 

O segundo ocorre mais recentemente. en1 1987 e 1988 

com a construçio e na Zon<l Sul 



distante cerca de cinco quilômetros do nJcleo comercial 

central, do primeiro ''Shopping Center'' da cidade.<•7' As 

lojas ai alocadas, são em 9~'l"e<l, 

''âncora·· e o Supermercado) predominando os ramos de roupas, 

o ''mix'' de lojas ~. 

lncompleto; a clientela e regional, abran9endo 

cidades front:eil·iç:as de estados vizinhos, tais como Minas 

Gerais e Mato Grosso do Sul 

Em termos das principais atividades comerciais e 

Há trinta e dois estabelecimentos denominados de 

Os m:;:\iS importantes são os seguinte·s: 

Com~:rci.<d Gentil 

Boa Vista e Shopping Center>; Se, Com. ImP. S.A. CRedentora) 

Dia~; Pastorinho (Centro), C.B.D. grupo P~o de Açdcar 

Pires~ Irmâos (Centro), C<·,d:ric,"i1.1a 12 C.i.a. 

L t d<:\. (do :i.'!:.; estabelecimentos no Par gue Indu'!:>tl~:l:;;\1 

Estoril); Lojas Americanas (dois estabelecimentos no Centro 

e no Shopping); Lusitana <Redentora> 

- Há cerca de vinte e cinco hot~is em S.~. do Rio 

Preto, sendo do :ir:; como 

(Nacional, no Pq. Com. Daud e Grand Rio Park, no centro); 

t n2s c:omo "médio con-for·to" <Augustus, Vila Real e Anaj~. 

(47) Construido e administrado pela emprEsa. Jale·~ni - Jales EMpree·ndimentos Imobiliários Rio f'rpto, 
pertencente a uma ~amília local. qn!? li .croprietária da,; terras nas vjzinhanç:as, inclusive urna 
hzend;~. que faz: limite com um tresho do setor Sudoeste óa ddarl&. DispÕe de sessenta lojas, 
várias das quais são franquias (coxo por <!K2fllplo a Sarnelo, a fot:Wtica, etc), dispÕe de uma 
loja "ânrora", a "LoJas Americanas" (que já Existia na cidadf na ár2.a central e ~briu mais u.11a 
no Shopping/ r wB Supermercado, "Casa Moreira", pertencente a uma rede regional administrada 
pela empresa Comercial Gentil Moreira que dispõe de dois outros estabeleciii!Entos na cidade, 
nos bairros do Centro e da Boa Vista. 



todo:~ no como "simpl·es'' (Chamem i><, 

Itamcn·at i, 

Rsdent on:~) 

MetrÓPole no centro e Globo Rio na v. 

mais dezesseis classificados como "muito 

H~ cerca de oitQnta estabelecimentos enquadrados 

como Restaurantes, sendo t d}s cham;;.:t(Jos de 

(Mix, Due no centro); oito como 

''simples'' CYing Choi, Mezzo a Mezzo, Gaucha, San Remo e 

Chopim no 

bairro Sio Jo~o e Paiol no ~ld. Alto Alegre) e mais cerca de 

sitenta estabelecimentos sem especifica~io de classe. 

- Trinta e cinco institui~5es financeiras atuam na 

cidade de S.J. do Rio Preto incluil1do duas agfncias de 

Bancos estrangeiros, o Banco de Boston e o Citibank. I~S 

institui~5es com n~mero de agincias s~o os 

seguintes: Caixa EconBmica Estadual com quatro ag&ncias, a 

Caixa Eccn6mica Federal, o Banco do Brasil e o Bradesco com 

tr0s, o Bamerindus, Ita~, Real e Banespa com duas. 

- Há cerca de 2.003 leitos hospitalares em Rio 

Preto, sendo 350 pertencentes ao Hospital 

(Hospital de Base) e 197 do Hospital Psiquiátrico ''Bezerra 

de Menetr.t·zs", sendo os demais distribuídos entre outras sete 

instituiç5es hospitalares. Na J~ea de saJde há air1da tr0s 

unidades de pronto-socorro com atendimento odontoldgico, 

unidades medicina soc;í.a1 CQfll 

odontológico, laboraf:Ól"i.os para ex<:-.mes c:lÍn.i.c:os 

um 
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estimulaçâo, um ambulatório de sa~de ment~l. dois gabinetes 

odanto16gico% em vcd antes 

odontoldgicas. Destaque-se ainda neste tcipico que S.J. do 

Rio Preto possui c terceiro centro cardildgico do Brasil, o 

IMC- Instituto de Mol~stias Cardicvasculares que desde 1968 

funciona atendendo pacientes do Brasil e do exterior. Ao 

todo, h~ cerca de 5.900 profissionais nas ireas de saJde em 

S.~J. do Rio Preto, sendo CG.Tca de 90·0 médicos, i. :100 

dent isb<s e 2.700 entn;: enfenneiros, auxiliares de 

enfermagem e atendentes de sa~de. 

-Tem sede em S.J. do Rio Preto, uma importa11te 

rede regional de con1ércio de eletro-domisticos, a A. Hahfuz, 

calçad6es do centro e lt~a no Shopping Center) mais cerca de 

vinte e d11as nas cidades da Regi~o Administrativa de S.J. do 

Rio Preto e mais setenta ~ oito espalhadas em municÍpios de 

mais de 100 mil habitantes nos estados de Sio Paulo, Par~ná, 

Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. O grupo ~aturou cerca de 

50 milh5es de ddlares em 1988. 

- O projeto do Shopping Center Rio Preto, " . T QJ, 

tr&s etapas sendo que at4 agora, fot~<.<.m 

cumpridi".s duas. 

1991 cor-responde ~ ocupaç~o da área disponivel de 17,5 mil 

metros quadrados, dentro dos 75 mil metros quadrados de drea 

total; dobrar a capacidade de estacionamento que atualm~0te 

comporta cerca de 1,5 mil veículos e abrigar :ao todo i~J0 

lojas R a ''âncora''. O total de investimentos Previstos~ de 



cerca de 26 milh5es de dóla1·es, com retorno estimado em dez 

anos a Partir de 1989. 

De:'zo i to companh.i.as OPE'r am 

rodoviário de passageiros em S.J. do Rio 

important~. a Itamarati, ~ de capital local 

junho de 1'190, mostra um 1ntenso fluxo 

A mais 

O movimento de 

ati11gindo o J.77 mi 1 embarcados, 1.1.>4 mi 1 

desembarcados e 6 mil em trinsito, sendo que para as linhas 

internacionais ou int ETmun :i c_ipai 'ii; estes ntimel·os são 

respectivamente, 23 mil pessoas, 19 mil e 4 mil pessoas. 

-A rede escolar, 

supletivo) já mencionada, atendia em 1989 cerca de 106.586 

alunos assim distribuidos: 5.543 em 279 class€5 da rede 

municipal, 88.992 em 2.752 classes da rede estadual e 12.051 

em 418 classes da rede particular de Ensino. 

S.J. do J:;:io 

Faculdades ou Institutos de En%ino Superi~r que forn~ceram 

vinte e cinco cursos 

p6s-graduaç~o) para cerca de 6,0 mil alunos. 

a cidade de S.J. do Rio Pl-eto conta 

com um nJmerc significativo de estabelecimentos em ~reas de 

de projetos de 

econ8mica para as empresas, projetos e consultorias nas 

in-Form;;\tica, en9f2nh<:!r:i.<:• inc1u~.;ive 

mantendo ai:1da intenso 

f1uxo de re1a~5es comerci3is e de serviços com outras 
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cidades da regi~o, bem como as cidades de maior porte do 

estado de Sâo Paulo. 

Em suma, impulsionado e reciclado pele inten~>o 

dinamismo econ6mico regional e pela crescente facilidade de 

acesso da regi~o à cidade e das cidades para a metrdpole e 

Ceemo sio os casos de Ribe1rio Preto e 

Campinas) o processo de crescimento e modernizaçâo do Setor 

Terciirio de S.J. do Rio Preto deu-se tamb~m de u1na forma 

intensa, reforçando assim, cada vez mais, o seu papel de 

principal centro urbano de uma ampla área que ultrapassa os 

limites do estado de S~o Paulo. 

3.2. Arac:atuba : pelo re·gional dinâmico com ritmo moderado 

de urbanizac:ão. 

A dinimica econ8mica, descrita em seus principais 

aspectos nos capítulos anteriores, acarretou ccnsequências 

sobre os principais centros urbanos regionais dentre os 

quais destaca-se o municÍpio-sede, Araçatuba. O movimento 

populacional do municÍpio apresentou uma ~endência, com 

sentido semelhante mas com intensidade mais reduzida, à dos 

grandes e mais dinâmicos, centros urbanos paulistas nos 

~ltimos vinte anos (entre 1970 e 1990): sua populaçio total 

aumentoLt em cerca de 47 mil hc\bi.tantes {1.,8% ao ano), 

de 62 mil novos. 



habitantes (2,7X ao ano) 

municÍpio. 

alocaram-se na área urbana do 

Dessa forma ao longo das d~cadas de setenta e 

oitenta, em termos gerais, o principal efeito observado no 

ritmo da .urbaniza~io da cidade de Araçatuba, foi o impacto 

do dinamismo agro1ndustrial na regiio de Araçatuba, ses~••etllo 

este que desempenhou importante papel na expans~o da 

prestaçio de serviços urbanos complementares, especialmente 

de armazenagem, transportes, comercializaçio 

linanciamento, entre outros. 

Embora com intensidade moderada, quando comparada 

com outra• cidades da regi5o oeste (como ~ o caso de S~o 

Josi do Rio Preto) ou de outras regi5es <como Campinas, 

Ribeirio Preto, por exemplo), a cidade d~ Araçatuba atingiu 

o final da década de oitenta com uma grande diferenciAçio 

dos serviços utban0s, com uma amplQ gama 

comercializaçâo, destacando-se o com~rcio 

de setores de 

de bois e de 

insumos e equipamentos para a pecuária e com um setor de 

Construçâo Civil bem estruturado e articulado com variados 

setores da Ind~stria de Transformaçâb. 

Em seguida examinaremos os principais aspectos da 

evoluç~o das funç5es urbanas no período recente. 
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3.2.1. Processo recente de urbanização 

O objetivo deste tópico é examinar as principais 

caracte~ísticas e efeitos do Processo de urbanização da 

cidade d8 Araçatuba, processo este cujo ritmo ~ refreado a 

partir dos anos setenta, quanto tanto a populaçio total 

quanto a urbana passam a crescer com menor intensidade do 

que as correspondentes para o conjunto do estad.o de São 

Paulo. Serão examinados a evolução f.ísica da ocupação 

atravis da utilização das informa,5es da sensoriamente 

remoto e a estrutura atual do setor Terci~rio da cidade, 

especialmente a evoluçio recente da oferta dos principais 

serviços modernos, usando para :i.sso a-:::, informações co1h:Ldas 

em pesquisa direta na cidade de Araçatuba<~a~. 

a) Evolução Econômica e rebatimentos urbanos 

Entre as principais levantadas neste 

texto até aqui. ressaltam aquelas que apontam o que i mais 

específico para a cidade de Araçatuba em relac~o ao conjunto 

do estado e especialmente face aos outros centros regionais 

do Oeste paulista. 

Em primeiro lugar esti a questio do ritmo de 

de centro regional 

desempenhado pela cidade de Araçatuba e que resulta do grau 

< .o\Q) Levantalílento efetuado p2lo autor <:!li julho de 1990. 



de abrangência da área de influ&ncia e de atração migratória 

que a cidad~ exerce. 

Fac:e aos principais centros regionair::- mais 

de como polo me no~> int-2n~;;o, 

principalmente a partir dos anos sessenta em di<:~.ni:e. Isso 

sismific:a que as de:mandas servi(,:o·~;;. ur·b:::\llClS m<.'.l.is 

modernos, tanto aquela proveniente do dinamismo econômico da 

sua án::-<:l de influência ç;omo ~\. ori9in~idB do seu dinarn:i.~:>mo 

populacional urbano foram relativamente moderadas o que 

permitiu à cidade um ritmo de crescimento n~o explosivo no 

per iodo rec~~·nte. 

Embo\~a por duas l"Odovias 
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pavimentadas, a SP 310 (rodovia Washington Luiz que termina 

em Ilha Solteira) e a SP 300 (rodovia Mal.~ondon qLte segue 

em direçâo ao estado do Mato Grosso do Sul) E algu1nas outras 

menores, como a SP 425 (que liga o Oeste pa~lista ao estado 

de Goi<:L~ ao Nod:e e ao estado do Paran;i. ;:;t,o Bul), <:< SF' 461 

(que ]j,ga a cidade de BiriguÍ ao rio Grande, no município de 

Cardoso) entre outras, a rede viária da regiio de Araçatuba 

~ muito menos densa do que a das demais Tegi5es do oeste 

paulista. Ressalte-se que, ainda ao nível 

viirio, o município de Araçatuba poderá sar o principal 

centro urbano do oeste be11eficiário da implementaç5o do 

percurso final da hidrovia do Tiet&. 

Tamb0m no s2ntido de exercer poucas pressDes sobre 

o ritmo do proçesso de urbanizaç~o da cidade de ~raçatuba, 



cita-se a dinimica urbana das principais cidades da regi~o. 

Como já .Voi visto, há uma relativa estagna~io populacional 

no conjunto da regiio de Araçatuba. Exceto a prcirria cidade-

sede e as cidades de Birigui, e Penápolis todas as dem~is 

cidades da Regiio, que em 1980 possuiam mais do que 20 mil 

habitantes (1-;ndi~aJina, Pereira Barr~to, 

Mirandópo1is> PG'l"dem populaç:io entre 1970 e 1980. 

Isso tudo tende a atenuar relativamente (ou face 

ao centro urbano mais importante da regiio oeste - a cidade 

de Sio Josi do Rio Preto) o dinamismo urbano da cidade de 

Ara;atuba, em que pese o ritmo intenso de seu processo de 

urbanizaç:ãQ. 

Vejamos em seguida alguns dos efeitos desse 

processo sobre a cidade de Araçatuba, entre 1970 e 1989. 

b) Evolyçio ríoico-TDrr!torl•l w de Uoo o Ocupo~io do Solo 

As informaç5es obtidas v1a sensoriamente remoto 

permitem verificar que a mancha urbana de Araçatuba cresceu 

cerca de 2,6 vezes entre 1974 e 1989, evoluindo de 2,3 mil 

h:a pa1·;;< 5,9 m:i.l ha. Para os pel .. Íodos em q-r...le h<;\ medidas 

disponíveis <1974-1980-1985-1989) o principal 

expans~ío ocorre entre j.980 &; i985, quando a área urbana 

cresceu cerca de 72%.(~ 9 , 

física dt~ sua o segundo m<:tis 

( 49 ) A árn total do muniCÍpio alcanr.a 2.669 h~ .o que significa. que a aancha urbana, 
i!ropon::ionaL'Ilente awncntou de 0,9% para 2,2X dn território municipaL 

l::iS 
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importante da porçâo Oeste do estado. sendo superado aper1as 

por S5o José do Rio Preto. Issu ocorre em todos os momentos 

observados, exceto para 1980 quando o município de Marília 

(com 3~0 mil ha) 

(com 2,9 milha). Em i 989 :::1 óxea 

urbana de Ara~atuba ~slava c~rca de 70X ~cim~ Ja área urbar1d 

de Presidente Prudente e 47% acima da corresponder1te área de 

Marília, representando ainda cerca de 86% da irea urbana de 

O confronto dos dados de expans~o da irea urbana 

destes municípios com seus respectivos dados de evoluçio 

populacional no período, mostra que houve um crescimento 

da mancha urbana de Araçatuba 

crescimento demográfico oco1·rido. Isso irldica qtle houve, 

principalmente entre 1980 e 1985, um impulsc da 

atividade especulativa com o solo urbano no município. 

F' o r out r·ü lado, a ocupaç~o efetiva da área urbana 

em termos de densidades m~dias ou altas, 

co\-rs·spond :i. a >::::'m 1989 a apenas 34,3X da total, sendo que o 

restante era composto por 62,2X de ~reas de baixa densidade 

ou de acupaçâo rarefeita e 3,5% de áreas . I t . . 
:tncu~;; :rla·T~:: .. A 

t:::í.dade, os municÍpios-sedes das demais Regi5es 

Administrativas do 

apresentava a menor propor~âo de densidades m~dias 011 altas 

de ocupaçio de sua área urbana. Essa baixa Dt::upaç~o efetiva 

da ár~a urbana de Araçatuba e um dos indicadores da 
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se sabe, ~ um dos principais determinantes do processo de 

especula~âo com a terra urbana que ocorre nas principais 

cidades do estado e do pais. 

Até 1974, 

estavam contidas, predominantemente, ampla faix:a 

limitada pelos eixos Centro-Noroeste e Centro-Sudoeste. 

Entre 1974 e 1980 a expansâo urbana i relativamente pequena 

e se l"e.;str·ing~:- a três áre<O\S i:\ Noro~~$',te, t.lllF:a pequena área a 

Sudoeste e uma outra bastante reduzida a Leste próxima 

regiâo central da cidade. 

No período de 1980 a 1985 o crescimento 6 bem mais 

inb;:nso, como .Já foi visto, e S\2 distribtt.i, dl'c-:-sta vez, de 

equitativa; CJt.\e prr.':'dnaninem os eixos 

Noroeste, principalmente, e Sudoeste, 

expans~o das demais regi5es da cidade, com destaque para a 

irea contida 11a faixa Norte·-Sudeste, al~m ~a ferrovia onde 

Umuar<.'l.ma, ~ld. Pinheiros, N~cleos Pres. Castelo Branco e 

Taane Andraus e a Vila Aeroporto. 

Mais recentemente, no período d~ 1985 a 1989 o 

ritmo da expans5o da mancha urbana volta a arrefecer, sendo 

preenchido um ''vazio'' que formava uma franja cortando a 

cidade na dire~~o Sudoeste-Nordeste, em toda a faixa Leste­

Sud.z:.•·:;te d;;~ <Ál"ect urb<·:~.na. 

Neste ~ltimo periodo ainda, que o 

concintrico depois dê' to::r ocorrido uma ocupaçâo mais 



concentrada espacialmente ao longo do periodo de 1974 a 

1985. Entre 1974 e 1980 o crescimento urbano de Araçatuba 

concentl"otv-~>e mais nas <:h-e<.1.s hlol-te-N-aroest€·"'Üe~.;te e entre 

1980 e 1985 nas áreas Leste Norte-Noroeste. 

Em tennq~:; íh:? gn:Ht de ocupação da ;:h-e<.:, lll-b<:t.na o 

nLÍc1e_'o central apresenta densidade midia-alta enquanto a 

in~meras áreas de densidade 

ocupaçio mais baixa intercaladas a outras com densidades 

que correspondem, estas LÍltimas, aos 

dive1·sos Conjuntos Habitacionais instalados em Ara,atuba; 

nâo há grandes áreas industriais na área urbana do município 

estando as Principais empresas localizadas t-\O longo da 

rodovia Ha1 l:;:ondon, Princip;:,,1m~'nte no sentido de !:h,HH'tl, E, 

tambJm e1n diversos bairrbs da cidade. 

O padr~o de uso do solo no entorno da área urbana 

e principalmente de pastagens, havendo tambim um pequeno 

ndmero d~ áreas de cultivo de cana-de-aç~car. 

Por outro 1}(do, a forma ~,._s.,:;.umid<:t pelo procí:..-~::;~;o de 

periferiza~ão na cidade de Araçatuba está relacionada com a 

construç~o, nas regi5es periféricas, principalmente a partir 

de i9B0_, de Conjuntos Habitacionais dirigidos p~r~ a 

populaçio de baixa renda. 

espacial destes Conjuntos mostra que, com a 0nica e~ceç5o da 

faixa Sudeste-Sul 

popu1 z~c:7to. há, conc:E;ntr·ar,;:âo 

espacial da populaçic dE baixa renda por 
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exemplo, Rio Pn;;to), 

privilegiada de periferizaçâc via construç~o de Conjuntos 

Habitacionais populares. 

Quanto à localizaç~o periférica de 

dirigidos à popula~âo de renda mais eleva~a há uma ~nica 

ocorrência em Araçatuba, na zona Sul com o bail-ro ~Jd. Nova 

York cujo limite ao Sul é a rodovia Mal.Rondon e ao Sudo(;:ste.· 

~ o cdrrego Baguaç~. Embora localizado no extremo Sul do 

central da cidade, e o seu desenvolvimento est~ totalmente 

limitado p8L'I. \"odovi<.'l., pelo cól·n~go JJagu<:~.>;tÜ e aflu~:'ntes e, 

futuramente, pelo novo traçado da ferrovia ~oroeste da Rede 

Ferroviária Federal 

da c id«H:ls. 

que nâo mais atravessar~ a área central 

A distribuiçio da populaç~o por *aixa de renda, 

classificada de acordo com os critdrios hltilizados pela 

CRHIS - Companhia Regional de Habitaçio de lnteresse Social 

pode quadr·o no.1.. O .que observa-se, 

resumidamente, i que, en1 primeiro lugar, 

predominincia de moradores com renda mais 

a1ta ou 1oc<:<.lizados na 

proximidades. Deste conjunto o bairro mais distante~ o Jd. 

Nova York, Já comentado. 
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Quadro no. 3. 2. i 
Locali:w;ão da pop.ula,ão por hixa de renda e; Ara,atu.ha_ Número 
de Domicílios e de Habitantes- Dez- 1989. 

localiza~ão faixa de renda 
da populado Área BairrosíDlíl. ,pop.) '~~ 

Alta Citotro-Leste 
Sul 
Centro 

TotaHDom.,Pop..) 

Média-Alta Centro-Oeste 

Total<Dom. , Pop.} 

Centro-SE 
Centro-Sul 

Hédla Norte 

Total<Dolil_,Pop.) 

Noroeste 

Oeste 

Sudoeste 
Sul 

V.Mendonça (1273,54-.ti) 
Jd.Nova York (6i7,C"h23l 
Centro !1i47 ,4875-} 
(3037' 119191 

Higienópolis (481,í?~90l 

Jd.Su111ar~ {802,3.408)' 
Jd. Bandeirantes (681:.,,2894) 
!1911,83911 

Ch. Versa lhes {ó,20l 
Ch!V. !151.6011, 
9.&Ja Vísta í24i,i02!4), 
S.Joaquirn {9i0,3865)•. 
S. Vicente (485,2060!< 
V.Carvalho C593,2540c\l 
B.S.João (4SS,2074l 
Jd. Morumbi Wl4,7BCJ 
V .EstJdio (392, i6HH 
V.Sta. Maria (ê37,1íti!)) 
V.S.f'aulo (269,i14S1' 
{3961,16793) 

--------------··-------------------------------------------------
Média B.a1xa Norte 

Baixa 

To ta H Dom., f'op. ) 

Noroeste 
Norde:ste 
Leste 
Sudoeste 
Sud!?ste 
Oeste 
Norte 
Noroeste 
Nordeste 
Le-ste 
Sudoeste 
Sudeste 
Oeste 

32 bairros 

33. bairro; 
sEndo 10 CoQjuntos 
Habitacionais 

(27526,115273) 
----------------------------------------------------------
Foflte:Estatística Ce-nsitária de- domicílio dt:mo!lráfico pov bairro 

da cidad€ de Araçatuha - As-sessoria de Plane,i3ll!lento;::. 
Controle - Prefeitura Municipal de Araçatuba - dezto-mbro de-
1939. 

(1) Dom."' fltimero de domicílios e Pop .= Número de habihr;h's 

1!0 
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e COlHO principal caracteristica do 

município de Araçatuba em termos de locali2aç~o da populaçio 

confol-me as faixas de renda, deve-se destacar o fato, já 

citado, de que a populaçâo de renda mcidia-baixa e baixa n~o 

esti concentrada de maneira significativa em nenhuma irea 

perifirica especifica. Ao contrário, esta parcela da 

da cidade e os bairros formados por Conjuntos Habitacionais 

populares desenham um ~erdadeiro cordio que (:,.'nvolv(-o· a 

cidade, com a Jnica exce~~o da faixa Sul-Sudeste. 

O quadro no.3.2.2 ilustra o que foi dito. Cabe 

destacar que em 1990 pode-se estimar em cerca de 12X a 

participaçâc dos Conjuntos Habitacionais no total da oferta 

de domicílios na cidade, ~stando em fase de acabamento cerca 

de- dt\as mi 1 habitaç5es o que vai tornar <.•.inda mais 

significativa a participaç:âo dos Conjuntos Habitacionais 

Populares na oferta de domicílios da cidade. 

Isso podt:~ Sf}" explic<:ido por v<..~ria~; razêie-s>. Uma 

delas i a ausincia de um pl~no ou de políticas mais gerais 

de urbanizaçâo da cidade 

espacial da aloca~~o da populaçâo de baixa renda, como 

ocorre em outras cidades do estado. Outra razio 6 o fato de 

que as ireas industriais tambim nâo sio espacialmente 

concentradas, o que viabiliza a localizaçio dispersa de 

Conjuntos Habitacionais populares na cidade. 

Ainda sobre os Conjuntos Habitacionais populares, 

ressalte-se quE a sua existência, da forma como ocorre em 



Araçatuba, constituiu-se num indutor 

realimentado1· da expans~o urbana e de atra~âo migratdria da 

cidB.de. 

Por outro lado a formaçio de "vazi~s urbanos'' como 

consequência do processo de periferizaç~o em Araçatuba ~ 

significativa. O pr1ncipal indicador da 1ntens1dade d~ste 

fenômeno está 

ocupadas verificada nos levantan1entos par sensoriamente 

remoto jJ citados. As implica~5es dos vazios urbanos nas 

como se sabe, de um lado a intensificaçio do 

processo de especulaç~o com a terra urbana propiciada pela 

v a 1m- i z~iç: ão das 

necessa1-iame11ts devem passar as diversas redes de serviços 

p~blicos no sentido do atendim~nto da per~feria. De outro 

lado, hJ um aumer1to generali2ado dos custos dos serviços 

urb<Anos poi~, Passam a SET 

desproporcional1nente maiores. 

Quanto ao processo de verticaliza~âo el€ ~ainda 

pouco intenso em Araçatuba. H6 cerca de cinquenta edifÍcios 

com mais do que tr0s pavimentos, metade dos quais 

construídos a partir de 1980. O período de vertitalizaçio 

mais significativo nos 01timos vinte anos ~oi entre 1981 e 

1985, quando foram construídos treze edifícios, cinco dos 

quais na faixa de dez a dezenove pavimentos. Cerca de 55% da 

área dos edifícios construídos entre ~- 970 e i 987 e-~st ~-

uso residenc18l, ccmporta!ldo trezentos e 

de2enove apartamentos com área 1n~dia aproximada de 127 m•. 
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Quadro no.3.2.2 
Conjuntos ou Núcle-os Habitacionais: construidos e-111 Ara~atuba 

---------------------------------------------------------------------------------------------------
Nome No. de 

unidades 
Data 
Entrag-a 

Bairrro Área 

------------------------------------------------------------------------·-----------------------
LCastelo Branco 6!3 1017i Aviado Hardeste 

<Cohab-BauruJ 
e,Taani Andraus 152 !1/83 Aviatão N.Grrleste 

H:RHIS} 
3.Antonio Vilella 4113 05/85 A.Vilella Nmrtf! 

!CRHISI 
4.João F.Bohlho 598 10187 Jd.Pinhdro leste 

!CRHISI 
S.Claud.Cinti 496 12/BB f'rox.Morada Stttioeste 

!CRHISI dos Nobres 
6. Vicf:'nte Ll3rosso 365 04189 P1Llndustr. I1 leste 

!CRHISI 
7 .. Clovis f'in;o!oto 480 190 Prox.Jd. lfo SI.!Jãoeste 

lago 
B.Etheudes Turrini 411 !9i Prox.V.Alba Nolíte 

!CRHISI 
9 .N. S. Apare c . (ia .l 743 Avia,ão Uon:leste 

!CODESPAULOI 
itl.tLS.Apam:. t2a) 7BO twia~ão N~r-odeste 

!CODESPAUlGI 
iUíão Divina I( 0 100 Jd.S.José 14-o:coesh 

{Prefeitura} 
tf'rojetado) 

!2. E:zeq. Barbosa 1000 Jd.S.José t4ot<Jesh-
!CJIHI 

\f'roJetado) 

Fonte: Se.cretaria do Planejamento - Ass.:ssorh - Prefeitara Y.unícipa! de Ara,;-atuba - julho de 199iL 
í1) O objetivo desse conjunto seria E-rradicar as principais favt·las -ria cit!adE". Estimava-se que cerca 

de 800 farníli~.s estivessem radicad-il.s em -f<.l_ve1as em Araç:atuba, em julho de 1990 

A distri.buir;:ão espacial destas edificaç5es e 

relativamente concentrada, estando localizados na area 

central da cidade o maior nJmero deles, inclusive uma boa 

parte d~ prddios desti11ados a ocupaç5o residencial. O bairro 

de ,Jd, Nova York na zona Sul 6 a ~nica ~rea, fora da região 

central, que apresenta um n0mero significativo dE edifícios 
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localiaadcs seis todos u~;o 

ainda está longe de provo~ar o adensamento excessivo da irea 

central da cidade de um lado e, d~::- outlro, 

construçio de Conjuntos Residenciais para a popu1açio de 

agora, este Processo tem objetivado a construçio, na ~rea 

central, de edifícios para abrigar as atividades de com~rcio 

e tanto no Centro co1no nos 

bairros vizinhos e na zona Sul, oferecer residências para a 

populaçio de renda alta e mddia-alta. 

A distribuiçio da atividade econ3mica no espaço 

urbano do municÍPio de Araçatuba caracterizou-se pela 

concentra~~o significativa do com~rcio e dos serviços na 

n~\o ha\lendo, lado, 

concentrac5es industriais. 

Há três pequenos pelos industriais na cidade; um 

deles cortesponde ao bairro do Parque Industrial I na regiio 

no baiJ-ro de Parque Industrial li pouco 

menor e est~ localizado 3 Leste. ~s margens da antiga 

e_stl-ada par<:\ Bil-i.:Jtl:i., na conti.nuação d<.\ ru-m do-;; Fundadc)l-es 

e, finalmentE, a Sudeste, na rua Bagua~~. onde 

está localizada uma das maiores plantas indu.s;tl"i<;J..i.s da 

cidade, a ind0stria Paoletti, do ramo de Alimenteis. Outr~s 

ind~strias importantes na cidade estio localizadas 
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destes pü}(JS como é o caso, por exemplo, da Nestl~ que t~n1 

pl~nta de Leite em pd do país 

( SP··-3~)0) no 

sentido de Bauru, ao Sul da área urbana. 

f'~ecentemente o F'LÍb 1 i-c: o para 

incentivar a localiza,~c industrial em duas áreas vizinhas, 

situadas na regi5o Norte da cidade criou dois Distritos 

Industriais. Tais Dist1·itos sâo relativamente pequenos e 

ainda em fase de imrlantaçâo de infraestrutura. 

Quanto at ividctde::; 

estio localizadns 

da cidade ou em bairros muito prciximos ou vizinhos do 

Centro. H~ poucos Hot4is e Restaurantes e dois Supermercados 

maiores localizados fora.destas áreas. 

Principais indutores da ocupa~ão e do crescimento da 

área urbana 

Em relaç~o a um eixo que cortasse a á1·ea urbana de 

Araçatuba na direçio OEste-leste passando pelo cer•tro, 

poder-se-ia dizer que a zona Norte~ maior quE a zona Sul, 

ou, em outras palavras, 

intensamentE na fatia Norte do que na fatia Sul. 

Uma primeira explicaç~o para este fato estaria na 

existfncia de ba•·rei1·as à cxpans~c cujo peso maior 

localizado exatamente na faixa Sul da cidade. A principal 

barreira é a rodovia Mal.Rondon que corta toda~ faixa Sul-



Oeste da área urbana no sentido Noroeste defletindo depois 

para o Oeste e rumando para Tr&s Lagoas, a partir do trevo 

situado no Centro-Oeste da área urbana. Contudo, na d~cada 

de oitenta esta barreira foi superada com o rebaixamento e 

duplicaçio da rodovia e hoje há vários bairros implantados 

altfm da rodovia, como são e><emplos os ~Jard:ins Guan<ti1Hil"a, 

Esplanada, Jussara, lPori, Lago Azul e mais dois Conjuntos 

Habitacionais populares. 

Ainda ao Sul mas estendendo-se tambJm para Leste 

uma outra barreira é constituída pelo ribeir~o Baguaç0 que 

ccirta a área urbana em toda a extensio, na direç5o Sudoeste-

Nordeste. Esta barreira tamb~m foi superada na dicada de 

oitenta com a implanta~âo de vários bairros e Conjuntos 

Por outro lado, se um outro eixo cortasse a cidade 

na din;:d:\cl h!cn~te·-Su 1 P<Oiss<:\ndo Pio; lo Centro, <:t ob!:;e\·v<:tção d1':'! 

processo de crescimento da área urbana mostraria 

cid~de cresceu mais na fatia Oeste do que na Leste. Isso 

da rodovia Mal.Rondon tambdm constituir-se numa 

barreira a Oeste. 

Assim sendo, as direções predominantes ela expansão 

urbana de Araçatuba rtos ~ltimos vinte anos foram o No•·te 2 o 

Oeste. 

dos princip<:d.s ou 

indutores da expans~o urbana, deve-se d~stacar o papel 

Aratatuba pelo sistema 

localizaç~o dos Conjuntos ~iabitacionais populares. 
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Quanto ao sistema viário, as principais vias que 

desenharam a expans~o da cidade nas direç5es apontadas 

(basicamente na faixa Norte-Oeste) a partir do iníci6 do 

periodo de análise (em torno de 1970) foram as seguintes: 

a. Como ra~ial Norte, a avenida Ferreira Batista 

(cont inuaç:ão da ~~ua elo Fico), quE:·~ nasce do 

1 ado da estação ferroviária, 

atravessando a ferrovia. Esta l~ad:i.a1 foi 

João viabiliz&da pela construção d~~ Av. 

que ~ uma secante margeando o 

prolongamento da área central pan~ :;;.12m da 

ferrovia na região Noroeste. 

b. Como radiais Noroeste as ruas Marcilio Dias 

(aberta em 1968), Porangaba (aberta em 1977) 

c. 

e a avenida Valdemar Alves (em construç~o) 

que partem tamb~m da avenida Joâo Arruda 

Brasil. num trecho bem próximo ao Centro da 

cid<:!d€-:. • 

Como ·~- <i'U:I i <:\i~;:, a avenida Cuss~ de 

Almeida que atravessa a rodovia Mal .Ror1don. a 

n.ta M<:i 1. Deodoro que nasce na pra~a central 

da c idadE:.~ e que tem continuaçâo na rua 

também 

atravessar1do a rodovia Mal. Rondon. 

Nas direç5es secundárias de cre5cimento pode-se 

citar as seguintes vias: 



C. 

Barreto, que nasce na praça central e que se 

prolonga na zona Sul com a Av.Brasília 

cortando o Jd. Nova Y-od< e segue at~ a 

rodovia Mal.Rondon, terminando num dos trevos 

d~ ~CESSO à cidndE. 

1~adial Su 1, começa 

propriamente no Centro da cidade mas sim num 

bairro contísuo - Higiencipolis - e que tambim 

atravessa a rodovia Mal.Rondon atingindo o 

A I .. CH:Iial Sudeste, a rua Baguaç~, que tem 

orige1n n~ rua Luiz Pereira Barreto prdximo ao 

centro da segue para Sudeste 

atravessando o ribeir~o BaguaçJ e atingindo o 

extremo desta área tendo como Prolor1gamento a 

rodovia Teotônio Vilela que liga Araçatuba a 

Bi1~i9uC "p01- dentro". 

Alªm destas vias radiais cabe salientar que ni:l 

c!~cada de setenta foi construida a Av. Pompeu de Toledo, na 

:zona Sul c!"'. C icJ<:-\(.iE, com recursos do PNDU, em J.976, 

j.mp1icando n;;.~ um trech-o do 

Machadinha; uma radial Sul ainda nâo citada, a av.Saudade 

foi construída at~ o ccirrego Machadinha (no trecho que 

atual1~ente está c~nalizado sob a av. Pompeu d€ Toledo) a11tes 

at~ a rodovia o que liberou o crescimento da 
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'rea urbana para o Sudoeste; air1da na zona Sul a já citada 

av. Bntsília (que ~ um prolongamento da ,- - L. 

Barreto) teve o trecho até o cón·ego M.ar.:h.adinho constnJido 

por volta de 1968 e dai ati a rodovia foi real L~~\da no 

início dos anos oitenta pelo Pl"ÓPl~io 1oteador do ,Jd _ NovB 

York, que como j~ foi observado, é o principal bcd.n·o ondE·: 

se localiza a popula~io de renda mais elevada em Araçatuba. 

A importância do traçado do sistema viário (que 

foi sumariamente descrito) para o formato do desenho urbano 

da cidade de Araçatuba, pode ser constatada quando observa-

se que, em quase todos os pontos extremos das vias radiais 

est~o instalados Conjuntos Habitacionais populares ou áreas 

de loca 1 izad:\o indust.ria 1 pr i vi 1 eg iada ou amb-as as coisas. 

No caso dos Conjuntos Habitacionais populares, a 

sua distribui~~o espacial diSP€TSa, 

Araçatuba dE:'VE considerada como um 

importantes indutor-realimentador do processo de expans~o da 

cidade. A localizaç~o dos Conjuntos Habitacionais P o 

desenho do sistema viário constituem-se nos principais 

dete~minantes, indutores e realimentadores do processo e das 

direç5es de expansio da ~rea urbana de Araçatuba. 

Um papel importante mas secundári~ em relaçio aos 

fatores acima apontados ~ desempen•1ado pela localizaçio de 

~reas industriais. Em Araç:atuba, como já ·foi visto, nt~o hâ 

industriais e os pequenos polos ir1dust1·iais 

existentes estio espalhados pela área urbana en1 vár1as 

direç5es. Algumas foram alocadas em funç~o da existéncia 
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prévia de bairros populares na área e outr·as depois de 

instaladas induziram a aloca~io de Conjuntos Habitacionais 

populares nas proximidades. 

Do Ponto de vista de atuaç5o do Poder Pt.ib 1 i co 

!1unic:lp:.:.~1 como indutol" ou incentivador da fm- ma de 

de5envolvirnento do processo de urbanizaçio de Araçatuba, 

configura-se uma atuaçio do tipo ''caso a caso''. A cidade nio 

conta com qualquer tipo de plano geral de diretrizes para 

seu crescimento e nem com qualquer sistematizaçâo para a 

intervençâo do Poder P0blico na ordenaçio do desenvolvimento 

urbano do municÍpio. 

A própria tentativa de estabelecer algumas regras 

míniH~<:'\S mai';;;. duradour<:o.~;;. e gerai'::>, expn::ss<OI.s ntuna L.ef de 

Zoneamento, foi mal sucedida. A linica Lei de ZonEar'l!fi:nto 

aprovada para o municÍpio em fins de 1988 teve duraçio 

efêmera vigorando durante quatro meses at~ o início de 1989 

quando foi revogada. 

Atualmente, com a obrigatoriedade da elaboraçio de 

um Plano Diretor e com a proximidade do vencimento do prazo 

para sua aprcvaçio, estaria ocorrendo, conforme t~cnicos da 

divisio de aProvaçio de projetos da Secretaria Municipal de 

Planejarr1ento, um certo apressamento na aprovaçio de novos 

Conjuntos Habitacionais na cidade. 

Apesar dessa ausancia de planejamento formal para 

o seu desenvolvimento urbano a situa~io atual dos agentes 

desse processo não aparenta ma1ores conflitos de interesses. 

Üf:? um l<:<.dü, PE'"io fato da cidade ainda possuir dimens0es 
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admilll.Stl .. ,>'"''"l·'··'• ''·'111 t··l-"IOS 1·r1· p r J .. av~ ~ .~ '' .LS TOl emas SOC1Q15 urbanos e de 

OUtl"O, POl"que, em fun,io das características econSmicas da 

regiâo (predominantemente voltada para a pecu~ria de corte) 

o Processo especulativo com a terra urbana ainda n~o tenha 

atingido um nível que exigisse a mediaç~o do Poder P~blico 

atravis de Planos de ajustamento de interesses no município. 

- Tendências de crescimento da área urbana 

Pelo que foi vi'::; to até aqui, nessa parte do 

trabalho e nas partes anteriores, o ritmo de crescimento 

:apresenta 

explosivas. A cidade crescett bastante mas est~ 1 ong~~ de 

apresentar o ritmo e a·intensidade dos problemas sociais-

urbanos t c~ 1 como jci ~nfrentam outras cidades do Oeste 

paulista, como ~ o caso de Sio JosJ do Rio Preto. 

O papel de centro urbano regional desempenhado 

pela cidade de Araçatuba ci de certa forma diluído e1n função 

de proximidade de outros centros regionais taj.s como Bauru 

principalln(o'nte, 

funçio de centre regional no caso de Araçatuba privilegiou o 

com~rcio de gado que, como já foi comentado, abrange outros 

estados pois a cidade constituiu-se no maior centro nacional 

de comercialização de bovinos. 

rebatimentos no desenvolvimento das funç5es de centro urba110 



desempenhadas pela cidade de Araçatuba, está fundam1'2nt<.~do 

amplamente na pecuiria de corte e no cultivo de cana-de~ 

açdcar. Tais atividades, especialmente a primeira~ 

tenham apresentado grande vigor, 

Ara~atuba como tambJm em outras regi5es do Oeste paulista, 

como s~o os casos de S5o José do Rio Preto e Presidente 

Prudente, nâo geram rebatimentos urbanos exclusivamente na 

cidade de Ar:aç:atuba, ao cont:rário~ espa1h<3l.-m sur.< influência 

econ6mica por outros centros urbanos da prcipria regiâo (como 

exemplificam os frigoríficos de Andradina~ a 

ca1ç:Bdos 

vizinhas. 

de couro - em BiriguÍ) e das citadas regi5es 

ao manter esta 

especializaçio produtiva para a regi~o de Araçatuba, pode-se 

esperar que seja acentuado o papel de cemtro urbano da 

cidade de Ara~atuba com características de desenvolvimento 

das furlç5es urbanas num ritmo moderado. 

Em termos das tendfhlc:i.<:.~:s de e X!P an ':>~·~C! d<:.'l. <:in:: a 

urb<:"t.na Ói':\ c: idade, ;;, r:> d:lr·eçí}es ma i~:.:. E~vident es est~\o 

locali2adas entre os eixos Norte e Oeste. 

Ao No1·t E:', ao longo da rodovia SP-436 (no sentido 

-de ~lales) r~ondcm (no 

sentido de Andradina e Tr&s Lagoas esta ~ltima no estado do 

Mato Grosso do Sul) 

longo do ribeir~o Baguassu, 

t amhém ~~-:- um vetor dE-~ cr·esc:i.mento, embora com menor 

intensidade potencial. que a regi~o Leste-
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fronteiriça com o 

municÍpio de Bil-iguí, !:fendo '"'LU? E'<:·t " dL ' ' ~ ~ ~~ a~ 1as areas ur0anas 

localizam-se a uma distância muito pequena (cerca de 10 km, 

pela rodovia Teot&nio Vilela). Mesmo assim. os vetores mais 

evidentes de expans~o destas duas áreas urbanas nâo parecem 

indicar que as duas cidades estejam face a um processo de 

conurbação, pelo m<-?nos n~l!n 

Ara,atuba aror1tam para o Noroeste ~ para o Norte, enquanto 

os de Birigui apontam para o Nórdeste e o Sudeste, dire~5es 

diametralmente opostas. 

lmdo, da cidade de· 

Araçatuba deve continuar seu processo de ocupação num ritmo 

relativamente lento. Em Primei l-o 

de ocupaçio IJl"EdominantementE da populaçio de renda mais 

além disso, Porqtte esta região localiza-se nas 

proximidades da área dos mananciais, 0\.1 ·se,i<1, PE.Tt:O do 

ribeirio Baguaç~ e alguns de seus afluentes, a montante, 

precisamente na zona de captaçJo de igua para a cidade. 

Em termos de perspectivas para o ~uturo imediato, 

cabe salientar que já se encontram em execuçio cerca de trªs 

qui18metros da Av.Valdemar Alves 

citadas), que deve constituir-se na principal 

área Ct::'nt riõ-'11 (além da ferrovia) com a cirea de expans5o 

privilegiada da cidade onde estio situados os dois Distritos 

Industriais mais recentes e vários bairros c Conjuntos 

Habitacionais popula~es. 
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há um projeto antigo 

traçado da ferrovia, desviando-a do centro da cidade e 

alocando-a na n:?git-'\o Sul·-S•<dest=, o]/''' d ~ · 11 1 '' d " "' "'' ,-~ a l"OuOVJ.a ·a .r...:on on 

e do 1:<Ado ch~ fora. ou às margens da atual 

de:nt l-o da c idade:·, no lugal- ond<-2.' hoje está o 1 eit o da 

fen·ov:i.a, SEl"á const n.lÍda uma avenida . de: du;;\·~ pistas, 

incluindo um amplo ('~' modETflO PHdet o ;,:n-qLlitetônico de 

reurbanizaçio da cirea. 

t) Evolu;lo do Sotor Torciório 

As funç5es de centro urbano regional desempenhadas 

cidade de impõem principal~; 

características da das sua·;; 

principais atividades de com~rcio e de serviços. 

As primeiras indicaç5es, ainda que muito gera1s, a 

respeito da evolução destas atividades no município de 

Araçatuba, podem ser obtidos pelo exame do volume e da 

(F'.E.A. > da 

cidade nos anos de 1970 e 1980. 

Em primeiro lugar, o crescimento de cerca de 40% 

observado para o total da P.E.A. da municÍpio nesse período, 

é ocas:i.nnado, pelas chamadas atividades 

urbanas, pois o emprego nas atividades rurais apresenta uma 

queda ab5oluta, de 

o:i.toci-::-ntos pastos de tr<:tb::::.lho no setor 



17S 

município: a P.E.A. rural cai de 8,6 mil para 7,8 mil 

pessoas. 

Isso ocon*€:' em raz~o das características jci 

apontadas, da evolu~io elas atividades agl-opecuil·ias (a 

pecuiria de corte moderna e cultura da cana-de-a~Jcar, 

Principalmente> que predominam na regiio e cujas bases 

técnico-·produt ivas "modE"Tnas" acentuam a re-dud?lo elo uso do 

trabalho humano e, de outro lado, expulsam a m~o-de-obra do 

campo generalizando as relações de trabalho assalariado e 

temporário. 

Por outro lado, as atividades urbanas (Secundário: 

IndJstria de Transformaç~o E Construçio Civil; 

Comércio e Servi~os em geral) apresentaram um desempenho 

bastante express1vo. 

n:d 1 em 1980, o que representou uma taxa de expansâo de 

aproximadamente 3,7% ao ano, sLtperando 

crescimento da P.E.A. tptal, que foi cerca de 3,5% ao ano no 

periodo. O Setor Secundário é o que apresentou o melhor 

desempenho relativo embora n%o oferecesse, 

b "OlltO'' ,.,,,_,,1, a lll"-~t:-:\d~-- do t?lllfJ\'"E:'90 ofert::·cJ.do pelo TEOTC:i.<:lxio: a "' t _,, Ç. ~ ~ "'" ,, 

o n0mero de pessoas empregadas na IndJstria de Transformaç~o 

e na Constr~tç~o Civil, cresceu de 6,4 mil, 

12,7 mil em .1.980, o qL!e representou uma taxa de expar1s~o 

notável de cerca de 7,0X ao ano. 

Em termos da estr(Jtura das atividades de comércio 

e serviços 
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diversificadas. Deve-se destacar que, como um dos pri11cipais 

centros agropecuários do pais, certos ramos do com~rcio e 

serviços, como por exemplo o com0rcio de implementas 

agropecuários em geral e os servi~os de apoio a Agricultura, 

tem necessariamente uma presen~a mais efetiva no conjunto 

das atividades econBmicas da cidade. 

Como exemplo pode ser citado, na Jrea do com~r·cio 

a Cooperativa Agropecuária do Brasil Centr<:\1 

(COBFü1C) mantém na cidade um supermer(:ado e um 

verdadeiro centro de apoio às diversas atividades rurais da 

regiâo e das regi5cs vizinhas do estado e de outros estados 

(princiF)almente do Mato Grosso do Sul> 

Em termos da integraçJo agroindustrial da regiâo e 

que rebate sobre o setor Terciário local. 

dois frigoríficos grandes 

regi~o. uma unidade de processamento de a1sod~o CSANBRA), 

t.una un :i.d<:1.de de processamento de fios cir~rgicos rara 

exportaç~o (fabricados \"t PC\r·t: i l" das tripas de boi) e .. 
as .J a 

citadas Ind~stria Paoletti <cem a maior planta rrocessadora 

de polpa de tomate da América do Sul) 

maior planta processadora de leite em rd do pais). 

Ainda sobre as principais atividades COlRErciais e 

- Em termos do COD1drcio mais moderno, 



deles atualmente interrompido Ca cargo da empresa Cohabita 

de S.F'aulo), 

local um terceiro, 

inform<:H;:Ões d~\ Associaçic Comercial Indu~;t l-ia 1 de 

Araçat uba, estaria atualmente articulado com o S(2gundo 

citado. Tais projetos já existem a algum tempo (cerca de 

quatro ou cinco anos) mas a cidade ainda 

"Shopping C&'nte:T". 

- H~ cerca de vinte e quatro estabelecimentos 

classificados como Supermercados, sendo oito deles de maior 

os incluidos dois de redes 

regionais CDias Pastorinho S A. Com. e Ind. ) , dois de 

Cooperativas (Cooperativa Agropecuária do Brasil Central e 

Cooperativa de Consumo do Sindicato dos Banc~rios de 

Ara~atuba) e v~rics de capital local (Genaro Supermercados 

Ltda., João Marques Silva S.A etc l. 

lojas de redes regionais, estad~ais ou 

nacionais, estão alocadas em Ar·açatuba, todas n<.~. 

central da cidade (p.ex. Buri, Pernambucanas, Fdachuelo, 

Modelar, Brasimac, Arapuâ, J.Mahfuz, Samello. GG Presentes, 

Oriental, Sakusuke No etc.). 

sessenta lojas classificadas como varejo nos mesmcJs ramos 

das redes acima citadas (ou :;;.eja; t<=:'C:i.dos, 

calçados, PTE:Sf·.'.'lltES, eletrodomdsticos etc.) trinta 

estabalecimentos classificados como Atacado ou LoJ<:\s de 

Fál:.n- i c ~1 . 
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Há classificados ca1nO 

conforto'' CChamonix Centro, e Pekin 

Palace V.N.York) um como ''simples em local agradável'' 

(aldeia das dsuas Quentes Jd . Pinheiros) e um como 

''simples'' C Vila Real Centro). mais onze 

estabel~ciJnerJtos sem especifica~áo do tiPo. H~ ainda quatro 

restau~antes classificados como ''simples'' (Ugolin, GaJcha, 
• 

Boi na Brasa e Pekin) e mais dez restaurantes sem 

especificaçio do tipo. 

- Sio catorze entidades banc~rias que atuam na 

cidade, sendo que o Bradesco tem quatro agências; o Banespa 

tem tr&s; Mercantil de Sio Paulo, I ta~. Franc0s e 

Brasileiro, Econ8mico ~ Unibanco. com duas 

apenas lima agfncia, Banco da An1~2Bnia, Amirica do Sl(], 

Bamerindus, Bandeirantes, Brasil, Geral 

Mercantil do Brasil todos de capital nacional 

- H~ tr~s galerias, Siran, Atenas e Canto A, todas 

de pequeno porta, locali2adas no centro da cidade e com 

predominincia do com~rcio de confacç5es, cal~ados e peqsr1os 

serviços. 

- Conforme a Associaçâo Comercial E Industrial de 

Araçatuba, partir de meados de oitenta ocorre u1na 

''proliferaçio'' de academias de fisioterapia na cidade, muito 

provavel1nente. de forma seme]flantc inas defasada no tempo, ao 

que acontece nas princiPais cidades do estado e ' do pa1s a 

partir do final da década de setenta. 
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- Há quatro jornais em circulaçâo na cidade: ''A 

Comarc~··, ''A Folha da Regiio'', ''A Folha 

''Jornal da Cidade'', sendo que os tr&s ~ltimos s~o impressos 

em "off-·set". A "Folha mais importante, 

atingindo uma tiragem mJdia di~ria entre 13 e 15 mil 

As rádios são ~·m nt.Ímero de t-d?s em AM, Cu1tunt 

de 1930, a Difusora de 1950 e a rádio Luz de 1958. Em FM sio 

a Cultura, 

primeira do Noroeste paulista e a Antena I, com cerca de dez 

anos e em fase de implant~çio de potência de 50 kw. 

- H~ uma sucursal da TV-Globo Noroeste com equipe 

planos para a irlstalaç1o de uma geradora de programas de 

outra emissora de TV, a SBT, em Araçatuba. 

- Há cerca de vinte e cinco escol~s estaduais de 

primeiro grau na cidade que receberam em 1989 perto de vinte 

e cinco mil matrículas. As escolas do segundo grau estaduais 

slo seis com cerca de cinco mil matrículas_ Há ainda cerca 

de trinta e oito classes particulares de educaçio i11far1til 

com perto de mil alunos. 

obt :id::i\~:; j unt. o ' a 

Secretaria da Cultura, h~ UI~ n~mero razo~vel de E·vc·ntos 

culturais q118 ocorrem em Ara~atuba, principalmente com o 

apoio da Prefeitura Municipal. AsDim por exeJnplo, há desde 

meados de 1989, o projeto ''Domingo na Praça'' que envolve uma 

s4rie de atividades coorde11adas Para crianças e alguns 



''shows'' (musicais ou teatrais) para adultos tambéln· desde 

1984 h~ o Concurso Nacional de Contos e desde 

Concurso Nacional de Piano; desde 1987 a F~sta do Verde, que 

s~o tr&s dias no Bosque Mur1icipal, com distYibuiçio de mltdas 

de Plantas contando com a Participaçâo dsst~c~da da col611ia 

nip6nica aa cidade; utiliza~io dos dois teatros municipais, 

um com 280 lu9i'<H't~s e ot . .itl'o com 31:':1, paLa a promod~o, p0:lo 

menos uma vez por m&s, de espetáculos teatrais de Companhias 

<em especi.<:t1 que esteja~ em cartaz na 

segundo semestre do ano; Projeto ''Conhecendo a Cidade'' 

dirigido para as crianças do curso primário e promovido em 

colaboraçâo çom as principais empresas da 

Paoletti, Coca-·Cola. Frigoríficos Mouran-Sadia e Arafrigo); 

anualmente, ocorrem ainda tr0s exposiç5es mais importantes; 

E:xpo-Gado, 

Comércio e 

pela Dira-Ara~atuba, de 

IndJstria da cidade 2 a exposi~Jo dç cães 

organizada pelo Kenel C]ub. 

- O atendimento de Sa0de pode ser considerado de 

em relaçio ao estado de Sâo Paulo, h~1.vendo 

quatro hospitais e cerca de 4,8 leitos por mil habitant8s, 

cifra equivalente~ da cidade de Campinas. H~ ai11da cerca de 

vinte postos de saJde municipais, a maioria deles instalada 

em meados dos anos oitenta e localizados pri.nci.palmcnte nos 

bairros perif0ricos. Neste mesmo p2rÍodo desenvolveram-se 

uma sirie de programas e atividades na á1-e~ de Sa0de no 

sentido de contribuir para R melhoria destes serviçc)s. 
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Há cinco empresas que operaM o transporte 

rodoviário de passageiros em Ara~atuba: Empresas Reunidas 

Paulista de Transporte Ltda, Guerino Transportes Ltda., 

Expresso Biriguí Ltda., Const3ncio Joio da Costa & F:L1ho~; 

Ltda e Empresa Princesa do Norte S.A. O movimento total de 

passctgeiros no mês de maio d&.' 1990 ~:.·nvolveu 125 1 4 mil 

pessoas que sairam da cidade e 119,7 mil pessoas que 

chegaram em Araçatuba, ou seja, um total de 245,t mi 1 

mê~;. Há linhas para a Capital do Estado de Sio PaL\lo, para 

as principais cidade do 

Preto, S.J.do Rio Preto, 

Rio de 

J<:~rH::':i.ro, Cud.tiba, Lonch-ina, iiaring<:\ 8tc. 

- No Aeroporto Internacional de Ara~atuba, a TAM 

(Transportes A?reos de Marília) ~ ~ dnica empresa que opera 

Há seis v5os diários da TAM. representando 

seis partidas e seis chegadas, sendo que sâo cinco vôos de 

passageiros e um de carga e rede postal Al~m destes v8os, 

há ainda outros eventuais operados por empresas de Taxi 

· d. d2. J'ulho de J.990 informam que os v8os regulares qu:~.nze , J.as 

envo1v<~Tam o embarque de 527 passageiros, o 

desembarque de 624 e cerca de 851 passageiros em trânsito; 

os v8os de Ta>cis Acireos e particulares envolveram o embarque 

de 209 passageiros, o desembarque de 212 e 116 passageiros 

em trân~:;ito. 

1 
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H~ al0uns pontos que cab~ria ressaltar a titula de 

con~lus5es deste capítulo. 

Em primeil"O 

assumidu pela ~xpans~o da area u1·bana, observou-se gr~nde 

~emelhança entre as duas cidades analisadas. Ao lado do 

(rescimento imposto pela forte pressio demogrifica assistida 

que exigiu a incorporaçSo de ~ovas áreas de 

proporcional da mancha urbana. 

I~;sCJ denot<:,_l .. :i.<õl. a ex:i.-::,tência dE·: Luwa pollt:i.ca de 

interesses do capital mercar1til urbano e 2m tudo semelh~nte 

casos, superada~ as proporç5es relativas) ao que ocorreu nas 

maiores cidade~ p~ulistas 

As consegUências mais importantes d!:;s-o;;\'2 fcn;3meno 

nas cidades estudadas estio relac1onadas com a formaçâo de 

enormes espaços urbanos destinados ao movimento especulativo 

imabiliirio, mov1menta este quE acaba por :,.s-;:;um i r 

questão que merece ser 

respeito as condiçÕes gerais da organizaçao da vida urbana 

Para nenhuma das duas rsspecialmcnte para 

Araçatuba) chegou-se .a visualizar uma situ~çio urbana que 

i11terpreta1Ja como potencialmente cadtica, 
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curto otl midio prazo. ao nível 

Principais serviços urbanos, especialmente os de natureza 

pdblica e os relacionados ~ disponibilidade de mo1·adias Para 

a populao;:âo de baixa l-enda. 

Contudo, observou-se a existincia de favelas que, 

embora em pequeno n~mero, 

políticas locais para a sua erradiç~o. Em S o Josci do Rio 

Pret0 estav<:1.m, em i990, praticamente erradicadas em fun~âo 

das dim~ns5es assumidas pela chamada Política de Lote~mcntos 

Populares, política esta que, como foi visto, extrapolO\! o 

objetivo específico de erradicar favelas;; 

h:av:i.:a, E:ITI :i-990, mais .Pavelas, do 

tendo sido, necessirio o Poder PtÍ.hlico 

Municipal n::-o:;ponsabi.liz;;:lx·-·-:=.e pG·las Pl".i.nc:lp:a:i"' med:i.d-_,.,~ no;. 

área da construç*o de Conjuntos Hébitacionais populares que 

possibilitem o seu controle e erradicação. 

Finalmente, quanto à diversificaçio, mod~rnizaç5a 

e grau de sofisticaçib dos setores Terci~rios locais, cabe 

especialmente em S~o JosJ do Rio Preto. vem 

de intenso com 

implantaç~o de modernos serviços nas ireas de Comunic~ç6es 

(particularmente emissâo local de TV em S.J. do Rio Preto e 

equipes de telejornalismo sedi3das em Araçatuba), Serviços 

Tiçnicos e ComJ1·cio altamente especializados com destaque 

para os setores da agropecu~ria, engenharia de Projetos e de 

construç%o civil, 

entl-e out;-os, 

medicina cardio-vascular e 
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comercial e da oferta de serviços, em ce~tros urbanos tio 

distantes da Metrópole e dos outros principais centras 

urbanos do estado, tende a acelerar 

importancia das cidades de S.J.do Rio Preto (principalmente; 

face ao seu porte atual) e Araçatuba como -Polos'' de forte 

atraçio dem,Jgráfica de :i.ntens~\ c onc en t 1· aç :~o dos 

investimentos, sejam locais ou provenientes de outras partes 

do estado e do pa1s. 
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CONSIDERAC5ES FINAIS '~"' 

A guisa de conclus~o geral, a pr~meira observa~lo 

a ser feita diz respeito ~ especificidade hist6rica do oest~ 

paulista, ou, a;m out1~as Palavn:<s, das defasagens temron;ds 

que· mal·caram o avanç:o da industrialização e da ul~baniz<:u;:ão 

nas suas diversas ,.,·,-~25 de l"t>"lt.tSnc·.·.a •. p·l·-.,-,,.,·~ ~ 1 ·ct~~ac '""' T "' ·' ~ "'· t ,.,_ • <: ::> '··. "'' U c. ::1-, 

umas face 

Principais cidades do estado. 

O atraso relativo (ou a defasagem da 

urbanização das r,zgiÕes do oeste paulista e"!:.tá n:~l&cl.onado 

com algumas razões principais. 

A primeira delas ~ evidente e re~ere-se ao fato 

das regi5es do oeste abrigarem as derradeiras ireas ocupadas 

paulista. A1í, o proce-sso econômico 

detinham estn.tht!~as econ6mic~.\.~:> mais r.:omp1e.xas e tnte:ns<~ 

U.l~ban Laaç ão, como fon:~.m os casos, POl" exerW:p 1 o, da Reg :Lã o 

Outra razão, em parte ligada a anterior, rQfere-se 

ao fato dos centros urbanos mais importantes do oeste do 

desenvolvimento econ5mico mais consolidado, ESPECialmente a 

<'5°) Est€ tl)piro 1Di dedicado a'e1abora~ão de algum-o.:. .considera~ões de c.arâter 11ais ge-ral pois as 
conclusões mais detalhadas e- espeCÍ hcas já -forallí adíanhdas nas diversas çassil.!Jens do texto 
et que se tizera11 necessârias, a gber, nos finais dos capitlllos i, 2 e 3. 
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intensa ao movimento cto capital no estado. 

Recentemcr1te a extens5o da infraEstrutura v1ar1a 

''diminuiu'' as dist&ncias ou, en1 outras palavras, facilitou o 

mo v i men to d <:\ atividade econ8mica, da 

ind~stria, no sentido das regi5es mais afastadas, mas, mesmo 

J?.'ssas 1"129 :iões 

foram menos suscetíveis a uma industrializaçio e urbanizaç~o 

mais in~cm);;.a. 

Dessa forma, o rítmo da urbanizaçio dessas reg1oes 

na de uma crítica" 

(especialmente de base demogrifica) que, ao lado das grandes 

distincias que as separam dos maiores centros urbanos do 

:a 1 OC{.'\ 1 de 

dessa ''1uassa crítica'', tornaram-se indisper~siveis. 

desE:nvo 1 vidz..-s ao 

apresentaram, nesse aspecto, as cidades de S~o ~osci do Rio 

Preto e de Araçatuba. A primeira tornou-se o principal 

centro urbano do oeste e uma das mais importantes cidades 

paulistas com base no aprofundamento e extensio da funçâo de 

"pelo" P:~g iona 1 e da consequente e r·ecorl"r::~nte 

expansio da sua b~se urbana. Ar<.\ç:at Ltb~l., 

embora tenha se constituído. de forma análoga, no principal 

centro urbano da sua regi5o, sofre press5es menores quanto 

186 
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desenvolvid<:<s, 

AsP-im, enquanto S~o Jos~ do Rio Preto estendeu sua 

influ&ncia e incorporou uma ··massa crítica'' de 

estad~, atingindo áreas do chamado Triinsulo Mineiro e do 

sudeste do estado do Mato Grosso do Sul. a cidadE.' de 

Araçatut}a, embora respondendo pela funçio de supridora de 

servi~os modernos, diversificados e complexos de uma ampla 

influ\~nci<:t, const it uiu··-se, ela mesma, numa 

demandknte dos serviços urbanos mais sofisticados oferecidos 

pela cidade de Sâo Josi do Rio Preto. 

que- nas principais cidades da Resiâo 

Metropolitana e de outras regi6e~ do interior, como a de 

exE:·mp 1 o, as de 

indtAstrializaçio e Ul"banizaçio j~ se 

cidades estudadas, prÍncipalmente em Josi do R-io Preto. 

Ta:i.s efeitos manifestam-se especialmente na forma das 

crescentes carências habitacionais para a população de baixa 

renda e favel:a:s, 

aten~io, tamb~m cres~ente do poder p~blico local. 

Do ponte de vista estritamente urbano, o grau de 

exig§ncia de atitudes políticas locais <de form~ isolada ou 

articulada ~s esferas do poder político estadual ou federàl) 

também (iepende da exter1sio da base urbana; bases urbanas 
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imp8r definiçio de políticas de enfrentamento das quest5e~ 

urbanas mai~ prementes. 

TambJm nesse aspecto sao claras as diferen~as que 

se observam entre as cidades de Sio Jos~ do Rio Preto ~ de 

Ara(i::.'Ü uba. 

Em S~a José do Rio Preto, a maior e mais complexa 

base ul-bana do oeste paulista, do 

político local foi decisiva na área da Habitaçio Popular e a 

atuaç~o escolhida 1 ot e;::,_men tos 

populares com auto-construçâo) tem sido de 

urbana e tambim no rumo dos ~Itimos pleitos eleitol·ais 

municip~is. lm Araçatuba, ac contr~rio, a atuaçâo do pode1· 

pJblico local tem sido feita sem obedecer a nenhuma dir~triz 

ou plana global; mesmo assim, embora ~m proporç5es muito 

ta10b~n1 na soluç~o de-· problemas na irea da 

especificamente 11a 

favelas, que situou-se uma das iniciativas 

Executivo Municipal: um projeto 

construç~o d~ um n~cleo habitacional com 200 resiJ&ncias. 

Finalmente, termos das tend&ncias 

apr·ese~tariam pal-a a urbania~çio das cidades estudadas, cabe 

conquanto escorudas em distintas bases 

ecan8micas e urbanas regionais, a evoluçio de ambas as 

cidades cstaJ-ia fortemente problematizada nos pr6ximos anos. 

pela indefiniç~o de políticas eccn6micas 

por exemp 1 o), 
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pela aus&ncia de propostas e projetos para a supera~5o da 

crise brasil&.'in\ para um futuro próximo e de outro pelas 

nos 

(st.tcos cítricos - •nJ·a - \';:, "' ' , 

tudo isso, poder-se-ia esperar um certo grau de estagna~~o 

econômica nas regi5es estudadas. 

A afirmaçio dessa tendfncia ~ relativa estagnaçio 

econômica e os efeitos d~~sse fi~nômeno sobre o 

urbano dos municÍpios-sedes das regi6es estudadas, estariam 

de diVETSOS 

fatores, especialmente aqueles relacionados com a extensio 

da b:a\se econômic;::.. regiona.l quE ,-ebate sobre a din~mica 

urbana dos municípios esiudados. 

A base econ8mica regional que rebate sobn2- a 

cidade de Sio José do Rio Preto i muito mais extensa e 

complexa do que a correspondente para a cidade de Araçatuba. 

Poder-se-ia afirmar que o peso da evoluçio da conjuntura do 

mercado internacional de alguns produtos citados geraria 

maiores efeitos potenciais sobre o dinamismo urbano de Sâo 

o peso da evolu~~o do mercado interno 

(especialmente da pecu~ria) sobre a dinimica urbana de 

Araçatuba. Contudo não há que a ocorr§ncia 

isolada de qualquer dessas instâncias conjunturais seja 

suficiente para r·•vel·ter a tend&ncia à estagnaç5o econômica 



Em suma, em termos de perspectivas, h~ a clara 

necessidade da intensificaç~o de políticas sociais para o 

enfrentamento da cr1se urbana nessas cidades 

(mais em S5o Jos~ do Rio Preto do que em Araçatuba) 

manifesta-se de forma crescentemente problem~tica. 
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REGI~O ADMINlSTRATrVA DE SM JOSÉ DO RIO PRETO - 11UtHCiP!OS, DATA DE 
EHANCIPAÇ!O f·Olíl!CA, DIHEHSÕES fiSICAS E TAXAS ANUAIS DE CRESCIMEIITO 
DEMOGRÁFICO 1971-81 E 1981-1991 (ESTIMADA!. 

--~~~--------------------------------------------------------------------
Ktmicípios E•ancipação SuperHcie Taxas anuais c:resc 

Política {hill 197~-80 1981-91 
-------------------------------------------------------------------------
Sub-região de Catanduva 4719 1,78 1,99 
Ariranha 1918 131 1,85 1,05 
Cajobi 191! 181 1.19 1.19 
Catanduva 1917 345 2.,2.6 e.~s 

Catiguá 19S9 1!6 1,79 1,98 
Irapuã !944 137 1,71 1.91 
Itajobi 1918 615 1,18 2,48 
Novo Harizont!!.: 1916 918 !,51 1,70 
Paliares Paulista i9ó4 91 3,11 3,43 
Paraíso 1954 187 "0,51 1,71 
Pinrlorama 1915 107 I.I9 1,39 
SaJe-s 1959 311 1,68 !,86 
Santa Adé1ia 191! 198 L 50 1,7fl 
Severínea !954 14i 1,50 i ,70 
Tabapuã 1919 474 1,91 1,11 
Urupês 1913 197 1,43 1,62 

Sub-região de FernandÓpolis 3155 -6,40 0,35 
Estrela d'Oesb:.' 1948 316 -1,87 -!,69 
Fernandóvol i s 1944 59[ 1,87 2,-06 
Guarani d'Oeste 1959 383 0,39 0,59 
!ndiaporã 195~ 275 1,16 1.,34 
Macedônia 19!4 312 -3, li -2, 9! 
Keridiano 1959 154 ~4,24 -4,07 
Mira Estrela 1964 111 -5,~2 -4,86 
Prdranópolis 1964 201 -2,30 -2,iê 
Populina 1959 301 -5,13 -5,08 
S.João da~ duas Pontes 1964 141 -3,03 -2,85 
Tunaalina !964 !58 -1,08 -1.90 

Suh-regi~o de Jah:s 34b! -1,54 -1.11 
Aparecida d'OestE 1964 147 -4,2.0 -4,04 
Dolcinôrolis 1959 46 -3,93 -3,69 
Jales !948 653 ~.04 0,13 
Marinópol is 1%4 ?9 -2,69 -2,49 
Pal~eira d'Qeste 1959 303 -1,91 -1.72 
hranapuã 1964 169 -4,51 -4,34 

Rub_inéia 19!4 204 -6,72 -6,59 

Santa A.lbertina i959 2t4 -4,44 -4,27 
Santa Clan d '!}este 1964 159 -3,83 -3,66 

Santa Fi do Sul 1954 IN 1,96 2,e& 
Santaf!a da font( Pensa i964 !18 -3,26 -3,05 

Santa Rita ~'Oeste 19!4 110 -4,19 -4, j2 

São Frant:i:;co i9!4 154 -3,50 -3,33 

Três Fronteiras i959 1!! -3,iB -),0! 
Urârüa 1959 334 -2,19 -2.~1 

------------------------------------------------------------------------
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REG!IO ADM!MISTRAT!VA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - HUIHCiPIOS, DATA !!E 
EIIANCIPAÇ!O POlíTICA, DIMENSÕES fÍSICAS E TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO 
DEHI!ERÁflCO 1970-80 E 1981-1991 IESTIMADAl. 
-------------------------------------------------------------------------
tlunidpios Emancipado Superfície Taxas anuais cresc, 

Política {h!Q) 1910-80 1980-91 
-------------------------------------------------------------------------
Sub-rrgião de: São José do Rio Preto 11511 1,54 1,1! 
Adolfo !959 183 -0,94 -0,77 
Altair !959 37S -0,85 -1,69 
Bad:t Bassitt 1959 111 1,56 0,75 
B.ilsaao !954 114 -0,06 0,12 
tedrai 1919 207 -il,52 -~.34 
Guapia;;IÍ 1954 333 1,61 2,97 
Guarad 1944 605 -1,31 -1,12: 
Ibirá 1911 174 1,26 1,46 
Iâm 1954 381 -1,41 -1, iS 
Jari 1959 146 -@,51 -0,31 
Josê BonH<icio 1916 !047 1,03 1,22 
MaGubal 1948 114 -0,91 -1,71 
Mendonça 1959 108 -0,49 -1,31 
Hirassol 1914 138 3,24 3,43 
Kirassolândia 1959 !88 -0,93 -0,74 
Moo~Ões 1964 114 -0,42 -9,24 
Hont.e Aprazível 1914 459 -ê,34 -1,14 
Neves Paulista 1944 245 -0, 4S -!,31 
Nhandeara !944 407 -0,74 -0,55 
Nipoã 1954 147 -1,15 -!,95 
Nova Aliança !944 224 0,67 -1,48 
Nova Granada 1925 513 -~,50 -0,31 
Nova lusitânia !964 78 -3,09 -2,94 
OI Ímpia 1917 785 0, 90 L 10 
Onda Verde 1964 119 -0,75 -0,55 
Orindil\va 1964 154 -1,44 -1,27 
Palestina 1936 709 -2, 9i -2.7'5 
Paulo de faria ma 853 -3,48 -3,30 
Planalto 1948 597 -1,8! -1,61 
F'oloni i954 144 -0,66 -!,49 
Pot irendatla 1925 370 !,81 !,01 
São José do Rio Preto 1894 586 ~.44 4,36 
SeUastianópo1is do Sul 1964 !!i -2,38 -2.20 
Tanabi 1924 799 -0,17 0,13 
U.:hôa 1925 e13 0,54 0,75 
União Paulista 19b4 60 -3,27 -3,97 

Sub-região de Votuporang:a 3024 0,11 0,45 
Alvares flor~nce 1948 313 -2,31 -1,14 
Âmerico de Campos 1948 277 Li3 1,3i 
Cardoso 1948 633 -3,5S -3,42: 
Cosmorama 1948 544 -l,ó9 -i, 51 
Pontes &estai !964 1S9 -1,Bb -1,63 
Riolàndia 1954 549 -3,37 -3,20-
Valentim Be~ti1 194B 133 -!,64 -0,46 
Votuporanga i944 556 2)3b 3,~4 

----~--~---~---·---------------------------------------~-----------------

Total da Região Administrativa 16SN B,73 1,30 

-------------------------------------------------------------------------
Fonte; Elaborado a partír de SEAltEWi8il e SEADE(i989J. 
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REGI!O ADKINISTRATIVA DE ARACAIUBA - MUNICíPIOS, DATA DE EMAHCIPAC!B 
POlíTICA, DIMENSõES fíSICAS E TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO DEMOGRÁfiCO 
!971-Si E 1980-1990 tESTIMADAl. 

-------------------------------------------------------------------------
tlunidpios Etancipatão Superfície Taxas anuais cresc. 

Política (kllll) !970-80 i9ll0-% 

-------------------------------------------------------------------------
Sub-região de Ara~atuba 12346 0,55 !~25 

Alto Alegre 1954 332 -2.,03 -2:,04 
Ara,atuba 1911 2668 !,77 1.17 
AurH1ama 1954 385 -0,97 -!,98 
Avanhandava 1925 324 1,71 0,>9 
Barbosil 1959 243 !,38 1,37 
Bento de Abreu 1949 289 -2,12: -2,!2 
Bilac 1944 !68 -i, 14 -1,17 
Biriguí !921 537 3,82 3,67 
Braúna 1954 199 -1,11 -1,02 
Buritaza 1948 324 1,46 1,45 
Cle:me:ntina 1954 162 -1,98 -2,t2 

Coroados 1928 381 -1,54 -1,55 
Floreai 1959 22.7 -2,6t -2,ói 
Gabriel Monteiro 1954 145 -1,17 -1,49 

Gastão Vídigal !954 !58 -1,62 -1,62 

útnera1 Salgado 1944 966 -3,60 -3,65 
Gli-c:ério !915 183 -1,46 -0:,47 

Guararapes 1937 915 -0,35 -0,36 

Guzolândia 1964 239 -5,52 -5,56 

lavínia 1944 5B6 -1,19 -3,12 

lui-siânia 1959 172 -1,47 -1,49 
Magda 1954 311 -1,66 -1,68 

f'enápolis 1913 654 1,6-4 1,62 

Piacatu 1954 216 -1,23 -1,24 

RubiácBa !948 160 -4,18 -4,1~ 

Santópolis do Aguapeí 1959 171 -1,36 -1,38 

Turitlba 1959 160 -2,20 -2,22 

Valaparaí:.o !937 755 ~0,94 -0,94 

Sub-região de Andradina 6114 -1,23 -1,28 

Andradína 1938 1818 -1,8! -0,82 

Castilho 1954 968 -2,22 -2,24 

6uara~ai 1948 493 -1,96 -1,99 

ltapura 1964 257 -2,90 -2,92 

Mirandôpolis 1944 '5óó -3,09 -3, i2 

Muritinga da Sul 1954 111 -1,63 -!,7 .. 

Nova Indepe~d~ncia 1964 171 -8,94 -0,97 

f'ereira Barreto 1930 1811 -1,22 -1,23 

Sud í!enucci 1959 526 -4,Bi -4,B3 

-------------------------------------------------------------------------
Total da Região Administrativa 18478 -1,13 1,33 

-------------------------------------------------------------------------
Fonte: Elaborado a partir de SEADEH991l e SEADE09B91. 
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Mapa 1 

Regi5es Administrativas do Oeste Paulista 

Slo Josci do Rio Preto (i) 

Araçatuba !2> . 
Marília (3) 

Presidente Prudente (4) 

Legenda: 

divisa de município 

divisa de Regiio Administrativa 
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Mapa e 

RegiÕe-s Admini-stl~<:xtivas Objetos do Esbnto 

São .Jo'::i-ct do Rio Pl-eto (i) 

Araç:atuba (2) 

Legenda: 

divisa de município 

divis<>. de Região Administn--at.iva 
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